
TEMPO: Frente fria: em curso. Pressão

atmosféria média: 1006.4 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 28.7 graus centígrados.
Umidade relativa média: 89.2 por cento.

Estado médio do céu: cumulus, stratus, de

encoberto a meio encoberto. Estado médio

do tempo: com precipitações esparsas no

litoral e planalto. Estado médio: estável.

Previsão: A. Seixas Netto.

PROJETO RONDON - A Coordenação
Estadual do Projeto Rondon está convo­

cando representantes de equipe residentes

nesta Capital para comparecerem à reunião

programada para a próxima sexta-feira às 19

horas em sua sede, à rua Bocaiúva 60. Será
discutida a atuação dos universitários no

Operação Nacional Xl, realizada em Pernam­

buco, Pará e Minas Gerais. I I

I
I'

I
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CND suspend� os .Jogos
.

( ,

Abertos de S.·, Catarina

Osclubes
acusam: f

Giuliari I

o grande,·
omisso

Dirigentes do Aval e do Figueirense' acusa­
ram ontem o presidente da Federação Cata­

rinense de Futebol, Sr. José Elias Giuliari,
de o grande responsável pela não inclusão
de um clube catarinense no campeonato
nacional. Na reunião da CBD onde foram

anunciados os participantes, realizada na

segunda-feira, Gíuliari apenas fez número -

um zero à esquerda. Não reivindicou, não

expôs os planos do Figueirense para a cons­

trução do estádio e nada disse. Nem lhe foi
I perguntado, porque só chegou ao Rio em

cima da hora da reunião, embora fosse sua

obrigação avistar-se com antecedência com

os homens da CBD a fim de apresentar as

condições que o futebol de Santa Catarina

hoje apresenta para reclamar sua presença

no campeonato (p.8d.,o 11). _
._�.

ODETRAN
Cerca·de 100 veículo de placas
terminadas com os algarismos
1 e 2 estão sendo

emplacados diariamente pelo Detran,
,

que prevê grande movimento nos

últimos dias do mês, quando
expira o prazo. O coronel Alinor ,

Ruthes explica como
.

poderá ser requerido o parcelamento
da Taxa Rodoviária Onica (Pag.S).

continua
emplacando

AVISO
O Engenheiro Chefe do 1.60. Distrito Rodoviário Federal, chama a

atenção das firmas interessadas, para a Tomada de Preços a ser realizada

no dia 23/03/73, às 10,30 horas, na sede do D."'�E.R., no �io de

Janeiro, referente aos serviços de acesso à ponte sobre o Rio Chapecó,
.

na B�/2S2/SC, trecho Xanxerê-São Miguel d'Oeste, podendo qualquer

informação ser obtida na sede do 160. � F, nesta. capital.
. Florianópolis, 20 de Março de 1973

Altarniro Veríssimo da Silveira

ENGo. CHEFE DO 160. D.R.F,.

Os Jogos Abertos de Santa Catarina, marcados para setembro

e outubro em São Bento do Sul, estão suspensos. A.

decisão é do GND. Motivo: desde a sua instituição, os JASC'
.

não são patrocinados por nenl1uiYta entidade oficial (P.S do II).

A pesca
vista
de perto

A pesquisa do pescado
suscetível de exploração

comercial está sendo feità

pelo barco Diadorim,
que leva a bordo o

espanhol Acisclo dei Val'le.
Ele vê boas possibilidades

na pesca do camarão (P.3).

Aumento do leite em· 30� é
oquequerem osprodutores I

I,

Os frigoríficos produtores de leite nao estao satisfeitos, embora nao haia ameaça de faltar o alimento em Santa

Catarina� O próprio Secretário da Agricultura acha que aumento de 12% é pouco. Os produtores querem 30% (P.3).
,���r�
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Arena rebeldes

tallllbém· no Congresso
. A Felipe Schmidt viveu ontem com

intensidade o seu penúltimo dia
de verão de 1973, que termina

hoje, de acordo com-o calendário.
O calor reinante permitiu ao

ilhéu sair às ruascom trajes
leves e descontrafdos que

.caraterizaram a vestimenta da
juventude nesta temporada.

A partir de amanhã está
oficialmente inaugurado o Outono,
estação menos simpática e atraente

que o alegre e colorido verão
que hoje term ina para tristeza de
muitos florianqpolitanos (P.8).

Está surgindo na Câmara um movimento de re­

'beldía, agora na bancada da Arena, a exemplo do.

que aconteceu com o ex-grupo. "autêntico." do

MDB, com o objetivo. de procurar "dinamizar a

representação. governista". Um dos coordenado­
res do grupo, deputado Sinval Boaventura (Are­
nà-MG) explicou que seus companheiros dese­

jam ficar "sempre alertas" a fatos que vem acon­

tecendo, pois ainda há descontentamento pelas

soluções encontradas na renovação. da mesa dire­

tora e presidências das Comissões Técnicas. O

movimento tem origem udenista, sendo evidente

que os parlamentares citados, como integrantes.
do movimento de "Alerta" pertenceram' à antiga
UDN.

,

Muitos por sinal, não escondem a preocu­

pação. pela escalada do PSD nos postos de coman­

do da Arena, da Câmara 6 do Senado (página 5).

Paron faz·
, .

critica, .

ao Brasil

Milionário
gasta no

•

exterior

Ainda �al refeito do choque
por haver ganho mais de 13
milhões na Loteria Esportiva,
O dor ico Guimarães Lopes
afirmou ontem que começará
a gastar o dinheiro viajando
ao exterior (p.5).

Políticos argentinos têm critl­
cádo ultimamente o Brasil e

'

ontem foi o dia do ex-ditador
Peron. Ele disse que dão há
milagre brasileiro quando o

Brasil deve cerca de 10 mil
dólares.
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Governo norte-alllericano disposto
a firlllar- novo tratado comPanalllã·

acredito em nossa vitória". Manifestou
também que os Estados Unidos "terão que
avaliar bem" as consequências que adviriam
se vetar contra a resolução Panamenha-

, -Peruana, que pede o abandono da zona

do canaL
PARECER DOS'EUA
O Embaixador norte americano da

ONU, John Scali, disse achar necessário

que os Estados Unidos continuem 'sendo

responsáveis pels operações e defesa do ca­

nal durante um período adicional de tem­

po. Scali concluiu a lista de' oradores da
sessão extraordinária do Conselho de Segu-
,rança com um longo discurso no qual falou
a respeito dos problemas existentes nas re­

lações entre Estados Unidos o Panamá e

América Latina.
'

O representante norte-americano, disse
ainda que seu Governo mais do que outros
países apoiam as justas aspirações do Pana­
má e concluiu afirmando que "estamos dis­
postos a fumar um outro tratado desde que
as negociações continuem num espírito de
amizade e franca cooperação que deve ser a
característica das relações entre Panamá e

Estados Unidos".

O Governo norte-americano anunciou
ontem ao Conselho de Segurança das Na­
ções Unidas que estão dispostos a "concluir
um novo tratado" com o Panamá, a fim de
devolver-lhe a soberania sobre a Zona do
Canal.

Por outro lado, o Panamá afirmou que o

"apoio moral do mundo", que fez com que '

os Estados, Unidos "terminassem a guerra
do Vietnã" fará com que este país aban-
'done a ZOna do canal. O Ministro, das Rela­
ções Exteriores, Juan Antonio Tack , afir­
mou numa entrevi�ta à imprensa que o Pa­
namá conseguiu através da realização da re­

união extraordinária do Conselho de Segu­
rança, obter o apoio da opinião mundial.
Salientou também o Ministro que se for ne­
cessário o Panamá levará esta dispu ta com

os norte-americanos à Assembléia Geral das
Nações Unidas.

'

Disse ainda o Ministro panamenho que
"a reunião extraordinária do Conselho de
Segurança da ONU para discussão e consi­

deração dos problemas do canal, é a prin­
cipal etapa de nosso objetivo de por fim a

situação de Colônia: da zona do Canal. E

Bolívia quer um

diálogo am'istoso
com os chilenos
A Bolívia propôs ontem ao Chile o diálogo direto para

por fim aos problemas que separam ambas nações e reiterou
sua posição contrária a imutabilidade dos tratados, fazendo
clara alusão ao que assinou com seu vizinho em 1904 e que
sancionou sua condição de país mediterrâneo. A atitude
boliviana de disposição ao diálogo com o (hile foi expres­
.sada pelo vice-chanceler (Iiillermo Cespeder Rivera num

dos atos oficiais da "semana do mar!', durante a qual foram
relembrados em todo o país a perda do litoral boliviano
,depois da guerra corri o Chile em 1879.

-

Desde então, a Bolívia sempre conservou a esperança de
poder, ter um porto próprio sobre o Oceano Pacífico.
Sequela desta guerra foi, a decisão boliviana de romper
relações diplomáticas com o Chile há onze anos, em protes­
to pelo uso das águas de Um rio fronteiriço por parte do

país vizinho, para irrigar áreas até então desertas.
O chanceler Rivera disse que a Bolívia "não procura nem

pretende a aplicação de pressões ou exigências absurdas
para lograr, soluções com relação ao problema,boliviano-
chileno".

' ,

- Lutamos - disse - pelo diálogo direto como meio de

alcançar soluções definitivas, sem deterioração alguma da
soberania.

As palavras do vice-chanceler pareceram indicar uma
posição mais flexível que a mantida em ano�anteriores.
Entretanto, Rivera esclareceu que a linha política deste país
com respeito a "reivindicação marítima" é invariável.

o que Campo;'�,pretende
fazer quando assumir

que ao assumir o cargo Campora "invali­
dará o Acordo de Nova Iorque e fará sa­

ber ao Brasil que a Argentina se opõe
categoricamente à construção de Uma re­

presa única e exclusiva em Itapu". Segun­
do ele, "o governo justícialista discutirá

-'em todos os foros, começando pelos,
órgãos da Bacia do' Prata, seu direito de
veto-junto com a exigência de mútuo con­

sentimento e do acordo das 'partes para
realizar a obra".

Esclareceu que o governo peronista
tratará de "conseguir por todos os meios
a amizade do povo brasileiro com que
tantas cóísas nos unem, As divergências
ou conflitos que possam surgir serão uni­
camente com o atual governo, cuja polí­
tica é atentatória em alguns aspectos con-
tra a Agentina".' ,

CUBA
Exemplificou a linha da futura política

exterior argentina, de amizade com todos
os povos, dizendo que "como medida
imediata está o restabelecimento de Uma

embaixada em Hivana. 1 Também se irá
Com a maior rapidez possível ao reconhe­
ciménto de nações que agora aparecem
esquecidas por nossa diplomacia: Vietnã
do Norte e Coréia do Norte".

O ,restabelecimento das relações com

Cuba socialista terá um bom apoio de
setores' políticos importantes .corno a

Ihião Cívica Radical - segundo lugar nas
eleições presidenciais e da Aiança Popu­
lar Revolucionaria que ocupou o quarto
lugar.

Na sua entrevista, Sorondo afirmou'
que as relações da' Argentina com os

Estados Unidos serão revisadas por com­
pleto: "Qualquer dependência nossa � t:
agora temos muitas - será suprimida. E,
grotesco que s� amos um país deficitário
com 'a Anérica do Norte. Que sentido
tem continuar comprando dos EUA?
Nenhum, sobretudo quando temos possi­
bilidades comerciais tão grandes no Mer­
cado Comum Europeu e nas nações socia­
listas do Leste". Atacou também .a pre­
sença da Grã-Bretanha nas Malvinas,
estando seguro que Campora terá "a hon­
ra de levantar a bandeira .argentina de no­

vo neste nosso. território":

Hector Campora

,

A renovação de relações diplomáticas
com Cuba e a revisão da estratégia argen­
tina dentro da Bacia do Prata, especial­
mente ante o Brasil, são duas medidas de
política exterior que possivelmente o go­
verno peronista adotará a curto prazo.
Ambas medidas figuram no programa da
Frente Justicialista de Libertação ao qual
pertence o candidato vitorioso Héctor
Campora. Aém disso,' a incorporação ao

Pacto indino, relações diplomáticas com

o Vietriã e Coréia do Norte e a revisão das
relações com os Estados Unidos serão

objetivos importantes para o novo gover-
no.

'

CRITICAS
O' programa da Frente, qualificando o

Brasil de "sub-imperialismo continental",
denunciou como "vergonhoso" o acordo
fumado entre os chanceleres da Argentina
e Brasil - respectivamente Eduardo
Mcloughlin e Gibson Barbosa, no ano'pas­
sado em Nova Iorque. Contrários ao que
chamaram também de negócio "as espal­
das do povo", os frentistas expressaram
sua decisão de converter o sistema da
Bacia do Prata, integrado- por Argentina,
Bolívia, Brasil, Paraguai e Uruguai, "em
uma engrenagem a mais na luta pela liber-
tação de seus povos".

'

, Sanchez Sorondo, candidato asenador
no segundo turno, e que está sendo apon­
tado COmO futuro chanceler, 'lftliantou

Universitários de Atenas
protestam contra os' EUA

ITT admite ligação
com agentes da CIA
na América Latina
A empresa ITT confirmou ontem que esteve em contato

com o chefe dos serviços clandestinos de inteligência na

América Latina porém" desmentiu sua participação num

complô para a derrubada do Presidente I chileno Salvador '

Al1ende.
WíÍliam S. Merrian, Vice-Presidente daquela empresa

norte-americana, após longo interrogatório reconheceu
haver tentado ameaçar Allende com o "colápso
econômico". Disse também Merrian que transmitiu este

plano a Secretaria de Estado 25 vezes porém, ele não teve

prosseguimento.
O Vice-Presidente da ITr foi a primeira testemunha a

. comparecer à sala de interrogatórios diante das câmeras de
televisão. Inicialmente foi lida uma declaração a qual dizia
que a ITr "simplesmente tinha participado com anuência
do Governo norte-americano para que fossem tomadas as

medidas apropriadas na defesa de seus interesses contra a

Companhia Telefônica Ohilena (Chitelco) corno na compra
de 70%de suasações,"

,

I

Novos, choques entre a polícia e estudantes ocorreram
ontem em Atenas. Durante as manifestações eles

. pediram mais liberdade de imprensa e lançaram
pela primeira vez seu protesto contra os EUA

"democracia", "liberdade de imprensa" e

"abaixo papadopoulos", mencionando o

apoio .dos militares ao Primeiro Ministro da

Grécia.

Alguns dos cartazes diziam: "fora os

norte-americanos". Esta foi a segunda vez

em três semanas que os estudantes de direi­
to ocupam a faculdade e acredita-se que a

atual posição dos universitários reflete um

ponto de vista muito difundido em Atenas

entre grupos oposicionistas, de que os Esta­

dos Unidos são em parte responsáveis pela'
continuação do poder durante quase seis
anos de, um governo apoiado pelos milita­
res.

Depois de dois meses de intranquilidade
e> inquietações, os estudantes de Atenas

pela primeira vez expressaram sentimentos

anti-norte americanos.
Por outro) ,I estudantes universitários

foram obrigados ontem a abandonar a

Faculdade de Direito após colocarem carta­

zes anti-norte americanos e ocuparem o

edifício durante cinco horas.
A polícia cercou a Faculdade e penetrou

em suas dependências, atendendo solicita­

ção do decano, e expulsou os estudantes

revolt<;>sos_ Anteriormente, centenas,de
universitários se reuniram no telhado

.

do
edifício da Faculdade e começaram a gritar
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Jaabastecinlento preocupa
Há uma' preocupação geral no país:

falta leite, e a situação vai se agravar. São
'Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre, Belo
Horizonte, sofrem o problema da produção
e aba�tecimento daquele alimento.

'Diz-se que tem origens antigas o atual

problema, desde que começou o, "avilta­

mento dos preços't-do produto. Os produ­
tores não se sentem' estimulados e mudam

de área de atuação para outras financeira­

mente mais interessantes.
, Ém Santa Catarina vive-se Uma situação

que ainda pode ser considerada boa. Não

há falta do produto:mesmo na entressafra.

Há um ano a situação é relativamente está­

vel. Mas j á reina um clima de insatisfação
entre os produtores. ,

Uma reunião dos usineiros do leite será

feita dentro de alguns dias no' gabinete do

Secretário da fgricultura, Gauco Olínger.
Que se mostra bastarite preocupadacom a

possí�el evolução negativa da situação do
leite em S anta Catarina, e a consequente

destruição de um trabalho de muitos anos.

Sobre o recente aumento de 12% dado
aos produtores, (Iauco acha que não é sufi­
ciente. "Os produtores alegam que seria ne­

cessário um aumento de no mínimo 30%
sobre os preços anteriores, para que a ativi­

dade leiteira fosse apenas razoavelmente

compensadora. !penas razoavelmente" rei­
tera.

Afirmam 'ainda os produtores que a

exploração do gado leiteiro atualmente, fa­
ce aos preços vigentes, é indiscutivelmente

deficitária. E isso é Uma situação que tem

sua origem em 68, quando .os preços de

compensadores passaram a ser aviltadores.
Em Santa Catarina existe leite graças a

um longo trabalho dos poderes públicos.
"Entretanto há uma tendência ao desapare­
cimento da exploração, substituída por
outra atividade rentável" explica dauco
Olinger. Afirma que a tendência vem se ve­

rificando nas bacias leiteiras de Florianó­

polis e Lages.

do ICM sobre a comercialização do produ­
tp (SC se vê prqudícada em relação a PR e

RS, onde há isenção); aumento insuficiente
para estimular a produção, "de 12% ape­
nas". Com um maior aumento, "o produ­
tor, que atualmente mal equilibra custos

,

com receita sentir-se-ia estimulado a perma­
necer na atividade.

Ressalta que S anta Catarina é um dos

poucos Estados onde ainda não se fala em

racionamento, "Mas isso-é perfeitamente
'possível se as coisas continuarem ao nível

em que estão".

Acredita ainda o Secretário que se os

atuais níveis de preços forem mantidos, a
curto prazo todo' o trabalho no setor do

leite será sido inútil. "Se não falta leite por
enquanto é porque o rebanho leiteiro não

pode ser liquidado da noite para o dia. Mas

do [eito que vão as coisas, paulatinamente
isso pode acontecer".

Wemer Berndt, 33 anos, economista, é o

diretor-presidente da Usina de Beneficia­

mento 'de Leite de Florianópolis. Econcor­
da plenamente com o Secretário da /gri­
cultura.

"Se persistir a atual política de preços

,com relação ao leite, e que não condiz com
a realidade, inapelavelmente haverá desestí­

mulo à produção. A exemplo do que ocor­

te nas grandes bacias do país". A:redita
ainda Werner que S anta Catarina caminhará

para a redução da atividade leiteira.

'Explica que alguns pontos contribuem

para o desestímulo à produção: incidência

E lembra as palavras de Glauco Olinger,
em encontros com ele mantido: "a destrui­

ção.de um trabalho como o nosso, em rela-,

ção à produção do leite, pode ser feita nos

próximos dois anos. Mas para recompo-lo
serão necessários muitos anos. S ó a longo
prazo isso será possível". Até lá, caso ocor­
ram as previsões quem sofrerá será a popu­
lação.

Para Werner, da UBL, política terá que mudar.

� Técnicos estudam
eemerões que se

• ••

criam em viveiros

Educaçao física: mais
'uma etapa do vestibular'

Deputado analisa atuação
do governo na região sul

Ginásio de Isportes está em andamento. O ,

Corpo de Bombeiros será definitivamente

equipado e iniciará suas 'atividades. Recen­
temente solicitamos ao Governo do Estado
o asfaltamento da estrada Tubarão:­
Guarda, julgando tratar-se de uma obra ne­

cessária ao desenvolvimento regional, prin­
cipalmente daquela estância termal. Eden­
tro de poucos dias estará sendo instalada a

Agência do Ipesc em Tubarão, COm atendi­
mento ambulatorial, para o que faremos
contactos com o Presidente Cerqueira Cin­

tra, juntamente com o jovem' Prefeito
Irmoto Feuerschuette.

, Ao, analisar a atuação do Governo do '

Estado na região S.d polarizada em Tuba- I

rão, nestes dois primeiros anos, o Deputado
Milton Carlos de Oiveira (Arena) afirmou
que "com o .atendimento de algumas reívín­
dicações locais que estão sendo devidamen­
te encaminhadas e a execução das obras

prioritárias iniciadas ou em Vias de serem

iniciadas, em proveito regional, a Adminis­
tração Colombo Salles marcará presença
das mais efetivas na região e consolidará o

seu prestígio junto à opinião pública local".
Observou o parlamentar arenista que passa-'
do o período" mais difícil da Administra­

ção, que é o da eliminação das dificuldades
materiais chega agora a fase propícia à con­

cretização das obras de maior importância
para a coletividade, "o que renova as

expectativas dos catarinenses e em especial
dos homens do S ul, que depositam plena,
confiança no Governo Colombo Salles". '

No início de sua análise, disse o Sr. Mil­
tonOliveira: "O Governo Colombo Salles,
ao completar o seu segundo ano de gestão
administrativa, está com .seus olhos volta­
dos para a região que represento na-Asem­
bléia Legislativa, e em especial para o Muni­

cípio ,de Tubarão. Reconhecemos nas difi­
culdades fínanceíras - curriqueiras para
quase todos os (bvemos cujos Estados es­

tão em desenvolvimento - os motivos de­
terminantes do impedimento.de um maior
deslanche de obras governamentais, na re­

gião, nestes primeiros dois anos. N> entan­

to, hoje, superadas algumas dessas dificul­
dades, e cientes das boas intenções do CD­
vemo, estamos satisfeitos na certeza de que
;veremos concluídas as obras prioritárias
tanto no Município de Tubarão quanto nos

,

demais municípios da região a que perten­
ço".

- Sabemos que uma vez determinada a

localização da ponte sobre o Rio Tubarão,
na' cidade azul, a mesma será iniciada. O

A,39 - B, 40. - B,41 - A, 42,
- C, 43 - B,44 - A;45 - A,
46 - D, 47 - D, 48 - A, 49 -

B e 50. - A. MATRICULAS
MATRICULAS

As matrículas para a Escola

de Educação Física estarão

abertas de 5 a 7 de abril. O
horário para os dias cinco e

seis é das 13 :30. 'às 18 horas e

dia �te das 8 às, 12 horas. É
necessária a apresentação dos

seguintes documentos: prova
de pagamento de matrícula

(lo, 'semenstre 0$ 6Ó,0.0.) e

prova de pagamento da taxa

de Diretório central do Istu-
,

dântes da UDESC (lo. Se�les­
tre .Cr$ 25,0.0.); comprovante
de classificação nos exames
'vestibulares (fornecidos pela
Escola); fidha modelo 18 (duas
vias - firma reconhecida);' fi4
cha modelo 19 (duas vias fir­

mas reconhecidas); atestado de

vacina antivariólica. Atestado

de sanidade mental e física;
certidão de nascimento.

E mais, carteira de identi-'

dade (fotocópia autenticada);
título eleitoral (fotocópia),
prova 'de que o candidato está

em dia com as obrigações mili­
tares, atestado de idoneidade

moral firmado por duas autori­

dades escolares, com declara­

ção de profissão c residência; e
três fotografias 3 x 4 -' de

frente. O candidato convocado

para a matrícula; que não se

apresentar dentro do prazo fi­

xado, munido de todos os do­

cumentos, perderá o' direito a

vaga. Será convocado o candi.

dato imediatamente na se­

q uência de classificação do

Concurso vestibular. A matrí­
cula bem como a inscrição por

disciplina (duas no mínimo),
serão solicitadas mediante re­

q uer im ento ao Diretor da

Escola.

Prosseguem na Escola Su­

perior de Educação Física os

exames vestibulares, para pre­

enchimento das 50. vagas exis­

tentes para o primeiro sernes­

tre de 1973. Ontem foi realiza­

da a prova de Conhecimentos

Gerais, considerada pelos alu­

nos bem mais fácil que á de

Português. Na 'opinião geral
dos vestibulandos, as provas
foram bem preparadas e bem

acessíveis, dando ao aluno

condições de optar com segu­

rança. Intretanto alguns estão

descon tentes porque o número
de vagas é de 25 para cada se-'

xo não importando a soma to-

taI de pontos. ,

A explicação 'do Iâretor da
.Escola, professor Érico Stratz,
é, que se não houvesse esta

classificação, seria criado um

grande problema para a Escola

na distribuição das aulas.
- 'Na Escola de'Educação

Física os alunos têm aulas prã­
ticas, onde são separados por
sexos. Pois exitem modalida-'

des esportivas que não podem
ser praticadas por ambos, co­
mo é o caso de testes de força
para os homens e testes rítmi- ,

cos para as mulheres. Se acon­

tecesse de passar 45
'

alunos do

sexo masculino, ficariamos

com apenas cinco do.sexo fe­

minino. Nessas condições não:
nos seria possível dar as aulas,
pois o número ideal de alunos

por aula é de 20. a 25,. Essa foi
a única solução que achamos

para equilibrar as aulas.
O exame clínico geral que

começará hq e, é eliminatório.

Éntão veio a pergunta: por que
esse exame não foi feito antes

de serem iniciadas as provas es­

critas, uma vez que os vestibu­

landos correm o risco de serem

eliminados por ele?
- Ó nosso maior problema

é tempo, poisj
á estamos quase

no fmal de março e temos que
dar dois semestres de aulas esc

te ano. Como as provas escri­

tas exigem mais tempo para se­

rem corrigidas, achamos me­

lhor começar com elas, uma
vez que <IS notas dos testes prá­
ticos são atribuídas na hora do

exame. !penas para adiantar­

mos o nosso trabalho na corre­

ção de provas é que colocamos

as provas escritas primeiro.
OPINIÕES

'

Embora o número de vagas
.: St'j a limitado apenas, em' 50., os
vestibulandos estão confiantes

quanto aos resultados dos exa­

mes. A maoria acha que a ver-

'dadeira seleção começará hq e

com o exame médico. A:redi-­
tam que nele muitos serão eli­

minados. Qiando às provas es­

critas, para a maioria não hou­

ve grandes problemas. A gran­

de preocupação é quanto aos

testes práticos, principal­
. mente a prova de 20.0 metros

de natação. Segundo informa­

ções do Dretor, grande parte
dos vestibulandos é formada

por professores de Educação
Física, tendo o curso Normal

de Especialização.
GABARITOS

Da prova de Conhecimen­

tos Gerais realizada ontem e

que abrangia História e Geo­

grafia do Brasil, Atualidades

Esportivas, Física e Química,
História Natural e Biologia, os
resultados são os seguintes: o. 1
- D, 0.2 - D, 0.3 - D, 0.4 - D,
0.5 - D, 0.6 - D, 0.8 .: D, 0.9' -

A, IO - D, 11 - D, 12 - D,
13 - D, 14 - C, 15 - C, 16 -

C, 17 - A, 18 - C, 19 - C, 20.
- C, 21 - D, 22 - C, 23 - C,
24 - C, 25 - C, 26 - B, 27 -

B,28 - B, 29 - A, 3D ., D, 31
- B, 32 - B, 33 - B, 34 - A,
35 - A, 36 - A, 37 - D, 38 -

Dos 11 mil cotocados em agosto morreram 3 mil.

Técnicos da Associação de Crédito e Asistência Pesqueira de

Santa Catarina - Acarpesc - efetuaram ontem pela manhã a

retirada dos camarões que se encontravam em um dos tanques, na

cidade de Palhoça, a fim de realizarem estudos,

O Coordenador de Pesquisas do órgão, Sr. Carlos Rogério Poli,
disse que os resultados dos exames de laboratório serão conhecidos

dentro de aproximadamente dez dias. Tanto os técnicos, como o sr.

João Della Barba, proprietário da metade dos tanques existentes no

local, encontram-se entusiasmados com as pesquisas, acreditando

que a-experiência seja coroada de êxito.

Devido ao alto índice de, poluição nas baías Norte e Sul de

Florianópolis, 'a cada ano que passa é notado que o número de

camarão pescado diminui consideravehnente. Com o tempo, a única

solução será li criação do camarão em Um reservatório conservado

artificialmente. " '

Problemas dive�sos como doenças a�da não foram.enfrentados

durante esses estudos, mas segundo os técnicos provavelmente apare­

cerão.
O material retirado ontem para exame estava sendo tratado

desde agosto do ano pãsslllio.'
�'--

Foi decidida a criação durante os meses de verão, por ser a

estação mais favorável, fendo como primeiros resultados um

crescimento que agradou aos técnicos. 'Apesar do tratamento

adequado e dos demais ,'cuidados, o índice de mortalidade dos
,

camarões ainda é muito elevado.

Em agosto foram cplocados 11.0.0.0. unidades num tanque e

ontem retirados aproximadamente 8.0.0.0. unidades.
'

Segundo o sr . .hão n:lla Barba, os maiores problemas encontra­
dos durante as pesquisas foram] ustamente com os tanques, que para

as próximas experiências deverão ser modificados no fundo.

Em alguns reservatórios a ração será substitu ída pela alimentação
natural e um outro ficará exclusivamente para as taínhas.

/
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Pescà exp oratorla
vai ser implantada

A propósito do atendimento do-Gover­
no às reivindicações dos demais municípios
da região, salientou o Sr. Milton Oliveira:
"Temos conseguido êxito, graças à compre­
ensão, o interesse e a boa vontade do Go­
vernador Colombo Salles, na construção da
estrada que. ligará Grão-Pará a Urubici,
que no futuro se projetará não S9 como

ligação do planalto com o litoral, mas tam­
bém como, importante veia de circulação
turística. Ainda agora" acabamos de ter au­

diência com o Governador Colombo Salles,
acompanhados do Prefeito de Rio Fortuna,
Aloísio Willemann, do Presidente da Câma­
ra de Vereadores, Iudjero Carlos Loch, do
Presidente da A-ena, José Heidmann e do
vereador Guida, reivindicando a finalização
da ponte sobre o Rio Braço do Norte, na
cidade de Rio Fortuna, ponte esta exigida
·'para facilitar o transporte da produção lo­
cal. Reivindicamos também a retificação e

o alargamento da estrada Braço do Norte­
Rio Fortuna, obra hámuito solicitada. Nos
demais Municípios que compreendem a

AmureI algumas reivindicações estão sendo
da mesma forma' encaminhadas, e numa

próxima audiência com o Governador pre­
tendo relembrarta S.Exa. da sua necessida­
de".

Buzatto quer saber sobre
as contas de prefeituras'

O Deputado oposicionista Waldir Bu­
zatto, 40. Secretário da Asembléia, solici­
tou naquela Casa o envio de um "Pedido de

Informações" ao governo do Istado a res­

peito da tramitação dos processos de

prestação de contas de prefeitos municipais
junto ao 'fribunal de Contas.

se acham com suas contas pendentes .de

aprovação pelo Tribunal de Contas do

Estado? 2) Em caso positivo, quais as suas

principais .razões? 3) Quais os exercícios,
especificadamente? 4). Quais as provi­
dências tomadas, até esta data, por esse

órgão fiscalizador? 5) Existem casos passí­
veis de intervenção por parte do Poder Le­

gislativo, .segundo a Constituição do
Estado? "

Criação do,dia da velh;c�
foi proposta n'a Assembléia·

Contatos corri as S ecretarias da Agricultura, do Desenvolvimento,
I

com o BRDE �bram algumas das atividades ontem realizardas pelo
Sr. Acisclo Miyares. dei '\álle. Ilretor do Programa de �senvolvi­

mento Pesqueiro do Brasil DPB, ele encontra-se em Santa Catarina

para implantar o Prqjeto de Pesca Exploratória, a ser realizado pelo
, navio Diadorim.

Espanhol de nascimento, ainda fala com sotaque carregado. Pelo

,FAO, organismo da ONU, foi. Álsessor Regional de Pesca para a

América r,a'tina, zona Este, por 10 anos. Esteve à direção de um

programa conjunto de pesquisa da pesca para Brasil-Uruguai­

Argentina, do qual sairam todos os que estão sendo executados por

esses países atualmente. No Brasil esta há um ano; dirigindo o PDP.

"O projeto que devemos implantar aqui deverá pesquisar as

espécies suscetíveis de serem exploradas comercialmente. Basica­

mcnte,o cainarão, e eventualmente de outras espécies que venham a

ser capturadas". Asim define o Sr. Acisclo o projeto. Para isso foi

preparado o Diadorirn , que recebeu equipamentos especiais para

detecção (sonares e ecosondas) e pesca do camarão.

Explica que o que' se conhece atualmente sobre o potencial'
'pesqueiro "é resultado da pesca feita pela frota comerciai". Para o

industrial privado não há condições para execução de pesquisas, e

assim sua frota pesca nos locais conhecidos, perto da costa. "Seu

esforço de pesca tem se concentrado numa única área da costa cata­

rinense atéo momento.

Admite que em locais onde a pesca é intensiva há perigo de

esgotamento da mesma. Assim, "o programa visa a ampliar as áreas

exploradas, e o descobrimento de novas". Né o momento, pratica­
mente nada se fez nel campo da pesquisa. Apartir dos dados forne-

I '

cidos pelas frotas comerciais, o atual prqj eto será iniciado.

Serão investigadas ãguas mais profundas, onde a pesca não, é

realizada atualmente. Uma vez constatada a existêncià de áreas

maiores e mais r�cas, "a frota pode aumentar,. com reflexos na

produção, que resultará maior".

O Programa, �ue será dirigido por um técnico da FAO, com a

colaboração dir
I
ta de 2 técnicos biologistas nacionais, deverá custar

aproximadamente Cr$ 60.0. mil. Dois anos é o prazo previsto para

sua conclusão.Ds recursos são provenientes da ONU e da Sudepe.
Nas suas v}iIgens o Iladorim será usado paracaptura do camarão,

em áreas ainda não exploradas: serão lançadas as redes, e a eventual

captura será llassificada, E com os resultados de aferições de várias

condições c :isten tes na área, será avaliado o potenciai.

uma idéia e um convite para

que nós brasileiros exaltemos

figuras velhas que vivem mui­

tas vezes à margem da 'vida,
sem qualquer aproximação,
afetiva por parte dos jovens".

'çâo de carinho, de admiração
aos mais idosos. Àqueles cujo
brilho dos cabelos brancos ou

grisalhos j á não nos fala de um

·vigor atual, mas nos comunica

êxitos, vivacidades, ímpetos.
glórias e energias de tempos

passados.
É verdade que agora

sentem o desânimo, a decadên­

cia, a nostalgia da vida e, por
isso mesmo, precisam da nossa

aproximação. O "Dia da Ve­

lhiée" tem este objetivo no­

bre".

Uma moção apresentada
'ontem na Assembléia pelo De­

putado Antonio Menezes

Li�a, o MDB, contém apelo
ao P;'csidente da República
"no sentido de determinar

aos órgãos competentes que

'procedam estudos sobre a via- "

bilidade de ser instituído no

Brasil o "Dia da Velhice". A

proposição será ainda exami­

nada pelos órgãos próprios do

Legislativo, antes de seu enca­

minhamento. Mas o autor des,

de logo diz que "fica lançada

As informações solicitadas são as seguin­
tes: "1) Quantos e quais os municípios que

BESC TURISMO S.A.,
C.G.CJM.F." 82.510.785/001

Reg. Embratur 17/SC Cat. A

E acrescenta que "no dia

de amanhã haveremos de dese­

i ar, como agora no presente,
um, afeto, uni carinho, uma

aproximação, e nunca o des­

preso, o esquecimento. Eis o

motivo que nos deve levar no

presente a dar Uma demonstra- ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

BESC TURISMO S.A.
.
C.G.C./M.F. 82.510.785/001
Reg. Embratur 17/SC Cat. A

,

COMUNICAÇAO AOS SENHORES ACIONISTAS

São convocados os senhores acionistas para uma Asembléia Geral Ordinária, a se

realizar no próximo dia 26 de abril, às 10 horas, na sede social sita à Rua Trajano,

16 - 20. andar, nesta Capital, para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

'

10.) Tomar conhecimento do Relatório da Diretoria, referente ao exercteío de

1972, bem como examinar, discutir e deliberar a respeito dos Pareceres do Conselho

Fiscal, dos Balanços e das contas dos Adniinistradores.
20.) Eleição dos membros do Conselho Fiscal, e de seus' suplentes, bem assim a

fixação de sua remureraçâo.
30.) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis (SC),'10 de março de 1973.

Cyro Gevaerd

Presidente

levamos ao conhecimento do� Senhores A:ionlstas 'que se encontram à sua

disposição, na sede desta Empresa, sita à Rua Trajano, no. 16, 20. andar, nesta
cidade de Florianópolis, os documentos a que se refere o artigo 99, do Il!creto-Lei
no. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Florianópolis (SC). 10 de março de 1973.

Cyro Gevaerd
Presidente

AdlRADECIMENTO E CONVITE,

I v FÉRIS BOABAID

A hlm(lia de Feris Boabaid, sensibilizada com o seu faleci,

mJnto, agradece a todos� que a conformaram e convida para a

missa, que em intenção de sua alma, será celebrada no

próximo dia 24, sábado. às 19,30 horas, na capela do colégio
Catari nense.

Outrossim agradece a direção, médicos. enfermeiros e

funcionários do Hospital de Caridade e Hospi,tal Governador
Celso Ramos, e mui especialmente, ao dedicado médico Dr.

Sérgio Francalacci.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



BOMBEIROS
- Depois de tantas lutas das popula­

ções que se viam ameaçadas pelos incên­
dios que quase diariamente ocorriam em

Tubarão e Rio do Sul, o Governo resol­

veu, finalmente, atender as necessidades

daqueles municípios, instalando unida­
des de Corpo de Bombeiros. Mas, muitas
famílias perderam tudo o que tinham

por causa da falta de responsabilidade
das autoridades competentes que só au­

torizaram o funcioriamento do Corpo de

Bombeiros em Rio do Sul e Tubarão

quando viram que a situação era séria.
Basta dizerque em Tubarão foi construí­
do um prédio há mais de seis anos para '

sediar uina unidade de Bombeiros. So­
mente agora que o serviço começou a

funcionar. Barbar de' Souza Lopes - Tu­

barão.

Cartas

REFLOREsrAMENTO
- A campanha que o Governo Fede­

ral está procurando desenvolver no país,
com o objetivo de conscientizar a popu­

lação sobre a necessidade de se incremen­
tar o processo de reflorestamento tanto

nas áreas' rurais como urbanas, precisa ser

planejada de acordo com o nível cultural'
de cada população e de uma forrna tal

que o brasileiro sinta o dever de dar a sua

parcela de contribuição. Não adianta pre­

gar cartazes e falar através das emissoras

de televisão e rádio ressaltando a necessi­

dade de se plantar mais arvores. O ideal

seria mostrar à população o porque desta

necessidade, o que até" agora pouco foi

dito. Garanto que um dos maiores obstá­
culos para o alcance do sucesso desta

campanha é a falta de objetividade. Se as

autoridades aperceberem-se disto, garan­
to que em pouco te�po muitas árvores
estarão florindo muitos jardins e nenhum

caboclo pensará em arrancar uma árvore
sem.ter nas mãos uma muda para ver ger­
minu'outrã. Solange M3rla da Silveira -

Fíorianépolis.

ITAGUAÇU
Sou velha moradora de Itaguaçu e,

como todo bom "itaguaçuense", gosto
muito de meu bairro. Mas se há coisa que

enfeia, destoa neste mundo encantado de

pedras, mar e verdes é a poeira. Sim, po­
eira tem - e muita - em Itaguaçu. A
fonte principal do pó que vai soterrando
lentamente as pessoas e as casas é a ave­

nida João Meireles,.via muito usada por
carros, carroças e ônibus. Além de ser

muito anti-saudável, anti-móveis, a poei­
ra também tem outro defeito; nas noites
enluaradas cobre quase toda a lua.

I! o cúmulo, cobrir a lua! Assim

sendo, registro um pedido à Secretaria de.

Obras Públicas da prefeitura, o qual -

sendo cumprido - tomará mais linda a

cidade aniversariante: asfaltem a João

Meireles, senhores, nos livrem desta. poei­
ra. Afrânio Gonçalves Sobrinho - Ita­

guaçu.

RODOVIÁRIA
Não penso e nem pretendo falar so­

bre a rodoviária do centro, apenas desejo
alertar as au toridades do trânsito sobre o

problema que vem causando ao tráfego
os ônibus de viagens que param durante

quase vinte minutos em frente ao Jardim
Nossa Senhora de Fátima, no Estreito. A,
rua já é estreita e os ônibus ainda ficam
obstruindo a !?a�gem de c�os. As au-·
toridades precisam urgentemente tomar

providências no sentido de arranjai- um
outro local. para servir de parada aosvef­
culos de passageiros. Vânio Almeida Sil­

va - Estreito.
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·O·Dia da 'Velhice
I

A sugestão feita pelo OJrdeal
Dom Vicente Scherer para que se

institua, no País, o "Dia da \é­
Ihice", tem muito da generosa
.sensibilidade cristã, além da siqni­
ficação duma reverência aos que
chegam à idade do ·-descanso ou

do desengano, após uma existên­
cia de trabalho e dedicação à
comunidade.

Paralelamente à exaltação da'.
juventude, em cujo vigor ffsico é
justo se concentrem as esperan­
ças de todos nós, não ficará mal,
antes expressará elevada cons­

ciência humana, a homenagem à
velhice, cujo decl [nio deve ser

amparado, tanto quanto possível,
moral e materialmente.

A juventude promete; e, pro­
metendo, se torna alvo da expec­
tativa geral, tanto mais funda­
mentada quanto são hoje muito
maiores que em qualquer outra
época, .as possibilidades de boa
formação e de desenvolvimento
das faculdades de espírito. Mas
os velhos, que vivem menos de
preocupações com o futuro pró­
prio do que de recordações de
suas atividades passadas, têm
muito do 'merecimento que cabe
àqueles que, através de longos e

árduos dias de luta, trouxeram
àté o presente as conquistas em

que se ampara o homem moder­
no para as construções do mundo"
futuro.

O Cardeal Scherer aludiu a

uma mentalidade 'atual, que em

geral, se mostra indiferente,. se­
não hostil, à velhice. Pensa Dom
Vicente que, presentemente, os
velhos estão sendo marginali­
zados e esquecidos do que fize­
ram, nos airosos tempos da pleni­
tude de suas energias, em prol do
País. Todavia, é sobretudo pelo
aspecto humano que o Cardeal.
aprecia o fato.
A verdade é que Dom Vicente

Scherer trouxe a oüblico uma

questão que envolve, não apenas
o apuro da sensibilidade juvenil,
mas velhos princípios abandona­
dos por força da transformação
social por que tem passado o

mundo. As delicadas tradições de
respeito para, com a velhice pare­
ce que têm sido' desprezadas até
mesmo em muitos lares, a que,
dir-se-ia, importa pouco o funda­
mento da família, face às solicita­
ções da vida moderna, agitada até
às profundezas da alma dos mo­

ços e regida por riormas que não
se coadunam mais ao antigo aca­

tamento moral aos mais idosos.

Os velhos, certamente, não po­
deriam competir com os novos,
nas disputas da existência. Não
serão, portanto, temidos eomo ri-'
vais. Q que há é que a sociedade
tanto se afeiçoou ao pensamento
pragmatista, erigindo o utilita­
rismo acima de qualquer outra
razão de existir, que não reserva

lugar nos espíritos para os cuida­
dos devidos sentimentalmente
para com aqueles que, numa

expressão muito em vigor em os

jovens de hoje, "já eram"...
Ora, Dom Vicente é um minis­

tro cristão e dos bons tempos em

que as fam (lias, regidas pela soli­
dariedade cristã, eram resistentes
núcleos de energias morais, sus­

tentando a sociedade e impri­
mindo-lhe sentido de .convivência
harmônica e amistosa. Naqueles
tempos, os velhos tinham o seu

lugar, não somente nos lares, cer­
cados do carinho familiar, reco­

nhecido e profundamente huma­
no; mas também na conceituação
social, respeitados _' e não so­

mente tolerados _ por todos
quantos lhes compreendiam a

íntil1:'a paz de quem houvesse
cumprido os seus deveres para
consigo e para com a humani-

\ dade.
A sugestão m D. Vicente

.Seherer pata que se institua no

Brasil' o "Dia da Velhice" é gene­
rosa, ao encontro de estímulos
ainda palpitantes em muitas do­
ces almas, a despeito do materia­
lismo que vem tornando impera­
tivo o desencontro de interesses
individuais e que tem sido causa

disso a que chamam o conflito de
gerações. Um dia de homenagem
â velhice, proporcionando a con­

sideração de 'que as comodidades
de hoje repousam nos sacrifícios
e trabalhos de ontem, constitui­
ria, mesmo na frieza do calendá­
rio, um grande consolo ao des­
prezo que sofrem dos tempos
modernos.

o nOVO Sécretá.rio
Qua,!�o especialmente se exigem daqueles que traba­

lham nos escal��s mais expressivos do governo a mais
perfeita compenetração dos objetivos que justificaram as

reformas trazidas pelo movimento de 1964, ningúém
melhor do que o escolhido pela confiança do (bver­
nador para responder pelo expediente da Pasta da Justi­
ça, apresentaria condições de serenidade, de idealismo
construtivo, de isenção pessoal. No momento em que
Santa Catarina, fazendo o retrospecto da década revolu­
cionária para uma conscientizaçõo da. influência . que

. exerceu na obra renovadora do Brasil, terá de fazer o
levantamento de quanto lhe cabe, como mérito, no

esforço nacional, a presença do atual Secretário da hsti­
ça, integrando o Governo Colombo Salles, não destoa do

, cômputo catarinense dos valores que têm sabido corres­

ponder à expectativa nacional.'
A Ação Catarinense de Desenvolvimento contará,

pois, ainda, com a contribuição fecunda do setor admi­
nistrativo da hstiça, complementando a obra que no

mesmo setor tem tido continuidade e que prosseguirá,
em ritmo igual e dentro das diretrizes traçadas pelo
Governador. O Dr. Thiago é, sem nenhuma dúvida, uma
das mais belas formações do saber jurídico em sua gera­
ção. Na Secretqria da hstiça irá acrescer aos grandes
'préstimos que -tem posto à disposição do Ministério
Público e da alta administração estadual, mais uma

atenta e conscienciosa operosidade, no cumprimento de
suas novas obrigações, como titular da confiança do
Governo. Oi que, como seus amigos, estamos contentes

por vê-lo assim alvo de tão expressiva distinção, temos
também a certeza de que, fiel ao próprio passado e à
propria integridade moral, ele realizará, dentro das atri-,
buições que se lhe dão, o que dele espera e deseja o'
Governo.

'

A designação do Dr. José Antôniode S. J'hu,go para
responder pelo expediente da Secretaiia (Jiilt�tiç� reper-:
cute satisfatoriamente em todos os meios adminis­
trativos, políticos e sociais do Estado. Não poderia
deixar de ser assim recebida a deferência do (bvemador
Colombo Salles para com Um homem do alto nível men­
tal sobre cujas responsabilidades já agora pesam as obri-
gações da importante Pasta da .ustiça.

-

Honesto e culto, o novo titular dessa Secretaria de
Estado desfruta em toda parte excelente conceito, presti­
giado em todas as rodas sociais por efeito de sua compos­
tura e de sua dedicação às causas que lhe são confiadas.
O ato de sua designação para a referida Pasta terá certa­
mente decorrido, não somente da confiança que o

Governador do Estado lhe vota, mas também do conhe­
cimento direto que o honrado Chefe do Poder Executivo
possui das qualidades de espírito e da erudição do novo

titular, que já prestava serviços no Gabinete do ex­

Secretário e atual Desembargador Geraldo 'Gama Salles.
O Dr. José Auônio de S. Thiago conta muitos anos

de exercício no Ministério Público, onde teve atuação
sempre saliente, que lhe valeu a distinção de ser chamado
a ocupar diversos cargos de comissão, relacionados com a

sua brilhante carreira.
Senhor de apreciável cultura jurídica, adquirida na

consciência de que não prescindirá de sempre maiores
conhecimentos do Ilreito, o novo Secretário da Justiça,
estamos certos, terá, também no exercício dessas atri­
buições, uma honrosa atividade,"prestando uma colabo­
ração eficiente e esclarecida ao (bverno do Engenheiro
Colombo Macahado Sa/les.

Na galeria dos que enobreceram, por serviços relevan­
ttssimos e pelo valor intelectual e moral, as tradições da
Secretaria da hstiça, o Dr. José Antônio S. Thiago terá,
por sua vez, a sua presença bem assinaladapelo que fará,
a bem do funcionamento e expansão daquele setor da
administração catarinense.

Uma carta vinda de Olinda, mandada por um
amigo, contava-me de uma freira beneditina
'que, após cincoenta anos como missionária no

Araguaia, fora mandada terminar os seus dias na
placidez bucólica da nossa ilha, num asilo para
velliinhas, lá para os lados de Ribeirão da Ilha,
Na carta me era recomendado que fosse conhe­
cê-la.

"Freira de setenta anos, ex-missionária",
pensei eu, "deve ser a maior quadrada, e beata,
ainda por cima". Munido da pouca caridade que
tenho, resolvi visitá-la há uns meses atrás. "Faço
uma visita, me desobrigo e não volto mais",
pensei comigo mesmo.

E com esse intuito me mandei para as proxi­
midades de Ribeirão. O casarão, achado o ende­
reço, ameaçava cair aos pedaços. O parlatório,
pobre e severo, era amenizado por umas florezí­
nhas agrestes entupindo a boca de uma garrafa
de coca-cola. O próprio crucificado, dependura­
do na parede branca, parecia sofrer .ainda mais,
pela má arte com que o plasmaram. Depois de
uma boa meia hora de espera, apareceu a tal
irmã, Escolástica por nome. Sentou-se numa das
duas cadeiras existentes. Eu, durante a espera,
já as tinha,experimentado em busca de conforto
e abdicara daquela por ter ela uma perna bam­
ba. "Essa freira vai cair", pensei cá comigo. O
hábito largo lhe cobria o corpo mirrado, deixan­
do ver apenas os pesados sapatos pretos, como
dois ratinhos medrosos. O escapulário longo foi

dobrado no colo magro e as mãos, pequeninas e
frágeis, se esconderam debaixo dele, segundo o

protocolo beneditino, escrito há mais de mil e
quinhentos anos. .

,

Mencionei, à guisa de apresentação, a carta
do meu amigo monge, falei da minha amizade
por Olinda e aguardei os chavões clássicos com
que os religiosos se brindam.

"Dom Atanásio é muito gentil em pedir-lhe
p31'8 me visitar", disse ela suavemente, "mas ele
me causa pena". Esfriei. Afinal de contas, o

.

meu monge, que eu soubesse, gozava da melhor
saúde, tomava o seu rapé, bebia a sua Cerveja e

não estava para morrer de cansaços. "Pena"?
Estranhei em voz alta.r'Pena", disse ela incisiva..
"O "pobre ainda não descobriu que João XXllI
foi eleito, não sentiu a floração da Igreja, não
tomou conhecimento do catecismo holandês.
nem sabe que o cristianismo está vivo e palpi-

.

tante".
.

"A senhora está aqui descansando"?, per­
guntei, imaginando alguma transferência disci­
plinar. "Não, vim para cá a pedido, pois precisa­
va de estudar um pouco. Estou me preparando
para fazer um curso em Lovaína e o francês dos
belgas me é um pouco estranho". "Grandes no­
vidades", pensei eu, "o francês dos belgas é es­

tranho até para eles próprios. Mas nessa idade?
,

Ou será que ela está biruta? " Desviei a conversa
para as.velhinhas, aparentemente aos seus cuida­
dos. Ela as dispensou com umas poucas frases.

"Estão velhas porque desistiram de víver].
QUando eu estava no Araguaia, vi índias de cin­
coenta anos darem à luz e, em seguida, irem
socar milho para fazer ceuím, O negócio é não
ceder. Eu não cedo!" Do que eu já começava a

ter certeza.
"E a ilha, como a senhora a acha"? "Bonita,

muítç bonita. Tenho conhecido muita gente, se­
nhoras, alguns senhores, mas gosto mesmo é da
garotada; Propus à Superiora fazermos um alo­
jamento para os hippies de passagem por' aqui.

, Talvez, com eles as velhinhas aprendam algum
artezanato, mas o grande lucro será o ar de ju­
ventude que eles trarão. "Um alojamento de
hippies, aqui"? Espantei-me. "Por que não"?
Foi a resposta. Eles são jovens, cristãos, e preci­
sam de algum lugar ppara ficar. Tem chovido
muito e ao relento não dá pé. Afinal de contas,
abrigar viajantes é uma das antigas tradições da
nossa Ordem". "Mas hippies", insisti, "o que é

que vão dizer"? "Ah, eu não ligo muito para o

que dizem. Falar, falam de qualquer jeito. E

aqui parecem que gostam muito disso, Cidade
pequena é assim, o assunto é sempre os outros.

Ninguém toma conhecimento do que de grande
está acontecendo no mundo, preocupado, ape- .

nas, com o que o vizinho come. Aliás - sortiu
levemente - foi aqui que aprendi que o verbo
"comer" tem mais de um sígnífícado". E para
que eu não ficasse em dóvidas, acrescentou: "lá

no Araguaia, entre os índios; só se comia comi-
. da".'

"Essa é das mjnhas", pensei com meus bo­
tões, e abri as baterias. A santa Irmã Escolástica
era das mais atualizadas e, durante o papo, criti­
cou Brecht, abagunçou com Beaudelaire, bai­
xou a lenha na hierarquia morna e gorda, lou­
vou a música underground e se expandiu em

delícias com a poesia de Ezra Pond, Estava len­
do Schreiber, mas discordava dele em alguns
pontos essenciais.

Nisto um sínínho raquítico bateu três vezes e

ela levantou-se. "Daqui a 'quinze minutos temos
as vésperas' para rezar; vou levá-lo até à estra­
da." Fomos. Antes de me despedir perguntei­
lhe se lhe podia mandar qualquer coisa de que
precisasse. "Bondade sua, mas se'quiser, mande
o "Pasquim". Está, agora, numa fase boa, com a

direção do Minor".
E quando montei no ônibus cansado e resfo­

legante, levantou ela a mão, com dois' dedos
abertos para cima, na saudação da paz e amor.

"É esta a Igreja, a eternamente jovem!" exul­
tei eu, enquanto voltava, e fIZ a viagem me per­
guntando, de vez em quando, se não seria me:
lhor para a minha formação, ir passar uns anos

numa missão do Alto Xíngu; para não falar na
alegria que daria a tanta p,ente.

----------------------

Gustavo Néves

De eternidade e out,as iuventudes

Muito a propósito do' que esta
dito aí em cima,a, sobre o campeo-

. nato nacional, veio a notícia de que
o CND resolveu suspender a realiza­
ção -dos próximos Jogos Abertos de
Santa Catarina, marcados para se­
tembro em São Bento do Sul, por
não estar o certame sob o patro­
cínio de nenhuma entidade oficial
reconhecida pelo Conselho Nacio­
nal de Desportos. Eu não disse? O
esporte em nosso Estado está assim.
Vamos ver, agora, qual' será a próxi­
ma bomba.

I

Trivial
Vtrriádo

Marcílio
'. Medeiros,
filho

Santa Catarina
fica à margem

Nãoconstitui novidade para ninguém o comportamento ambíguo e

vacilante que tem caraterizado a atuação dos dirigentes da CBD à frente
das decisões do esporte no País. A não inclusão de Santa Catarina no.

campeonato nacional, a despeito da elevada carga de choque que atirou
sobre a opinião pública do nosso Estado, deve ser encarada como 'um
fato absolutamente normal pois, afinal de contas, decisões desse tipo
estão nas mãos plenipotenciárias dos Srs. João Havelange, Ant,ônio do
Passo e da alegre banda de música que os acompanha. E o que esperar
de uma promessa partida da cúpula da CBD? Tudo ou nada, porqúe
para eles tanto faz haver empenhado a palavra como não, ii que com a

mesma naturalidade podem cumprir o prometido como deixar de
cumprir. Quer dizer, nadado que eles dizem deve ser levado a sério.

Infelizmente, porém, a começar pelo Governador do Estado e os

demais homens de boa vontade para com o esporte de Santa Catarina,
os dois encontraram crédito por aqui O Figueirense lançou-se
desesperadamente à construção de um estádio dentro dos rigores
estabelecidos pela CBD para dar a um clube catarinense o, direito à
participação no nacional. Ao mesmo tempo, procurou cuidar da sua

equipe, estabelecendo um profissionalismo realista para elevar seu time
à altura, na pior das hipóteses, dos pernas-de-pau de alguns Estados que
têm cadeira cativa no campeonato. O Allaí, por sua vez, 'num sacrifício
sobre-humano, trouxe do Rio de Janeiro pgadores respeitados em

grandes clubes brasileiros e aventurou-se a -execursão pelo exterior na
qual obteve um resultado bastante expressivo para o nosso futebol,
adquirindo um relativo presttgio nos países onde atuou. O Governo do
Estado empenhou-se a fundo pela participação de um clube catarinense
no certame, auxiliando com inusitada prodigalidade a dscensão do
futebol da Capital. Tudo isto foi feito com dedicação e esforço. Tudo
acreditando nas palavras de Havelange, Antônio do Passo, da cúpula,

.

enfim, da CBD, segundo as quais até fim de março o Sr. Abz1io de
Almeida viria a Florianópolis verificar o andamento das obras do
Figueirense para dar a palavra final sobre a participação de Santa
Catarina no campeonato nacional.

Na noite de segunda-feira as redações dos principais 'bmais do'
Estado demonstravam febril agitação com a notícia procedente do Rio

.

(divulgada, inclusive; pela Agência Nacional) definindo a relação dos
clubes que entrariam no certame, entre os quais, obviamente, nenhum
de Santa Catarina:O fato foi noticiado e imediatamente algumas vozes
se fizeram ouvir à distância (entreãs quais a do Sr. José Elias Giuliari,
do Rio) colocando em dúvida a procedência da informação dos
principais bmais catarinenses e invectivando contra os mesmos pelo
simples fato de terem divulgado a verdade e não compartilhado com a

ambiguidade do Sr. Havelange, com a inépcia do'Sr. Giuliari e com a

falsa informação que se ousou divulgar no dia de ontem, a título de
desmentido. A opinião pública está tendo a oportunidade de acreditar,
finalmente, na informação esportiva prestada pelos órgãos da Imprensa
do seu Estado. Ela sabe discernir o que é bom e o que não é, assim
como a esta hora pode fazer um utzo sereno de Havelange, Passos e

Giuliari. na sua irrecuperável dubiedade e do esforço até certo ponto
heróico de José Mauro Ortiga e Fernando Bastos pelo soerguimento do
esporte de Santa Catarina. Estes dois fizeram tudo' o que estava ao seu

alcance. E se Santa Catarina ho j!,não está no-campeonato nacional, isto
se.âeve às torrenciais mentiras que por aqui caíram nos últimos meses,
todos ii sabem partidas de quem. Na verdade, a CBD nunca se

convenceu da participação de nosso Estado no certame nacional.

REUNiÕES
O Governador Colombo Salles

tem se reunido com o grupo de de­

putados rebeldes, mas as particulari­
dades das' reunião não têm sido di­
vulgadas. Sabe-se, apenas, que' as
mais importantes imposições do

grupo não foram atendidas. De

qualquer forma, as relações entre o

Governador e os 15 parlamentares
podem ser consideradas acima de
razoáveis. De um ponto os rebeldes
não abrem mão: a derrubada das li­
deranças tradicionais da Arena das
posições que ocupam na direção'
partidária.

DIBCHEREM
De' Brasília, o Deputado Dib

Cherem avisa os amigos que está

permanentemente à disposição dos
catarinenses que desejarem contar

com o seu trabalho na Câmara e pa­
.ra tanto deixa abertas as portas do

gabinete da 4a. Secretaria, da qual é
titular. O Sr. Dib Cherem só deverá
voltar novamente a Santa Catarina
por ocasião da Semana Santa.

TI:CNICOS &POLíTICOS
O Deputado Adhemar Ghisi con­

,

testou da tribuna da Câmara Fede­
. ral a tese que o professor Alcides

Abreu defendeu em artigos jornalís­
ticos, proclamando a prevalência'
dos técnicos sobre os políticos. Na
defesa dos políticos o Sr. Adhemar
Ghisi recorreu às palavras do Depu­
tado Pereira Lopes que assim repro­
duziu em seu discurso:

"Pertenço aos que crêem que le­
gislar é uma arte política que escapa
à competência da tecnocracia e que
não se pode subverter a ordem na-­
tural das coisas, transformando um

elemento subsidiário - o técnico -

no elemento essencial, que deve ser
o político".

."
,

'

A PROPÓSITO

Júlio de QueirosAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Surgemovimento·de rebeldia naCâmara

Corsetti: evitar a massaficáçâo do povo

Higino Corsetti fala de
TV para estudantes no' RGS
O Ministro das Comunicações, Hgino

Corsetti, disse ontem a estudantes que o

sistema nacional de telex, pela existência

de apenas 4 terminais, é a sua "grande dor
de cabeça',

Ao enfatizar as exigências cada vez

maiores do mercado brasileiro Corsetti

anunciou que a partir do segundo semestre

de 1974, j á estará em funcionamento a

ampliação da rede para 15 mil terminais, e

preparando um outro contrato para a cria­

ção de mais 10 mil.
Num encontro imprevisto na agenda mi­

nisterial, Hgino Corsetti fez uma confe­
rência para os alunos do Curso de Comuni­

cação Social da Universidade Federal do
Rio Grande do Sul, onde apresentou alguns

. pontos de orientação do seu ministério e

acentuou a necessidade "cada vez maior de

profissionais jovens na área das comuni-

cações".
.

�

O Ministro Higino Corsetti realçou que
um dos objetivos do Cbverno Federal é o

de criar condições para a realização de pro-
.gramas de TV em outras capitais brasileiras,
que não sejam São Paulo e Guanabara, para
evitar a massificação do povo, dando assim
a oportunidade de todos conhecerem as

belezas do norte nordeste e sul do País e

assim criar condições desurgimento de 'no-

vos profissionais em televisão.
.

Revelou também que as 875 compa­
nhias telefônicas existentes causam proble­
mas ,porque cada uma tem Um sistema dife­
rente.das outras dificultando muitas vezes a

ligação automática por DDD. /.
O Ministro concluiu afirmando que, até

. o fim deste ano estará em funcionamento
um sistema de telefonia, telex e telegrafia,
a ser colocado. nos navios brasileiros, para
facilitar a comunícação num raio de, 1.500
Kms, a partir da costa brasileira.

Mi'lionário da loteca diz
que �ai fazer turismo

Odorico Guimarães Lopes, único vence­

dor dos Cr$ 13 bilhões do último teste da
loteria esportiva, resolveu "fugir" na última
segunda-feira à entrevista coletiva que con­

cederia âimprensa em Caravelas, cidade do
interior baiano.

O ganhador solitário do último. teste

127 é um fazendeiro simples e tabelião na

pacata cidade de Caravelas. Fez dois jogos
de Cr$II08,00 deparceria com amigos, mas
foi premiado num cartão .de QS 8,00 que, "

jogou sozinho. ru"'.-.J·,
Quando o médico de Odoricosoube que

. ele havia ganho o prêmio inteiro, procurou­
.

o pára recomendar cuidado com o coração.

Mas a resposta do novo milionário de 67

anos, foi: "que nada, doutor, meu coração
está ótimo. Ilnheiro eu já tenho. Um

pouquinho mais não me assusta tanto. Meti
único problema agora é o reumatismo".
"FUGA" A PUBLICIDADE
Aconselhado por amigos sobre "desvan­

tagens". da publicidade pela súbita fortuna,
o fazendeiro preferiu sair clandestinamente
de Caravelas na Bahia, em companhia de
seu filho Helvio Monteiro Lopes, de sua

mulher, Dona Celita, que está adoentada e

de dois, policiais, já contratados' como

guarda-costas para evitar possíveis assaltos
ou sequestres.

Os Guimarães Lopes moram num casa­

rão da Rua Firmino Pereira há muitos anos .

A casa foi pequena para conter às pessoas

que queriam cumprimentar o velho tabe­

lião e também o grande número de repór­
teres, vindos de todos os pontos do país.
Odorico tem dois filhos adotivos que mo­

ram em Salvador. Qlem recebeu a ímpren­
sa foi sua filha Merita, viúva de 42 anos,

que _trabalha com o pai no cartório. Ela
ficou muito assustada com aquela avalan­

che de perguntas e com aquelas "máquinas
estranhas". . '

..
' ,I , j ','

Os familiares de Oíoríco já o apelidaram
de "O bem amado da sorte", não "soube­
ram

"

explicar o paradeiro do novo mílio-
, nário, mas. informaram que ele tinha ido

para Ilhéus, em c� a Faculdade de Ilreito,
Hélvio estuda, ou talvez para Salvador,
onde residem seus dois filhos adotivos.

Somente' ontem à noite, Odorico resol­
veu conceder entrevista coletiva a imprensa'
para satisfazer a todos, respondendo calma­
mente as perguntas que lhe quízessem fa­
zer. Deíxou-se fotografar e como o tumulto
era 'grande, pediu' que o dispensassem, pois
precisava descansar.

.

Com o dinheiro ganho, Odorico preten­
de melhorar sua fazenda em Nmuque, re­
formar sua càsa e villi ar pelo Brasil e' peló

.

exterior e talvez aplicar boa parte na indús­
tria pesqueira e na pecuária de sua cidade.
O. rnílionãrio quer Caravelas conhecida em'
todo o Pfís.

.

Lauro Dias,' o RÍafioso é

preso pelo FBI/ na Itália
O brasileiro Lauro Dias Álvares, também

conhecido como Lauro Tavares Dias, foi
preso em Milão, na Itália, por agentes do

FBI, acusado' de participar das atividades

da Máfia Corsa, O depoimento de Lauro

poderá determinar, além da repressão às
correntes de tráfico, a identifícação de ou­

tros elementos ligados à Máfia Corsa, além
. do grupo orientado, por Tomaso Buscetta,
cujos integrantes já foram expulsos do País.

A ação da MC, após extinta a conexão
de Marselha, na França visava implantar na
América Latina uma organização capaz de

introduzir nos Estados Unidos a heroína

exigida pelo mercado do vício naquele
país.

Isso motivou uma guerra "subterrânea"

entre poderosas organizações criminosas,
motivo pelo qual Lauro Dias Álvares e sua

mulher Nair Bertocco foram denunciados e

presos logo que começaram a se expandir
em Milão.

.

TRÁFICO
Em poder do casal foi apreendido um

, quilo de cocaína de procedência boliviana,
contrabandeada para o Brasil. Lauro e Nair
pouco adiantaram sobre suas ligações com

o tráfico internacional, sendo que a mulher
foi liberada, retornando ao Brasil,. en­
quanto Lauro era conduzido aos Estados
Unidos, para responder sobre suas ligações
com o esquema montado por José Augusto
Ricord, extraditado do Paraguai para os

-

EUA.

Cobertura

nacíonat

pela AJB

OPORTUNIDADE

DECLARE SEU

",,-

Dops dispersa
trote de, calouro
em -8. Horizonte em primeiro lugar, para a redemocratizáção

no próprio Partido. Só assim teremos uni-

,dade e harmonia. Como está é que não

pode continuar", Criticou também o fato

de um deputado arenista não poder fazer
mais qualquer comunicação em plenário, a
não ser que tenha consentímento, 'por escri­
to, da liderança".

.

A exemplo dos
" A utênticos" do MOS,

surge agora nos meios arenistas

um grupo que se denomina "Alerta"
e 'exige a democratização partidária

IMPOSTO DE RENDA

Arnados por bombas a gás lacrimogénio e auxiliado

por caês amestrados, agentes do Dops dissolveram ontem

em Belo Horizonte o "trote" dos calourosda escola de

engenharia da Universidadé Federal de 'Minas Gerais

(UFMG),
O Diretório Acadêmico, entretanto garantiu\ que

tentarão promover novas brincadeiras no decorrer deste

mês. Q; veteranos organizadores da festa d'e Integração
Universitária, disseram que a presença de policiais no

"Hall" da escola foi solicitada por um dos bedéis que

trabalha no 50. andar do edifício Alvaro da Silveira, pois
quase todos têm função dupla na universidade.

O trote começou por volta das. 10 horas, com uma

guerra de tomate podre, intercalada por bombas, com
veteranos e calouros se divertindo bastante •. até que

agentes do rops tomaram posição no Hall do prédio,
desfazendo a brincadeira sem maiores consequências.

Apesar do incidente, os veteranos, através do

diretório acadêmico da Escola de Engenharia, prometem
novas brincadeiras com guerra de tomates, ovos e

bombas juninas, pois, segundo a diretoria, "neste guerra
não há subversão e nem ameaça a segurança', todos
querem integração e se divertir".

'J:S:

Surge na Câmara um movimento de re­

beldia - agora no partido governista Arena,

·

auto-denominando-se "Grupo Alerta" e

· exigindo a democratização partidária. En­
tre seus membros, há ressentimentos pelo
critéiro de rodízio determinado por Filinto

Muller, que serviu "para excluir do coman­
do das duas Casas os representantes da

UDN", afirmando-se que a renovação da di-

· reção do Congresso "foi estudada e fixada

pelo presidente da Arena". Por isso o depu­
tado goiano Vilmar Guimarães, da antiga
UDN, 'afirmou que é necessário por fim "às

decisões da cúpula partidária, tadas em ga­

binete, sem que os parlamentares possam
ao menos discuti-Ias ou criticá-las".

DEMOCRATIZAÇÃO
Vilmar alertou também que "se os diri­

gentes da Arena pensam, séria e sinceramen­

te em contribuirem para uma efetiva rea­

bertura democrática, que partam, então,

O movimento tem origem udenista, sen­
do evidente que os integrantes do "grupo
Alerta" pertenceram à antiga UDN. Muitos
não 'escondem "a preocupação pela escala­
da do PSD nos postos de Comando da Are­

na, da Câmara e do Senado, em detrimento
da UDN, que tanto colaborou para a có,n.so- '

lidação do Partido da Revolução". Ainda
que seus dirigentes queiram dar díménsão
maior ao movimento, é seguro que suas.raf- .

zes estão na bancada mineira, onde 'é .mais,
vivo o conflito entre os udenistas é' p€s$e�
distas.

'''enha fériaspermanen_es
na sua casa commo.eis .

.

do ou_romundo.

Koerich Alta Classe quer quer você continue em férias.

O conforto; a cor, a beleza de móveis de luxo énvolvem você
num ambiente de prazer permanente.

Koerich AFta Classe' tem o requinte que você exige
. I.

para a sua casa,
As mais variadas combinações para os gostos mais exigentes.
A tranquilidade para quem procura envolver o corpo e

o espírito com as últimas idéias ou com.as mais tradicionais e

sofisticadas decorações em móveis.
Koerich Alta Classe oferece a você o outro lado da vida ..

Indústria em franco desenvolvimentO necessita urgen­
temente de uma pessoa com conheCimentos práticos
de vendas e experiência Administrativa para gerenciar
sua filial fora do Estado.
Idade: 25 a 35 anos

� imprescind(vel o conhecimento prático.
Favor enviar Curriculum Vitae e pretenções salariais

para Caixa Postal, 139 - referência 525 - Florianó­

polis.

oito classe
Victor 'Konder, 29
Na Capital

FALTAM 6 DIAS
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VOCEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MEUiOR GARANTIA.

VEícUlOS USADOS DE QUALlDADE

Departamento deveículos Usados .

do seu Concessionário de Qualidade 49"'WrI!ii'
HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

........ . 69
Opala Luxo - Bege ,

.

Opala Luxo - Branco : . .. .
69

Opala Luxo - Azul' .. . ��
Opala Std. - Branco

71
Opala Especial - Branco .

Opala Luxo - Azul Metálico 71

Opala Gran Luxo - Azul Metálico , .. 71

Fuscão - Azul Diamante . . . .
70/71

Volks � portas - Azul . .. . 69

Karmanghia TC :_ Laranja . .

71

Kombi _ Verde : 64

Aero Willys - Marrom : .............•...
'

' 65

Aero Willys - Rosa ...............•......... . 62

Esplanada - Vermelho cIVinil 68

Corcel - Verde Majorca '. . 69

Pick-Up Chevrolet Luxo - Azul: . ..
71

Caminhão Chevrolet - Verde. . . . . . . . . . . .. . 59

COMÉRCIO DE
\

' AUTOMOVEIS
Opala Cupê Std - Rose Metálico OK

Dodge Charger - Cinza Metálico . 1973

Fuscão - Branco Lótus
. OK

OK
OK
OK·

Fuscão - Azul Arara
Ford ICorcel Cupê luxo- Azul Colonial
Variant - Azul Niagara
Ford 'Corcel Cupê Std - Vermelho Cadmium

TL Luxo - Azul Metálico

Fuscão, - Laranja Granada
Fuscão - Branco Lotus

TL - Branco Lotus

Fusca - Azul Diamante
Fusca - 8ranco Lótus

Volks - Vermelho Cereja
Variant - Vermelho Cereja
.Corcel Bino - Cinza Kilimanfaro

rossumos CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

.

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

G�t"O{\ C. RAMOS S.A. .

.. R .vs (CULOS NOVOS
<; Possu ímos toda I inha VW nas diversas co-

res 73

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua CeI. Pedro 'Demoro no. 1466.

Fone 3641 - Fpolis�- 6381 - Estreito.

VEI-CULOS USADOS
Sedan 1.300 Vermelho Montana 1968
'Sedan 1.600 Vermelho/preto, 1969

.

Sedan 1.300 Vermelho Cereja 1969
Sedan '1.300 Branco Lótus '. 1969
Kombi Cinza Lobo. '.' ''-

. . . .. 1969
Kombi Bege Claro 1969
Sedan 1.300 Verde folha 1969
Variant Bege Claro _ . . . . . .. . . . . . . .. 1970
Variant Bege Claro. '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1970
T:L.2 Azul Diamante' : .. 70/71
T. L.2 Vermelho Cereja .. : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70/71
Sedan 1.500 kul diamante :. 1971

FINANCIAMOS SEU VEfcULO ATÉ 40 MESES

KOERICH S.A.mVvof· Comêrcio de Automóveis��.......
It

_

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190
-REVENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGEN
RELAÇÃO DOS VEICU.LOS

USADOS À VENDA
Sedan 1300 Branco t.otus . 70
Sedan 1300 Branco Lotus 69
Sedan 1300 Verde Folha 69
Sedan 1300 Bege·Claro (?9
Sedan 1300 Azul Real , 68
Sedan 1200 Cinza Prata , 66
Sedan 1200 Cinza Prata ..........•............... 65
Sedan 1300 Vermelho cereía- '

67
Sedan 1500 Branco Lotus , 71
Sedan 1'500 Azul Diamante ................•...... 71
Sedan 1500 verde folha .......•......... .- 71
TL. 2 Portas Azul Diamante 71
TL. 2 Portas Branco Lotus 71/72

FINANCIAMENTO ATÉ 40MESES

CARIONI ,cOMÉRCIO DE' AUTOMOVEIS
AV. RIO BRANCO, 53

FONE: 3966
FINANCIAMENTO EM 36 MESES!

Variant , . . . . . . . . . . . .. 1972
Kombi : .: 1970
Kombi ..•...... ,." :..... 1968
Volkswagen 1969
Corcel Luxo 2 portas, .. ,

'

1970
Corcel Luxo 2 portas , , 1971
Corcel 4 portas luxo

'

.. .' .-. . . .. 1969

1972
1971
1971
1971
1971

.

1970
1970
1970
1970
1970

AUTOMó\ as COMPRA VENDA E TROCA

Cheyrolet Opala Cupê 4 marchas cor rose ••••••••••• 1973
Chevrolet Opala 4 marchas amereío-colonial •••••• �. 1973
VOlkswagen SP2. cor verde metálico. • • • • • • • • . . . • •. 1973
Vol kswagen Sedan 1500 cor amarelo colonailial •.•• 71/72
Volkswagen Sedan 1300 cor amarelo colonial •••.•• ,1972
VOlkswagen Sedan 1500 amarelo colonial .•.••.•... ;972

.

VOlkswagen azul diamante Variant ••.•••••.•••..•. 1971.
Chevrolet Opala metálico dourado •••••••••••••••• 1971
VOlkswagÉm TL cor azul diamante, •..•••••••

'

•••••• 1971
Ford LTO Landau cor azul e preto. • • . • . • • . • • • • . .. 1971
Ford Corcel Cupê Luxo ••••••.••••••••.•••••.•• 1971
VOlkswagen Sedan cor branco lótus ••••••••••••••• 1969
GTX - Crysler do Brasil cor azul e preto ••.•••••.• ; 1969
VOlkswagen Sedan cor vermelho cereja •.••••••••••• 1969
Ford Galaxie Sedan cor grená .•••••••••••••••••• • 1967
Simcasedancorheigesombra ••••••••••••••••••• 1966
Volkswagen s8dan.branco pérola. ••••••••••.•••• 1968
O.K.W. VemaQ cor merron café •••••••• : ••••••••• 1966 .

CREDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

VALDIR AUTOMOVEIS LTDA.
Rua Victor Meirelles, ,32 - Fone 4739

( Florianópolis - SC

Opala cupê Laranja fo9O OK
Opala quatro portas vermelho 71
Opala quatro portas gran luxo � 71
Ford LTD . 69
Volks 1500 6ege 71
Volks 1300 verde 69
Corcel luxo quatro portas verde 71
Belina amarelo pop , 72

� JEN'�IROBA �Vf!!!Z)AUTOMOVEIS LTOA. Vf!!!Z)
.

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

Chevrolet "OPALA" 2P OK V/Cores
Chevrolet "OPALA" 2P
VWVARIANT'
FORD LTD
VWVARIANT
FORD LTO HIDR. C/AR
ESPLANADA.
OP.ALA 4 CII.

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

VERAS VEI.CUl'OS LTDA.
Ruã Santos Saraivá, 660 - Fone 6208

CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

FORD GALAXIE VERMELHO
OPALA 4 PORTASSTD PIÔROLA
FORD CORCEL cupe STD BEGE

FORD CORCEL cupe S�D VERMELHO

1967
1971
1971
1970

CAR.ROS TOTALMENTE REVISADOS
Aberto das 7,30 às 20;30 horas
FINANCIAMOS ATt: 40 MESES

FLORIANOPOUS VEICULOS SIA

FLORISA
REVENDEDOR FORD

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345, 6351

RELAÇÃO DE VEfcULOS NOVOS E

USADOS

Landau Várias Cores OK ••••••••••••••••••••••• 1973
Galaxie 500 Várias cores OK •••••••••••••

'

••••••• 1973
.ccrcei Várias Cores OK .•••••••••••••••••••••.• 1973
F·75 Pick-Up Várias Cores OK ••••••••.••••••••• 1973
Rural Várias Cores OK .••••.••••••• , •••••••••• 1973
F-100 Pick-U�

Váriafres
OK .•••••••.•••••••• 1973

F-350 Luxo e Stand rias Cores OK ••••

"_"
••

'

••• ,_". 1973
F-600 Verde Angra O .•••••••••••••••••••••••• 1973
Galaxie LTO AZUl IJ:Iílnema e Preto � ••••••••. , ••••• 1971
Galaxie LTD Landau Ipanema e Preto .•••• : •.••.•• '1971 .

Galaxie !-TO Hidram. C/Ar Cond. Verde Met•••••••• 1969
Galaxie 500 Mec. Azul Mexicano' •••••••••••••.•• 1970.
Galaxie QOO Mec"Azul Marambaia •••.•••••••••••• 1969'
Galaxie 500 Mec. Vermelho •••••••••••••••••••• 1969
Galaxie.500 Mec. Branco Glacial •••••.••••••• : •••• 1968
Galaxie 500 Mec. Verde ••••••••••••• � ••••••••• 1967
Corcel Belina Creme .- ••••••• 1969
Corcel Cupê •.••••••••••.•••.••••••••••••• , •• 1970
Corcel Sedan Amarelo Pop •..•••••••••••••• ' •••. 1972
Corcel Stand Sedan Verde CNinil •••••••••••••••• 1971
Corcel Stand Azul •••••••••••••••••••••••••••• 1971
Corcel Sedan Vermelho Cardeal ••••.•••••• '. • • • •• 1970
Corcel Sedan Stand Branco •••••••••••••••••••• _. 1969
Corcel Sedan Bege Marin� ••.••••••.••••••••••• 1969

. Corcel Sedan Stand. Azul 1969
Corcel Sedan Luxo Preto e Vermelho ••••••••••••• 1969
Corcel Sedan Stand ••••••••••••••••••••••••••• 1969
Corcel SedanStand •••••••.••••.•••••••••••••• 1969
Corcel Sedan Verde •••••.••••.•.•••.•••••••.••• 1969
Volks Kombi Plck-UpAzul Pastel •.•••••••••••••. 1969
Volks K,ombi Pick-Up Pérola. • •.••.••.•••••.••• 1968
Volks Kombi Branco' Lotus .••••••..••.••.•••.•• 1969
Volks Kombi Azul Pastel •..•.••••.•••••.•••• : •• 1968
Volks TL Azul .••••.•••.•..••••••••••••••••••• 1971
Volks Variant Branco Lotus ••.

'
••••••••••••••••• 1971

VOlks1.600Bege •••••.•.•••••••••.••••••••.•• 1969
Volks 1.600 Azul Diamante .•.••.•.•••••.. � •.•• 1972
Volks 1.roO Azul Pastel ••••••••••••••••••••••• 1972
Volks 1.500 Azulãó .••• ". '.:' ...•.••.•••••••.••. 1971
Volks 1.300·Bege 1971
VOlks1.300Bege .••••••••.•••••..••••••••••• 1970
Volks 1.300 Verde .••.••.•••.••••..••••••• , ... 1970
Volks1.l00Bege .•••••••••• :•.•••••••••••••• 1970
Volks 1.300 Bege .••••••••••••••••••••••••••• 1970
Volks1.300Azul .••.•

,
•••••••••.••••.••...••• 1969

Volks 1.300 Verde ; 1968
, Volks 1.200 Verde .••••••••••••••••.••••••••• 1961
Karmann-Guia Laranja Granada .•••••..•.••••••• 1967
Chevrolet Opala Azul." ••••••..• , ••••••••••••• 1970
Chevrolet Impala Azul Claro ••••••••••••••.•••••• 1964
DKW Vemaget Belcar Vermelho Cereja .•...••.•••• 1·967
DKW Belcar Amarelo Colonial .•.••••••.•••••••.• 1966
Aero Willys Bege Maringá ••••••••.••••••••••••• 1969
Dauphine Azul e Marron ••••••••••••••••••••••• 1963
Rural Wi!lys Vermelha •..••••.•••••••••••••••••• 1972
Rural Willys Verde com Branco ••••••••••••• I••••• 1971
Rural Willys Verde Palma ••.••••.•••••••••••••• 1965
F-600 Diesel C/Truck Azul e Branco • • ••••••••••• 1969
F-6OQ Diesel Cinza • '. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 1966

� F-3M Azul Claro e Branco ••••••••••••••••••••• 1969

1973
1972
1972
1971
1970
1969
1969
1969

fimeyet VEtCULOS USADOS

Alto Qualidade
Dodge Dart Cupê " 1971
Dodge Dart Sedan 1970
DodgeDartCupê 1972
Dodge Charger .' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971
Opala 2500 luxo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971
Opala 2500 Especial í971
Opala 2500 Luxo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1970
Varianr Ve�melha

, . " 1971/72
Karman Guia 1968
Corcel Sedan Luxo

, '1969
Volkswagen TL , 1971
Esplanada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1968

Teiefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS ATt: 36 MESES

VEi'CULOS USADOS

ALVORADA VErCULOS
Rua João Pinto, 21 - Fone 4291

.

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - VENDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS.

Volks 1300 - Gelo
Volks Azul
Volks Verde

Karmann-ghia Bege
Jeepe (Candango) Rosa

G,ATÃO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino, 13 - Fpolis. COM­
PRA - TROCA E VENDA DE AUTOMÓ-
VEIS

'

Corcel OK Luxo 1973
Opala OK Std. Luxo 1973
Volks OK 1.300, : 1973
Corcel Branco Luxo 1969
Corcel Verde Std 1969
Variam Branca : : : : 1971
Volks Bege 1967

DIPRONAL - Distribuidora
de Produtos Nacionais' Ltda

Volkswagen 1500 .•.•.•..•••.•..•.•••.•••••••••• 1971
Volkswagen 1200 .••..•••••....•...•..•••.••.••. 1966

Volkswagen 1200 •.....- 1960
Karmanghia ... . � .... , •....•......••.•........ 1969
Corcel Sedan • ',' ..••...•.•...••.•.. , .•.........• 1971
Belina .....•.•.•.......•.• ; .•..•...•........• 1970
Rural 4x4 .....•'

•...•..••.......•.... .- .....•.. 1968
Kombi· •..••••.•••• :••..••••••••..•..•.• :...•.•1969
Galax ie 500 .' •.••••.••••••.•••••.••. , .•..... , .• 1969

Pick7Uo 4x4 . : ••••.••••••••••••••.••••• '.' ••••• 1963
Rua Felipe Schmidt, 6'0 - Fones 3321 e 2197

FLORIANÓPOLIS - SC

NOVACAP VErCUlOS
Rua Fúlvio Aducci, 640

����L��!�.���.�.�:�:::::::::-:::::::::::::::::::::::::·:::::::::::::::::::::
Kombi Verde , ..

Aero Willys Verde ..

( PROFISSIONAIS)
, I

DR. OSWALDO KERSTEN
Professor Assistente de Cirurgia da U FSC
Membro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLINICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI-
.VO

.'

.CiRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 ._. Tei.: 2131
Diariamente das .16 às 18 horas

.

Residência: Rua Almirante Alvim, 28 - Tel.: 2131

I i DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poelinq"
.

.

DEPILAÇÃO
Ex-Esteqiário do Hospital das CI (nicas da Universidade de

São Paulo.
CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTÚRIO:.R. Jerônimo Coelho, 325 - Edifício

Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 4438.

DR. RAUL CHEREM FILHO
CI ínica Médica - reumatismos. Consultório

Hospital Celso Ramos. Atende diariamente
das 12,30 às t6,OO horas:

DR. ANTONIO SANTAELlA·
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENtAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

DRA. LÉA' S. ". DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETR.lCIA

Atende diariamente no consultório ediffcio Associação de
Medicina, rua Jerônimo Coelho, 325 -- 50. andar - sala 54
das 15 às 18 horas.

'

1970
1968
1.967
1969
1960

1970
1969
1960
1962
1962

DR. SERGIO DE CARVALHl}'Endocrinologia (

Curso de especialização pela Pontiffcia Universidade Cató­
.Iica do Rio de Janeiro.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia­
betes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIRE61DE - ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho; 359 - sala 36 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina - Fone 4304 - Dia­
riamente a partir das 12,30 horas.

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. ii 6a. feira das 14 às 19 horas.
Rua DeOdO!0,·I8.- Edifício Soraia, 13.'

LAPA PIRESDr.
- ADVOGADO _. íÍi

Rua Anita Garibaldi, 13·- 100. andar, s/1006
(Centro Executivo Miguel Daux) -

ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-Se 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219

DR. ALDO AVllA DA LUZ
'ADVOGADO
CPF 0017766283

Edifício .Praça xv, 100. andar - Sala 108

HOTEIS

SWENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e: rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos

.
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685

Endereço Telegráfico SWEN,SON - Florianópolis ��
.

Preços especiais para viajantes

. MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

MAJESTIC I HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

lUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado

Sala de leitura - todos os quartos com telefone
Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERC(LlO LUZ, 90

Fones 3f'38 - 3286

TUBARÃO: CORv:�EL COLAÇO, 35
Fone 1611

HOTEL BRUGGEMANN
70 APTOS. E 50 QUARTOS

CAFÉ DA MANHÃ INCLUI'oO NA DIÁRIA.
AMPLO SALÃO DE TV A CORES

GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA

.100 VEfCULOS
Cx. Postal 0-81 .: D-82 _- FONES 6665 e 6230

Rua Santos Saraiva, 300 - Estreito - Florianópolis - se,

nOTI::L

ROVAL
RUA JOÃO PINTO _ FONES, 3951 .;1 _

"

R•••

FLORiIlNÓPOLIS. SANTA CATARINA - BR"SII.

APARTAMENTP� SUITES

BAR. JARDIM DE INVERNO - SAL}{O DE; Rr::CEP.ÇOES
TELEFONI • RADIO TELEVlsAo· GELAOllRA. AR CONDICIONADO

AOUEClMENTO CENTRAL . lAVANDERIA· ueRITOllO 'A.A HOSPfDES

DIVERSOS
. .

.

F O T O F E L I·P p. E

,
SLIDES

re'velação em colorido e preto e branco

"
I}

Rua Deodoro, 3 fone 2229 florianópolis.

• !.I ..
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Concórdia iá tem

;L!intese I
1 CRICIUMA

Os quatro pro etos liga­
. dos à execução do Plano

Diretor de Criciúma, que

na ano passado foram re­

jeitados pela Câmara Muni­

cipal, voltaram a ser sub­

metidos à apreciação dos

vereadores pelo Prefeito
Algemiro, Manique Barre­

to. Os proetos, antes de

serem novamente enviados

à Câmara, foram revisados

por uma equipe de -enge­
nheiros urbanisticos. Além
de disciplinarem os lotea­
mentos, os planos tratam

também dos códigos de

obras e con untos residen­

ciais construidos por Co-
o operativas Habitacionais.

LAGES

O vestibular da Escola
Superior de Medicina

Veterinária, de Lages,
prossegue hoje com as pro­
vas relacionadas à área de

, Ciências Biológicas. Às 8
horas os 208 candidatos

, realizarão a prova de Bio­

logia e às 15 horas a de,
.: Ciências Naturais. O exa­
"

me vestibular encerra-se

amanhã com os testes de
Física às 8 horas e de QJ.í­
mica às 15 horas. Segundo
a direção da Fundação
Educacional de S anta Ca­
tarina, a lista dos classifi­
cados será conhecida pro­
vavelmente no sábado.

JOINVILLE

A
'

Cooperativa - Habita­
cional dos Operários de
Ioinville - Cohajo - abriu

inscrições para organização
de um novo 'plano habita­
cional, segundo informa­
ções de seu presidente, Sr.
Odilon rfonsoMoreira. Os
interessados deverão se di-

, rigir ao escritôrio da coo­

perativa, à Rua 9 de mar­

ço, 398, segundo andar, sa­
la três. Por outro lado,
acrescentou o Sr. Morei"

que estão sendo, concluí-
., dos os trabalhos de cons­

trução do núcleo habita­
'" cionl da Rua José do Pa­

trocínio, na Zona Norte,
que é também obra do

. i Cohajo.

BRUSQUE

Com a presença do
Governador Colombo Sal­
les, será realizada em Brus­

que a 10a. COnvenção Dis­
trital do lions Ctube de
Santa Catarina, nos dias

27, 28 e 2'9 de abril vin­
douro. Cerca de 2.000
membros. de unidades do
Lions esp.alhadas por todo
o Estado deverão parti­
cipar da Convenção, em

que serão eleitos os Presi­
dentes dos dois Distritos
existentes-Para a Presidên­
cia do Distrito b-1O foi.
indicado o ff. João Êrico
de Souza e para a do Dis­
trito L-23 o Sr. Odorico
Durieux,

JOINVILLE

O Conselho de mge­
nharia Sanitária de Joinvil­
le vai se reunir hoje naque­
la cidade, sob a presidência
do Prefeito Municipal Pe-

: dro Ivo Campos. O obieti­
: vo da reunião é debater
: aspectos do termo aditivo
a ser assinado entre a Fun­

dação Sesp, da Guanabara,
que enviará dois engenhei­
ros sanitaristas, e a Prefei­
tura Municipal, para a

Administração do Samae.

BLUMENAU

A Siemens do Brasil,
que instalará sua filial em
Blumenau no mês de abril,
realizou ontem à tarde
co ncurso de seleção de
candidatos às 15 vagas, na
sede do Setor de Relações

, Públicas da Prefeitura Mu­

nicipal. A empresa dispõe
de cargos para 1 Contador,
Com idade mínima de 28
anos, dois anos de expe­
riência em indústria, que
fale e escreva em alemão,
para a Çhefia do Deporta­
menta Comercial; 1 Técni­
co de Programação de Fa­
bricação; 1 datilógrafa
Com conhecimentos da
Z{ngua alemã; 1 encarre­

gado para o Setor deMon­
tagem; 10 operárias não es­

pecializadas, para a Secção
;t de Montagem; e.I almoxa­

rife experiente. Os aprova­
dos no critério seletivo se­

rão admitidos no dia 15 de
maio vindouro.

Lunardi anuncia

na AL término da

'ponte do Goio-En
O Deputado Elgydio funardi anunciou ontem na j't;sem­

bléia promessa feita pelo Grvemador Euclides Triches, do
Rio Grande do Sul, segundo a qual a ponte sobre o Rio

Uruguai no Passo do Goio-En ficará pronta até o final do
seu mandato. O Chefe do Executivo gaúcho, segundo o

parlamentar, prometeu a conclusão da obra no último

domingo, na cidade de Nanoai, fronteiriça ao Oeste catari­

nense, quando estavam presentes entre outras autoridades o

Secretário Plínio De Nez, da Secretaria dos t-egóçios do
Oeste .•

"Isso constitui sem sombra de dúvida motivo de grande
satisfação de todos nós da região Oeste" - disse o sr.

Elgydio Iunardi - "que não ignoramos a importância e a

magnitude daquela travessia sobre o Rio Uruguai, Além de
facilitar o intercâmbio entre os dois Estados, Santa Catarina
e Rio Grande do S uI, esta ponte vem acabar com a espo
liação por parte daqueles que têm a concessão da bolsa no

Passo Gaio-En'''. '

O Deputado EIgydio Lunardi ressaltou que o problema
do chio-En levou a Â>sembléia a constituir Uma Comissão
Parlamentar Externa, juntamente corri a Assembléia do Rio
Grande do Sul, de cujos trabalhos resultaram um pacto
entre o (bvemador Euclides Triches e o Governador
Colombo Salles, para que os dois Estados unissem seus

esforços em prol da concretização da obra. "A fronteira
física entre os dois Estados está praticamente a desaparecer,
porque os seus (hvemos estreitaram as suas relações em

torno de objetivos comuns, em ritmo; podemos dizer, de
Brasil Gande", acrescentou o parlamentar arenista.

O Deputado Centil Bellani, também representante do
Oeste na Assembléia, disse em aparte que "para Chapecó
este é um acontecimento extraordinário; sem precedentes",
,lembrando também' que para a solução do problema
Goio-En de muita utilidade foram as atividades da Comissão
Parlamentar mista, de representantes gaúchos e catari­

nenses.

Plano Diret�r de
Joinville em exame
Joinville (SUcursal). - Com o objetivo específico ele

'examinar um projeto de reestruturação do Plano Iãretor do
Município; reuniram-se na manhã de ontem os integrantes
da Comissão de Transportes, Comunicações, Obras e Servi­

ços Públicos da Câmara Municipal, juntamente com

assessores da Prefeitura de .binville. Participaram do encon-

-tro os Srs. lImar José Borges, diretor do Departamento de

Viação e Obras Públicas; Marcos Machado dá Luz, diretor.
do Departamento de. Serviços Urbanos; Dagoberto
Koent?�p e Ruy Borba, do Iepartamento de Planejamento
Irbanfstico e um representante do Centro de Engenheiros
de Joinville. O encontro serviu para 'que os vereadores
componentes da comissão ouvissem opiniões de engenheiros
e técnicos no assunto, a fim de capacitá-los a apresentar
subsídios sobre a reestruturação do, Plano Dretor em

tramitação no legislativo. '

TONICARDIUM
Tônico do coração;
Poderoso cardiotôni­
co diurético. Indicado
no tratamento da Arté­
riosclerose, distúrblo­
da Pressão Arterial,
doenças dos Rins e

, Reumatismo. Todas
as manifestações da
.Asma,

Bemfam vê �m Blumenau O

plane;amento'da família
Blumenau (Sucursal) - Problemas liga­

dos ao planejamento familiar do Brasil se­

rão discutidos a partir de amanhã em Blu­

menau, durante o II Encontro de Atualiza­

ção Técnica Administrativa que a Socie­
dade Civil de Bem Estar Familiar do Brasil
- BEMFAM - promoverá' até o próximo
sábado. Além dos membros das três unida­
des da BEMFAM de Santa Catarina, partici­
parão do encontro médicos, sociólogos, re­
ligiosos e economistas do Espírito Santo;
Minas Gerais, São Paulo, Rio Grande do

Sul, Rio de Janeiro;Guanabara e Paraná.
O II Encontro de Atualização

Técnica Administrativa será aberto às 14,

horas, em solenidade a ser realizada no sa­

lão de mármore do Grande Hotel Blume­
nau. Após a abertura solene da reunião, se­
rão analisados aspectos ligados ao programa

,

da implantação e. expansão do movimento

da entidade no Brasil.
Entre os temas que serão debatidos du­

rante os quatro dias, destacam-se "Visão
Atual dos Anticoncepcionais Orais", "Dis­
positivo Intra-Uterino", "Cancer Uterino e

os Métodos Anticoncepcionais", "Mortalí­
,dade Materno-Infantil-Aborto", "Aspectos
Médicos Legais do Planejamento Familiar?',
"Aspectos Religiosos do Planejamento Fa-

miliar" e "Aspectos Demográficos e' Desen­
volvimento Sócio-Econômico - Panorama
Brasileiro."

A Sociedade Civil de Bem-Estar Familiar
no Brasil vem desenvolvendo seus trabalhos
em Santa Catarina há mais de dez anos. Em

Itajaí o movimento foi iniciado pelo médi­
co Walterj'Pires em 1969 e, no mesmo ano,
o Sr. Irmoto José Feurschuette liderava um

grupo de pessoas em Tubarão objetivando a

divulgar os trabalhos da entidade em Tuba­
rão. Em Criciúma somente em 1972 que o

movimento tomou impulso sob a direção
do Círculo Operãrio,
ATO MARCANTE

Na sessão de ontem da Assembléia Le­

gislativa o Deputado Delfim Peixoto F-ilho
ocupou a tribuna para registrar a realização
do conclave, salientando que ele se consti­
tuirá num evento marcante "pela importân­
cia dos assuntos a serem tratados e pela,
participação de eráínentes personalidades,
entre as quais.estão cerca de 100 médicos;
jornalistas, assistentes sociais e religiosos".
O parlamentar emedebísta salientou o tra- ,

balho desenvolvido pela BEMFAM em be­
nefício da planificação familiar e do que se

refere ao diagnóstico, do câncer ginecológi­
co.

Deputado pede que Governo
volte atenção' à Cimenvale
O Deputado Luiz Henrique da Silveira,

do MDB, pediu ontem em discurso na As­
sembléia providências do Governo do Esta­
do no sentido de ser efetivamente instalada
na cidade de Brusque a empresa cimenteira

Cimenvale, constituída em 1963 e hoje ain- �

da com seu projeto em reformulação. Ao
, formular este apelo o parlamentar afirmou
que a empresa está "compondo" no mo­

.mento o seu capital com o consórcio Dena­
sa-Vigo-Triângulo, associado do grupo
Dyckenhorf, da Alemanha Ocidental, em­
presa multinacional controladora de ne­

gócios de cimento.
"Esta composição acionária" - acres­

centou - "contraria frontalmente os obje­
tivos do projeto da Címenvale. Ela seria

uma. empresa catarinense, com recursos ca­

tarinenses, para o fortalecimento dós em­

presários e da economia catarinenses. No

entanto, o que se ve agora é a aquisição do
seu controle acionário por um grupo minei­

ro, que nem mineiro é, mas um grupo inter- ,

nacional que detém o comando da indús­
tria cimenteira". '

.. '

Observou que essa manobra fere ainda
interesses dos investidores catarinenses e

chama à responsabilidade o Governo do Es­
tado" que emprestou apoio "moral e finan- .

ceiro" para o projeto, desde a sua aprova­
ção pelo Fundesc.

- A venda de ações e a captação de in
centivos fiscais - e aqui está a grande res­

ponsabilidade do Governo - foram rapida­
mente realizadas, porque o próprio Gover- '

no, publicamente, fazia publicidade de seu

apoio moral e fianceíro aquele empreendi­
mento, A captação de incentivos chegou a

Cr $ 4 544 mil em 'números aproximados,
em todo o Estado e a Cr$ 455 mil apenas
em Brusque, junto aos empresários locais.
E logicamente foram os brusquenses os que
logo acudiram ao chamamento da empresa,
investindo em suas ações o total que hoje é
de Cr $ 462 850, sendo que outros

Cr $ 969 382 foram investidos por co­

estaduanos de outros municípios e mesmo

por pessoas de outros Estados. '

"Afirmei, em entrevista ao jornal "O
ESTADO", que não se pode admitir que tal
empresa, desde logo aprovada pelo Fun­

desc, baseada em um projeto que se dizia
elaborado por técnicos de gabarito, ainda
não estivesse nem no início de sua constru­

ção. E disse que isso representa um "desres­
peito aos investidores". Ora, quem
comprou ações pode ter tido o intuito al­
truístico de ajudar um empreendimento de
profundo alcance sócio-econômico, como é
a Cimenvale. Mas, seu interesse altrupísti­
co, veio, é lógico, acompanhado de um de­

sejo de rentabilidade do capital investido".

GANHE, O FÓSFORO
ComprandO seu Cigarro no

VENDE-SE

PONTO CHIC
Ap'�rtamento no.' 12, Edf. GAIVOTA, em l taouacu.

, 'c;;'? quartos, copa, cozinha, banheiro, living, ãie,1 ',I<;i
serviço e garag�ní _: Cr$ 116.800,00. 86.000,0(1 em!

até 20 anos e saldo a combinar cl. pequena entrada.
Tratar com SR. GASTÃO fones 4604 e �164.

,;.

700 animais para

mostra de suínos
AXlI Exposição Nacional de Suínos, programada para

os dias 19 e 20 de maio vindouro em Concórdia, contará
com a participação de 700 animais de alta linhagem, de

pedigree e inscritos no "Pig-Book
,. brasileiro. A confir­

mação foi feita pela comissão encarregada da promoção do

certame, acrescentando que a comissão de jurados será com­

posta por representantes de países europeus e sul­

.americanos.
A cidade de Concórdia voltou 'este' ano a serescolhida

,como sede da exposição de suínos por se constituir no

maior centro suinocultor do País e um dos pioneiros na

importação e criação racional do chamado "porco carne".
A revelação é do presidente da Comissão, acrescentando
que dificilmente a promoção deixará de ser feita naquele
município do Alto Uruguai.
lUX:fUO

O Ministro Cime Lima, da Agricultura, concedeu em

audiência com o Deputado Wilmar Iallanhol a importância
de Cr$ 15 mil cruzeiros para a, XlI Esposíção Nacional de

Suínos, a realizar-se na cidade de Concórdía, nos dias 19 e

20 de maio próximo. Essa verba provem de emenda apre­
'sentada pelo parlamentar catarinense quando da apreciação
do Orçamento da União para 1973, e é mais um destaque
concedido através do Cabinete do Ministro Cirne Lima em

atendimento a uma reivindicação da Comissão Central
,

Organizadora daquela Exposição.

São José faz' festa
de Passos na sexta
A tradicional Procissão de Passos, que se realiza

anualmente no Município de São José, voltará a reunir os

fiéis na próxima sexta-feira, quando a imagem de Nossa
Senhora das Dores- será transladada da Capela da Irmandade

para a Igreja Matriz, em cortejo programado para as 20

horas. Uma, missa será ,realizada, então, com a' imagem
presente. No dia seguinte, sábado, também às 20 horas,
seguindo o mesmo itinerário, será trasladada a imagem do
Senhor Bom Jesus dos Passos. Para domingo, o programa
assinala, às 8 horas, a celebração de ato religioso na Igreja
Matriz, que será oficiado pelo Vigário da Paróquia de São

José,' Padre Roberto Wyrohek e, às 16 horas, terá início a

Procissão do Encontro, com populares encenando a Paixão
de Cristo.

A jovem
.

Rose Maria. Viese personificará a figura de

Verônica, enquanto que Maria-Madalena será cara�terizada
por Vilma Maria Truppel. São João será representado pelo
jovem Edson Osni Ramos e Nossa Senhora das Dores por
Gertrudes Cabuch. Outras personagens da Paixão de Jesus
serão também relembradas através de fiéis daquela
Paróquia. No encontro solene das imagens de Cristo e de
Nossa Senhora, será proferido um sermão pelo Padre Pedro
-Martendal. Finalizando a programação religiosa, será

celebrada missa na Igreja Matriz, com a participação dos
fiéis da Paróquia de São José,

v��w., t.. lo�;no""SàtrieáríCt,de Carias,iieiras, perto
do tlountrV Clúb:

", Tré;ltat CQtR Gé$tãó:fones 46()4 e 31�, ,
.

i. :, I • i ....' b.'. '
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Detran emplaca
cerca de roo
carros p,or dia

Falando a respeito do desenvolvimento do serviço de

renovação de licença e emplacamento de veículos, o cel.
Alinor Rutes, diretor do Detran, informou que "o trabalho
transcorre normalmente, com uma média diária de 70 a 100

emplacamentos, número que embora sendo normal é, ainda
pequeno em relação ao número de veículos com placas
terminadas pelos algarismos 1 e 2, cujo prazo se encerra no

dia 31 do corrente".
"Este movimento - continuou o diretor do Detran -

deveria ser sempre superior a, cem veículos diários e como

não vem sendo assim, já estamos prevendo um

congestionamento dos serviços nos últimos dias do mês,
pois nos parece que todos estão deixando o emplacamento
para última hora, o que já é um velho costume do nosso

povo". .

"Nesta hipótese - acrescentou - não haverá condições
de um bom atendimento, principalemente por causa da
demora no preenchimento da guia de recolhimento da Taxa
Rodoviária unica".

E esclareceu: "Presentemente, o contribuinte não gasta
quinze minutos para ter o seu veículo licenciado. Basta que
.ele venha ao Detran, adquira uma guia de recolhimento da
Taxa Rodoviária única - pode ser adquirida no Postó do

Besc, existente no próprio. Detran -; em seguida o

contribuinte deve passar à Sessão de Multas, para obter a

necessária negativa; passará, depois, à' Coletoria que
funciona junto ao Detran, onde será preenchida -r- caso o

próprio contribuinte não tenha preenchido - a guia de
recolhimento; tomada essa providência encaminhar-se-á ao

Posto do Besc, onde fará o recolhimento da Taxa
Rodoviária única e, finalmente, com a quitação da Taxa,
passará a sala ao lado, onde funciona a Sessão de

Emplacamento, para receber a plaqueta.Tudo isso é feito
em cerca de IS minutos e não andando mais de 30 metros,
em vista da racionalização dos serviços implantada
recentemente". .

"Os veículos cujas placas tenham a terminação pelos
algarismos 3 e 4, terão prazo para o recolhimento da Taxa
Rodoviária única, até o dia 30 de abril. Os carros com

terminações em 5 até O, pagarão suas taxas até o último dia
do mês correspondente a esta terminação _.

complementou" ,

O expediente do Detran, para o emplacamento de

veículos, obeddece o seguinte horário: das 9 às f[ horas e

das 12 às 17 horas, de segunda a sexta-feira.
PARCELAMENTO ..

Quanto a9 parcelamento para pagamento da Taxa
Rodoviária unica, esclareceu o CeI. Alinor Ruthes:
"Realmente, a regulamentação da Taxa Rodoviária única
permite o seu parcelamento em três pagamentos, devendo o ,

interessado requerer este parcelamento até 60 dias antes da
data de seu recolhimento normal. O requerimento deverá
ser encaminhado ao DNER, que expedirá um carnet de
pagamentos, devendo o contribuinte pagar .a primeira
parcela 60 dias antes do vencimento normal, a segunda 30
dias antes e a última no vencimento."

E complementou: "O único problema, por enquanto, é
que o Distrito do DNER em Santa Catarina, ainda não

possui o referido carnet".

Fechada ontem ti

creche da LBA
de Florian6polis'

ALegião Brasileira de Assitência fechou ontem a creche.

que mantinha em Florianópolis - a única no Estado. A
medida foi tornada em cumprimento 'à política doGoverno
Federal, segundo a qual deve ser-evitado que crianças com

menos de três anos fiquem afastadas de suas famílias..
Entre as 36 crianças que frequentavam a creche, 23

continuarão a ser mantidas pela IBA, segundo informou
seu diretor, o médico Murilo Mota, já que as. demais se

encontram em idade pré-escolar. Explicou que essa

assitência será dada através de, assistentes; sociais, que visita­
rão regularmente as famílias. Igualmente será dada uma

ajuda financeira., que varia entre Cr$ 70,00 e Cr$ 120,00
mensais.

Para evitar que o dinheiro deixe de ser empregado para
as crinaças, a IBA vai efetuar uma fiscalização.
O material pertencente à creche ontem fechada será

doado à entidades assistenciais que mantém convênio com a

LBA. Os funcionários que ficaram sem função foram. reem-
bolsados em 60% dos seus salários.

.

Para evitar a falta de assitência à infância, a IBA está

mantendo um posto de atendimento; que presta serviços
médicos às crianças e às gestantes. Com o mesmo o� etivo

foram distribuídos 15 postos em distritos do interior da

Ilha, através de convênio firmado com a Prefeitura, contan­
do também 'com a cooperação da Secretaria da Saúde.

Professores vão
conhecer o norte

. Cerca de 50 professores da regiao sul do país já
confírmaram sua presença ao 10. Seminário sobre a

Realidade Amazônica, a ser aberto dia 29 nesta Capital pelo
Ministro Jarbas Passarinho, da Educação.
A coordenadoria do conclave, instalada .no escritório

local da Sudesul, para efeito de recepção e a fim de evitar

problemas de última hora, está solicitando aos demais

professores in�ritos, principalmente db interior do Estado,
que confirmem seus compareciinentos, inclusive .fixando dia
e hora da chegada, bem como o meio de transporte a ser

utilizado.

Verão chega ao fim.
Mascalor continuará

o verão vive hoje o seu último dia deste ano; Termina a

estação preferida da juventude, mas o calor
deverá perdurar ainda por algum tempo, permitindo
o uso de roupas leves e esporádicas idas às praias.

Roupas leves, apesar da chegada do outono.

Alguns sinais indicavam
o seu fim. Os banhistas já
não iam mais à praia, as li­
vrarias passaram a ser mais

frequentadas que as boa­
tes, alguns bafos do vento
Sul já se faziam sentir mais
frios do que na época em

que ele reinou;
Hoje, o verão morre ofi­

cialmente.
Ontem foi seu penúl­

timo dia. Pela manhã um

belo sol apareceu. Mas al-
. gumas nuvens indicavam
chuva, que caiu rala duran­
te a tarde:Depois reapare­
ceu um sol suave, que ain­
da durou algum tempo e.,

Frentes únicas, shorts, rou­
pas leves eram ainda per­
feitamente comuns nas

ruas. E deverão continuar
a ser usados por algum
tempo..
A única diferença que

podemos notar é que à me­
dida em que se aproxima o

inverno os dias vão ficando
mais curtos. Mas as varia­

ções de temperatura cor­

rem por conta das frentes
frias, vindas do Polo Sul.
Causam ligeiras quedas na

temperatura, que torna a

se elevar assim que a frente
.

fria passa ou se dissolve.
Apesar de termos ainda
muitos dias de calor pela
frente, o termômetro não
deverá indicar mais tempe-
r à turas .

como 38 graus.
Que chegou a ser sentida
em pleno verão.

Em novembro ele se fez
sentir já com intensidade,
as praias começaram a ser

procuradas pelos cidadãos
e pelos turistas. A Praia da
Saudade perdeu seu lugar
de mais frequentada para
Itaguaçu, que chegou a

não ter lugar, para ql1em
chegasse tarde, nem siquer
para se deitar. A Joaquina
foi descoberta e decantada
como uma das mais belas.

Entretanto, um anúncio
do Secretário da Saúde di­
zendo que as praias da Baí­
a Sul estavam poluídas
afastou um grande número
de frequentadores das pra­
ias. Quem pôde, curtiu as

do interior -da Ilha. Os ou­

tros, ou arriscaram a saú­
de, ou não se banharam
mais.

Frentes únicas apare­
ceram na cidade e foram
intensamente usadas pelas
-rnulheres. As tangas revo- .

lucionaram as praias, e du-
.

rante o verão foram paula­
tinamente reduzidas. Ape­
sar de pessoas como Eliane
Cabral, Cherem, uma das
donas da boutique Art

Nouveau, acharem que
"não valoriza corpo de
mulher alguma, seu efeito
é justamente o contrário".
A lycra (tecido leve e elás-

.

tico) foi muito utilizada na

confeção de roupas.

Os sapatos solados, os

tamancos, foram "moda".
Contrates de : cores mais
fortes e ousados aparece­
ram. Toda a "moda" foi
curtida também nas novas

boates da cidade; que fo­
ram intensamente frequen­
tadas.

A c idade viveu mais

uma experiência com o tu­

rismo, mas em menor in­

.tensidade que nos anos an­

teriores. Nada foi iriovado.
Lojas corno a Modelar,

a boutique Art Noveau li­
quidam seus estoques de
verão e preparam-se para o

inverno. E assim vai se en­

cerrando a estação que, na

opinião de Eliane Cherem
"é a mais clara e alegre. E
que permite mais exageros
do que qualquer outra".

A desidratação continua' matando
Nas duas últimas semanas 221 casos

de desidratação foram atendidos no
Hospital infan t il Edith Gama Ra­

mos; dos quais 31 foram interna­
dos. Mais três crianças morreram

em consequência da doença. �pesar
dos médicos estarem alertando as

fam 'I lias, no sentido de como de­
vem tratar as crianças, principal­
inente na época de calor excessivo.

incidência de casos aumentou em

mais de 100%, em relação às duas
últimas semanas d e fevereiro, que
foi' de 105 atendimentos. A desi­

dratação é causada pela excessiva

perda de líquido do organismo, pe­
lo suor. Os sintomas geralmente são

vômitos, sede excessiva, diarréa e

febre, com o consequente enruga-
mento da pele dacriança.

"

Devem ser tomados vários cuidados
principalemente nesta época, em

que a temperatura. cai um pouco e a

tendência é agasalhar demais as

crianças. A s roupas devem ser usa­

das de acordo com a temperatura
ambiente, . pois não é verdade que os

bebes sentem muito frio e precisam
de muito agasalho. A criança não

.

deye, ficar muito tempo exposta ao

sol, oe deve tomar muito líquido en­

tre a s refeições, principalmente
água fervida e chá.

Jamundá nao quer'polêmicQ sobre
os .problemas da cultura no Estado

Para o presidente do Con­
selho Estadual de Cultura, P{O­
fessor Theobaldo Costa Jà­

mundá, rlão é justo que se crie

polêmica em torno da possível
utilidade ou inutilidade do ór-
gão. _

_ O CEC é apenas planeja­
dor, orientador e coordenador
das atividades culturais desen­
volvidas no Estado. Não pode
fazer mais nem menos sem os

meios adequados, é claro. re­
davia, nenhuma dose de pessi­
mismo construirá um Conse-
lho melhor.

.

Sem fazer referências às de- .

clarações do Padre João Alfre­
do Rohr, ex-Presidente do

Conselho, segundo as- quais
aquele órgão "é uma criança
9ue já nasceu morta", disse o

professor Jamundá que "não
há necessidade alguma de se

utilizar as alavancas do pessi­
mismo. Precisamos é usar a co­

ragem, ci otimismo e a capaci­
dade de trabalho para cons-

truir."
.

Ontem, às 16 horas, os _in­
tegrantes do CEC _ acompa­
nhados pelos presidentes da

Acadenlia Catarinense de le­

tras, Instituto Histórico e Geo­

gráfico e diretor do Departa­
mento de Cultura _ se apre­
sentaram ao Secretário do Go­

verno, Orlando Bértolli. O ato

HOMENAGEM
o CONSELHO REGIONAL DOS ASSISTENTES SOC'IAIS -:- CRAS-
10a. REGIÃO E A ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DOS ASSISTEN­
TES SOCIAIS DE SANTA CATARINA - APASSC, EM NOME DE

SEUS ASSOCIADOS CHORA A PERDA DE SUA INESQUECIVEL
COLEGA EDI SACHET FERREIRA. FORMADA PELA FACULDA­
DE DE SERViÇO SOCIAL DE SANTA CATARINA, INICIOU SUAS
ATIVIDADES COMO PROFISSIONAL, NO HOSPITAL CELSO RA­

MOS, IMPLANTANDO ALI O SERViÇO SOCIAL E POSTERIOR­
MENTE DEDICOU-SE AO SESI, REINICIANDO O SERViÇO SO-.

CIAL NA REFERIDA ENTIDADE. I: FORIVJADA TAMBI:M �M DI,­
.REITO PELA UFSC. AMIGA, MÃE, MULHER E ESPOSA NOS LA-.

MENTAMOS PROFUNDAMENTE QUE TU NÃO CONTINUES PA�A
TbDOSNO&

.

I

marcou a "ação cultural inte­

.grada".
Explicou o professor Theo­

baldo Costa Jamundá que a

idéia imediata é consolidar
"uma infra-estrutura". Nesse
sentido sem elaborada urna

programação. •
_ Os assuntos culturais

sempre exístiram. Efeti­

vamente, porém, uma elite fi­
cou à frente deles, e não lhes
deu um desenvolvimento ade­
quado, em relação às necessi­
dades ambiciosas de hoje.

Comentou que não cabe ao

Conselho ditar a política de

. desenvolvimento 'estadual das
atividades intelectuais e artís­
ticas, porque de fato esta não
é a sua finalidade. Mas, o.que
há é a possibilidade de se ela­
borar um documento que esta­

beleça as diretrizes dessa poIí-.
tica,

._ Antes de tudo, o Conse­
Iho Estadual de Cultura é um

órgão coordenador. � preciso
iI ue haja um entrosamento
com as demais entidades cultu­
rais do Estado para realizar
esse trabalho.

-

Ponderou ainda que "os re­

cursos materiais e financeiros
precisam existir, embora os re­

cur�o� .

humanos sejam �uito
maIs Importantes. E aquI que
está a barreira. Sempre houve

, No encontro com Bértol i o--infciõae nova ação.

homens de letras em Santa Ca­
tarina, mas há certas criaturas

que entravam a programação
cultural".

Atribuindo a falta de ver­

bas para o Conselho "à falta
de recursos nos cofres do Esta­
do", disse o professor Jamun­
dá que "ainda há muito para
se fazer". Entende que é preci­
so que se dê tempo ao tempo.

_ Não há tanto dinheiro

quanto se pensa, para tudo o

que queremos. Eu sou tão oti­
mista que além de .acreditar que
vamos' conseguir dar uma in­
fraestrutura ao CEC, fazendo
com que ele passe li existirco­
mo coisa, acredito também
que teremos as verbas

I

neçes­
sárias.
PRIORIDADES

'O conselho Estadual de

Cultura deverá se reunir qüin-

zenalmente, as quatro vagas se�
rão preenchidas e pretende-se,
"até o final do ano", editar
uma revista.

Além disso _ disse - será
firmado um protocolo, com

várias entidades culturais, com
vistas a elaboração de um do­

cumento que estabeleça as pri­
oridades do setor cultural em

Santa Catarina.
Dentre estas prioridades, o

professor Thcobaldo Costa
Jamundá cita a construção da

Casa da Cul tura, a conservação
e proteção dos monumentos

históricos, artísticos e arqueo­

lógicos, edição e reedição de

vários livros.
,

..:. Parece pouca coisa, mas
se at-5 ao final do ano nós tive­

rmos as obras da Casa dà Cul­
tura em perfeito anlÍamento,

.

já é muito.

OTIMA OPORTUNIDADE PARA

IMPRESSO.RES OFFSET,

E DESE·NHISTAS
EDEME - Indústria Editorial e Gráfica necessita urgente de impressor
off-set com experiência em máquinas HEIDELBERG, de preferência da
linha KOR, para completar seu quadro de impressores.

OTIMO SALÃRIO
.'

Os interessados poderão entrevistar-se com o Sr. Laércio à Av. Rio

Branco, 162 em Florianópolis diariamente nos seguintes horários:
Segunda a sexta: 7,30/11,30 - 13,30/22,00
Sábados: 08,00/12,00 - 14,00/18,00
Os candidatos do interior do Estado poderão marcar entrevista através
do Telefone 4485.
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Acostumado a viver numa cidade de calma

interiorana, o pedestre florianopolitano
não mudou os seus hábitos depois que
os automóveis tomaram de assalto

as ruas onde ele sempre imperava,
soberano. Ingressando definitivamente
no incômodo clube das cidades de

trânsito saturado, onde ii falta de

espaço físico para o tráfego, fabrica
nas ruas uma neurótica parafernália,
Florianópolis precisa, a exemplo dos

grande�' centros urbanos, rever os seus

maus hábitos e instituir um código
, \

de coexistência entre velhos inimigos:
o pedestre e o automóvel. É um problema
basicamente de educação, pois o pedestre

e o motorista,florianopolitanos, não

fogem a regra geral: o brasileiro

precisa se disciplinar na perigosa,
batalha do trânsito.

Automóvel x pedestre
A situação. do. pedestre brasileiro. é sui generis: ele 'l

.

reúne a um só tempo. as condições de culpado. e de víti­

ma. Qualquer promotor o. condenaria diante das faltas,
frequentes e gravíssimas que comete várias vezes ao. dia.

Qualquer advogado de defesa o. absolveria sem precisar
'

aprofundar um levantamento. sobre as razões de seu com­

portamento. Os psicólogos acentuam Sua condição de

vítima diante dos automóveis, um instrumento. perma-

,

nente de -agressão para o pedestre, uma ameaça para to­

dos, inclusive para os que o. dirigem.
.

Os sociólogos e urbanistas analisam a situação. dos
grandes centros brasíleíros principalmente do. ponto-de­
vista de desumanízação, como locais onde não. se pensa
no. homem que anda a pé. Que precisa ou deve andar á
pé, cumprindo. tarefas ou passeando." e simplesmente não.

encontra condições para isso. Mas de qualquer maneira,
como o. fluxo. de carros, o. de' pedestres deve ser discipli­
nado, as pessoas têm que obedecer às determinações em

"benefício. próprio. E ninguém entende isso.

O latino-americano. em geral é tido. como indisciplina­
do. O prazer da maioria dos brasíleíros, diz-se, é burlar a
lei. O tradicional "jeitinho", que resolve tantas situações
que seriam insolúveis em outros países, acaba sendo. uma

espécie de flagelo. A ordem é passar com o. sinal verde,
dentro. da faixa. Mas se não. vem um automóvel, nenhum
brasileiro. deixa de atravessar solenemente no. meio. da

rua. Mas em. matéria de sinal de tráfego. os motoristas

agem da mesma maneira: não. fosse um brasileiro. que o.

estivesse dirigindo. Ele avança tranquilamente depois de

urna verificação. visual. E a idéia de uma possível surpresa
desagradáv.el nem passa por sua cabeça.

Quem não. faz ísso, mesmo. que ninguém esteja olhan­

do, guarda consigo a incômoda sensação. de ser um tolo,
um idiota - diz um psicólogo - chegando. às vezes a

duvidar da própria coragem. Mas não. se trata de ser cora-

.joso, e sim de não. fazer papel de bobo, uma coisa que
horroriza o. brasileiro, Por isso. é tão. difícil enquadrá-lo.
em regras de comportamento,

Mas essas regras, no. que diz respeito. aos pedestres,
nãosão as ideais, as que o. levariam a respeitá-las. Esse

princípio. de respeito. ao. próximo. é outra falha do. tempe­
ramento. ou educação. de nosso povo, sem distinção. de
classe ou condição social, E a coisa funcionando recipro­
camente, ninguém se sente motivado ao. respeito,

As tentações
Existe uma irritação. permanente, do. motorista para'

com o. pedestre: este não. tem vez na maioria dos cruza­

mentos, E logo: que pode se vinga, atrapalhando tudo.,
infiltrando-se em meio. aos carros parados num engarrafa­
mento, e até quando eles estão em 'movimento lento, A

.

essa tentação. de aproveitar a lentidão. do fluxo. para atra­

vessar ninguém resiste: velhos, crianças, jovens, todos o.

fazem. Geralmente são pessoas que cumprem seu penoso

itinerário. rumo. ao. trabalho, depois de enfrentar em pé,
num coletivo, um tráfego. irritantemente vagaroso.

Outra situação. em que os pedestres enfrentam o. auto­

móvel é nas transversais. Existem faixas (lm algumas, mas
o. frequenté é se assistir ao.s carro.s avançarem da via prin­
cipal para a de ligação., sem levar em co.nta o.s que esta­

vam esperando. no. meio.-fio. que o. sinal abrisse para.atin­
giro a o.utra calçada. Raras vezes o. guarda de trâllsito.·

co.ntribui para que to.do.s façam o. que seria certo.: carro.s

espera!1do. e ped�stres atravessando.. Mas um guarda q:tIc
to.masse tal atitude - não. se trata de iniciativa, co.mo. é o.

caso. aqui - deveria também defender o privilégio. de os

carros passarem, ao chegar sua vez, repreendendo. severa-

,?:
".,�-

'tI:��----��--��--�.�'�--�'----�.----���-------=��
. sua vez de atravessar. Só a vergonha que passa, faz co.m

que não. repita a aventura. Os próprio.s habitanfes da

cidade, o.s que andam a pé, co.stumam repreender outros
que, na: sua o.pinião., estão. atrapalhando. o. tráfego.. E se

unem co.ntra os carros que o.usam avançar antes do tem­

po..
Em Roma praticamente não. existem sinais. Mas as

pesso.as po.dem atravessar tranquilamente, po.is ao. colo.ca-

mente os pedestres que se intrometessem na circulação.
E as so.luções

.

Isso. aco.ntece na França: todo.s têm sua vez e esperam

por ela religio.samente. E'a transgressão. não. deixa de ser

punida.
No ,caso. do pedestre, por exemplo., ele leva no.

mínimo um pito. público., em vo.z alta, e é o.brigado. pelo.
guarda a vo.ltar ao. ponto. de partida e esperar na faixa a

O ESTADO

21 de março. de 1973

rem os pés na faixa o.s carros logo diminuem a velocidade

pata deixá-las passar.' Em Londres o. proprietário. do. car­
ro paga pesadíssima multa se seu veículo. simplesmente
esbarrar - sem maiores consequências - num pedestre
que esteja na faixa. Se o. atropelar, é caso. de processo, de

cassação de carteira de habilitação, Então os pedestres
têm seus direitos e assim, sabendo-os respeitados, fazem
do. respeito. aos díreítos dos carros e seus motoristas um

.

ponto de honra,
Mas as soluções estrangeiras não. são. as ideais para os

brasileiros, Ternos que encontrar as nossas, já que os
.

problemas daqui têm características bem próprias.' Nas
grandes cidades brasileiras, corno São. Paulo. e Rio, os

ônibus, nas horas de grande movimento, lutam entre si

por uma oportunidade de encostar 'no. meío-Iío, nos pon-
'

tos de parada, para permitir que os passageiros saltem.

Mas desistemlogo e abrem suas portas no. meio da rua e
.

do. tráfego, Em vez de se recusarem a saltar ali, as pessoas
descem e, com olhares aflitos e apavorados, cumprem o.

ritual do. salve-se quem puder.
.

Questão. de Educação.
Enfim, desprotegido ou audacioso, tentando. cumprir

as regras Ou sentindo. prazer em transgredi-las, o pedestre
é ameaçado. agora com urna punição exemplar quando.
apanhado. em "flagrante deiito.": pagará multa se atraves­

sar fora das faixas d,e segurança, A.exemplodo. que ocor­
re em Buenos Aires, por exemplo, um centro urbano. do.

tamanho. de São. Paulo, com um tráfego. tranquilo. e orga­
nízado.

Na parafernália das cidades brasileiras, poucos pedes­
tres saberão entender essa multa. E alguns de seus argu­
mentos não. deixam de ser vãlidos: a maioria se revo.lta e

apela para o. baixo. nível econômíco do. povo ameaçado.
com mais esse ônus. Para outros, ainda, a multa seria

apenas um incentivo. a mais para os que gostam de enga­

nar os agentes da lei.'
E não. seriam poucas as cenas já tradicionalmente co­

nhecidas: o. guarda acabaria tendo. que deixar seu posto

para correr atrás de um moleque, sair "no. braço." com
algum valentão, ou até, ouvir de cabeça baixa o. prover-

bial "sabe co.m quein está falando?"I
.

Como em vários o.utro.s casos, esse dos pedestres só

será solucionado com a implantação. de um plano. geral,
para que todos cumpram sua parte. ,O co.meço. de tudo

'seria a educação, já nas, escolas primárias, como se faz na

Suécia: as crianças aprendem a se comportar como pe­

destres, que serão. fatalmente tendo. ou não. carro, e co­

mo. motoristas. Outros países já seguiram esse exemplo.
Mas com a educação. das crianças, aqui seria também

necessária uma "reciclagem" para os adultos, poís o. mau

exemplo. destes pode comprometer toda a atuação. dos
.

orientadores, Um ato, como uma imagem, equivale a.
.

centenas de- palavras, e não. adianta os pais ensinarem

seus filhos a respeitaremas leis, quando. eles próprios são.

os primeiros a ignorá-las.
Que o. pedestre brasileiro. precisa se disciplinar todo

,
'

mundo. sabe. Mas também que, ao. mesmo. tempo.,. sejam
implantadas medidas que 0.. estimulem, o. ,mo.tivem ao.

cumprimento. de seus deveres. Ele é uma peça impo.rtan­
te, já que o. seu co.mpo.rtamento. errôneo. po.de causar

grandes transto.rno.s. Mas co.mo. parte de um co.njunto.,
'

fo.rço.samente terá que também atuar harmo.nio.samente

para que, dentro. do. automóvel o.u fo.ra dele, tenha o.s

mesmos valo.res, o.s mesmo.s privilégio.s e o.s mesmo.s deve·

res, que só serão. diversQs diante do. papel que esteja
assumindo. no. momento..

;
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Procura-se, vivo ou morto
o tempo iá pai, tão longe que não sei se teu no.ne é

Lindo/lo ou 'Lindolph; com ph. Lembro-me, contudo, da
tua figura bela, altiva, cabelos louros e soltos quase to­

cando os ombros, invadindo praças e palcos, fleugmáti­
co, esereno como Dominguin. em sua última tourada.

Tu, Bell, fostes 'para mim a primeira imagem concreta­
mente catarinense. No Riu, há anos, em um teatro de

tablado arredondado e seco, diz ias () que mais tarde tor­

nou-se objeto de consumo: 1/ linguagem dasflores. Lem­

bra-se, Bel! ') Era unia época de convulsão, em que cada

um de nós. procurava I! mal, muito mal, Sabia o que

procurava. Depois, num encontro casual em São Paulo,

peguei em cheio o poeta da geração que tentam afirmar­
se como geração, e disse-lhe algunias coisas talvez não

tão apreciáveis para um poeta. Depois. Bell, houve uma

doçura de um último encontro numa redação qualquer,
pois sou, como'sabes. iornalista. Por mais que eu houves­

se dado agressões contra ri, Bell, houve poesia, ou apenas'
bondade, de ri para mim. Teu último contato foi tão
sombrio como a partida de um soldado convocado para a

morte. Dizias, não ora porque ouvir estrelas, e tudo o

que pretendias era explicar a todos IIÓS que de Santa

Catarina tentarias com mais alguém fazer qualquer coisa,
por menor que fosse, desde que resultasse em algo me­

lhor Jo que apenas falar de flores. Corri agora minha

coleção de livros e nenhuma poesia tua encontrei Nada,
meu caro. Desejo com ardor saber se chegou mesmo teu

momento da verdade, Bell. Alguns daqueles (/ue te vi-
.

ram, meu querido, estão desaparecidos. Já fujo os vemos..

Talvez, mortos. Df ti, então, nada sei. Deles, sei que

muitos dos que te ouviram falar de flores, já morreram,

Morreram alguns Maiakovsky, Iessienin:
Por ignorância, nostalgia. ou medo, pergunto se al­

guém sabe onde anda Lindoph Bell:

Algumas coisas aconteceram, Lindolph. E não foram
boas. Mudanças não....,digo, que embora mudanças sejam
boas, nada mudou. Há [alta de um poeta, de alguém que

respeite a praça, Lembra-se, caro, daquele versinho que
dizia: "a praça é do povo como o céu é do condor? "
Dizias que a praça é do jovem, e não é nada disso. Di-

.

zem. Agora, meu caro, acredito que havia a/guina razão

no que dizias eeu combatia. Pelo menos. Bcll, a praça
, tem que ser de alguém. Será tua, pelo menos? Onde

andas? Você me disse: "Voltarei à minha terra, e farei
de là alguma coisa " Que ouvt:' desde então; é o que

INFORMACAO
,

Cinema

A FILHA DE RYAN

(Ryan's Daughter) é o retomo'
ide David Leun. Rodado na Ir­

'Ianda, em ambientes naturais,
é uma super-produção, que

-

m arca o retorno de Iavid

Lcan, cinco anos depois de J}'.

Jivago. Na direção de segunda
unidade, o veterano cineasta

inglês Charles Frcnd, O filme

conquistou 2 Oscars da Acade­
mia em 1970: Melhor ator

(John Mills) e melhor fotogra­
fia (Frederick A. Young), Sa­
rah Miles, Robert Mitchurn,
Trevor Hrward, Christopher
)oncs, John Mills, Leo

McKení, são' os nomes mais
conhecidos no elenco, onde os

coadjuvantes, em sua maioria,
são irlandeses. A h istória situa
-se na Irlanda cm' 1-916, quàn­
do a jovem e ingênua Rose

Ryan,
.

casa-se com o maduro

professor Charles Shaughnes-·
sy. If,' inibições mútuas tor­

nam a união desastrosa, o que
se complica, coma chegada de

um terceiro personagem. É um

tipo de 'cinema executado em

alto estilo de perfeição, embo­
ra marcado pelo regime de .su­

per produção. Technicolor. Ci­
ne São José: 3 e 8 horas.

Roger Brown,
SETE MINUTOSPARA MORRER (de Terence Hathaway com

_ SETE MINUTOS PARA
MORRER - Aventura de espio­
nagem, onde o herói é Gor­
don, um agente na linha de lI­
mes Bond, mas sem as caracte­
rísticas do dito, Muita moVi­
mentação sob as ordens de Te­
rence Hathaway(?). Roger
Browri e Helga Line são os

pro tagonisfas, Elstmancolor.
Ci,ne Ritz: 5 - 7,45 - 9,45 ho­
ras.

ROSAS VERMELHAS PA­
RA HITLER (Red Roses for
the Führer) - Aventura anti na­
zista, montada em torno de as­

pectos da 2a. Guerra Mundial.
O elenco mistura atOJes de vá­
rias nacionalidades: James DI­
ly, Anna Maria Pier Angeli, Pe­
ter Van Eyck, éom participa­
ção especial de MichelWilding,
Não conhecemos o diretor
Fernando Di Leô, Eastmanco­
lor. 18 anos. One Coral: 3 -Jl -

10 horas. '

, QUA�O OS BRUTOS SE
DEFRONTAM

�

QUANDO O CARNAVAL
CHEGAR _ Roxy: 2 e 8 ho­
ras.

·CUlDÀ.OO QUE O BICHO
PEGA (Carry on Up the Jun­
gle) de Gerald Thomas.
Technicolor. Cine Jalisco: 8

h<?ras.

ONDE OS HOMENS .SÃO
HOMENS (McCabe and Mrs,
Miller) de Robert Altman c/
Warren Beaty e Llie Christie.
18 anos. One Glória: 5 e 8 ho-
ras.

HOTEL DAS ILUSÕES
(plaza Suite) de Arthur Hiller
co� Walter Mathau e Barbara
Harris. Technicolor. One Rajá:
8 horas.

-

.

A VLTIMA ESPERANÇA
DA TERRA (The Omega Man)
dé Boris Sagal com Charltori
Heston. Technicolor. Cine São
Luiz: 8 horas.

.

Darci Costa

Discos

pergunto. O' son. brio dom ina tudo, Bell, e se nada foi'
feito, deixo Ioda a arrogância que um dia tive, para dar­

te U/11 pouco de' III im mesmo.
tu-«, IIICl/ caro, o poema que sepermita ser escrito

ltoje se/a Ião simples qu e, por isso eu não ouça tua voz.

Seria uni poema simples, em dois versos:

"L'U sou eu

E tenho mêdo".
Além disso, te petgunto, onde poderemos dizer o que

falta.')
Responda, Bell, de onde'estiverdes. Vivo; ou morto,

como num cartaz de bang-bang.

Tall'al'; t'uedes da Fonsêca

GERAL

comer

bem
Oi componentes da

Butterfield Blues Band e

suas respectivas'motos.
São distribuidos no

Brasil, pela Continental.

Onde

I. M�noío's _ rua F�Iipé
Schmid t no. 71, telefone
4351. Restaurante de primeira
categoria e de ambiente re­

quintado. Cozinha Internacio­
nal que prepara com impecável
competência V""·'7·S apreciados
como o "Si�' ,;' ij';oronoff' e

Camarões à Si04Hana. Decora­
ção bem cuidada, ar refrigera­
do e p re ç

o médio de

Cr S 18,00 o prato. Aceita os

cartões de crédito Elo, Diners,
Credícárd, Passaport, Goumet
e National. Aberto diariamen­
te das 11 às 15 e das 18 às
23:30 horas.

Oscar Palace Hotel _ Av.
Hercflio Luz, no. 90, 60. ari­
dar. Telefones 3286 e 36�8.
Especialidade: feijoada à brasi­
leira, aos' sábados. Cozinha In­

ternacional e perfeito dórnfnio "".

na preparação de pratos mari­

nhos, que incluam peixe e-ca­

marão. Cartões de Crédito: Di­
ners, Elo, Bradesco, Credicard,
,Passaport. Preço médi o :

Cr$ 12,00, Aberto diariamen­
te das 11 às 14 e das 18 às 22
horas.

Braseiro _ rua'Trajano, 27.
Telefone 3125. Cozinha Inter­
naéional e grande variedade d�
vinhos. Pratos muíto solicita­
dos: Forchemak Dragomiroff
(prato russo, típico) e Steak
Diana. Ar Refrigerado. Aberto
diariamente das 11 às 15 e das
18 às. 23 horas. Preço médio;
Cr$ 16,00, aceitando os Car­
tões de Crédito Elo, National e
Credicard.

Undacáp _ Felipe SchnÍidt'
no. 178. Telefone 2867. Res­
taurante P<?'pular, preparando
mui to bem peixes,. niassas,
churrascos {:; pizzas. Pratos re­

comendados:Camarãa a laGre­

ga e o prato turista que leva
como ingredientes todos os

"frutos domar". Preço médio:.
Cr$ 13,00. Aberto das lO às
24 horas, ininterruptamente.

, Pr'ayon _. Praça Lauro'
Müller.no. 2, esquina com R\lo-I
ioc:ns ae lULuua Kamos. com!-I,da chinesa tí�ca e também co-,
zmna braslL<:>IIi1. L'ralO reco-.,

imenuaao: isnop Suey de peiXe,
19a1i�ha ou fileí. Entnrda.: Ca-.
. marões e;ftpanados. Preço mé­
dio: Cr$ 11,00. Aberto das
:1).:30 às 14 e das 18:30 às
23.:30 horas.

-;-

com King: TajMahal (harmônica e guitar­
ra) e Jesse Davis (guitarrista da escola do

próprio King) ..
TEN VEARS AFTER

Um negócio que me deixa bastante
chateado-é o fato de as rádios daqui roda-.
rem tão 'pouco o último LP do Ten Yeárs
After. Será que é s6 porque as faixas são

grandes?
.

Olhem, o disco é genial; rock de pri­
meiríssima, do início ao fim. E urna pena
que ele não receba a divulgação que mere­
C�. E,!l1 tQdQ.CllSO, ficam as sugestões: uma

,

das três últimas faixas do lado dois. Já dá
para o público sentir a força do disco. A

segunda do lado um é outra' coisa sensa­

cional: "Convention Prevention",
Você se liga na guitarra de Alvín Lee;

na percussão de Ric Lee, e pronto. Vai
sentir a barra.' Nada de rock rebuscado.
Tudo muito simples e bem feito.

1

TRILHA SONORA
.

INCRÍVEIS
Quem víu-Tv no domingo passado, viu

a nova dos Incríveis. O conjunto ficou
muito bom com a mudança de alguns dos
seus integrantes e com a admissão de um
excelente arranjador que vinha trabalhan­
do junto ao RC-7.

Não importa se exteriormente eles es­

tão meio par.ecidos com alguns conjuntos
estrangeiros.' O importante é que eles es­

tão fazendo um embalo muito legal, co­
nhecem realmente os intrumentos que to-

o cam e estão com um bom arranjador.
Finalmente, a homenagem prestada a

Pixinguinha, com um arranjo muito espe­
cial para Carinhoso, foi o máximo. Nine

guém, esperava que daquela- série de pal­
mas inioiais, marcando o compasso, surgi­
ria aquela música, e que· viria a culminar
numa sensacional marcha-rancho.

Quero crer que valerá-a pena esperar o

lançamento do novo LP do conjunto. Se­
gundo o maestro, não vai demorar.
VOU'REA LADV

Uma música sensacional apareceu nes-
.

te início de 1973: Vou're a Ladv, É de
. autoria de um desconhecido pára n6s,
chamado Peter Skellem. Além da grava­
ção dele, há �ma outra que também ficou
muito boa. E a do conjunto Dawn, pelo
selo Beli, distribuição no Brasil, da Pho­
nogram.
A música já foi, inclusive, interpretada,

.

no original,' pela Cláudia, no programa'
Clube dos Artistas.

'

J;:LEP�DE B.B. KING
Uma boa notiícia para quem quer co�

. nhecer o trabalho daqueles compositores.
que abriram caminho para grande parte
da música que é composta atualmente�
A Od�on já lançou o LP do B.B KING,

intitulado L.A. Midnight. Para 'muitos, ele"
,é o maior no gênero. Não se pode dizer,
realmente, que ele seja o maior, porque
outros grandes existem; como, por exem­
plo, Sam "Lightining" Hopkins - só para
citar um que me ocorre !lo momento.
MAHAL E. DAVIS ESfAO NESTA

Uma dás influênciàs mais conhecidas
de B.B. King é sobre o Jimi Hendrix. E no

novo· disco - que, como'já .dissemos, se

cha11la L.A. Midnight - vejam quem toca

Uma" nova recomendação a vocês,
. quanto ao LP que contém a trilha sonora

da telenovela "Uma Rosa com Amor".
.Um ótimo disco para quem quer ter em
'um, uma porção de músicas boas reuni­
das.
Vejam as principais: "Crocodyle.

Rock" @lton Jolli1), "Vou Are the Sun­
shine of My Lífe" e "Superwoman" (Ste­
vie Wondar), "B�n" (Michael Jackson),
"Teli Me ónce Again" (Light Reflections)
e "Oh! Girl" (The'{�hi-Utes).

.

,
. Eu s6 não entendo uma coisa: a pre­

sença de "Clair.", em versão não original .
O LP é do selo Som livre, mas p�ensado e

distrjbuido pela Odeon. Se foi incluida a

faixa "Teli Me once Again" com o Light
Reflections, cujo original (com este con­

junto). pertence a Copacbana, porque que
.

"Clair", cujo original é de Gilbert O'Sulli-
van (MAM/Odeon) não foi.

"

Será que para a Sbm Livre, há mais
obstáculos negociar com a Odeoíl do que
com a Copacal:>ana?

......,_____T_V_·____.I\
TV Cultura _ Canal 6

15 :00 _ TV E; 15 :30
Clube dos �róis; 18:40'- Je­

rônimo, Laços de 'Sangue;
19:20 _ Bola em Jogo; 19:30
- Rede Nacional de Notícias·
(a cores); Í9:50 - Vitória Bo­

nelli; 20 :35 - Tom e JeITY' (a
cores); 20:45 _ Comédia do

Cbstinha (a co;es); ;2l :4$ _ O
Imortal (a c0res); 22:45 _ Ha­
wai 5-0 (a cores); 23:45 -

Chaparral

TV Coligadas _ Canal 3
13:30 - Padrão Com Músi-

ca; 14:00 - \Ua Sésamo (Re­
. prise); 15:00 - Mundo da Cri-

\

ança; 15 :30 - Seriado de Aven-

turas; 1'6 :30 - Mulheres em

Vanguarda; 17 :00 - O Circo;
17 :05 - \fia Sésamo; 18:00 -

Menino do Circo; 18 :25 - A

Patota; 1:9:00 - Uma Rosa

Com Amor; 19:30 -.Nualida­
des Econômicas FIESC.; 19:50
- Tele-Jornal Malhas Hering;
20:10 - Cavalo de Aço; 2t:OO­
Quarta-feira Nobre; 22:15 -

Jornal de' Santa Catarina na

TV; 22:30 "Q ·Bem Amado;
23 :00 - Grande Onema.
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Horóscopo

ÁRlES - A partir de hoje, se

inicia um novo ano astrológico
e o Sol passa a transitar eJ11 seu

signo. O ano regido pela Lua
lhe trará poderosa tacu Idade
de imaginação, espírito domi­

nador, independente, confian­
te e corajoso. Muita habilidade
e disposição empreendedora,
Sucesso nos escritos e em to­

dos empreendimentos imobi­
liários. Contudo, deverá não
descuidar da família e dos ufa­
zeres doméstí c os. Boa saúde l'

facilidade para conseguir a ca­

sa própria.
TOURO - Para você, o ano lu-

.

nar lhe promete uma disposi­
ção cortês e afável, inclinada
ao amor e às amizades. Succs­
-so no casamento ou união. Sua

natureza. será conservadora c

resistirá às mudanças e influên­
cias exteriores, Estará mais cs-

. perançoso;' h'm-lJiéi;scl,:. rnâs' dê
bom coração. Mente intuitiva,
ajuizada e' simpática. Atiãhá
para si pessoas de posse e terá
muito sucesso nas comunica­

ções, nos negócios, na indús­
tria química e na higiene. Gos­
to pelá música e pelo luxo.
GÊMEOS _ A influência da

Lua, deverá "trazer a todos os
.

nativos de Gêmeos, uma natu­

reza agradável, apaixonada,
simpática, humana, progressis­
ta e engenhosa. O tornará mui­
to reservado em certas coisas.
Este fluxo astral também deve­

rá fortalecer sua capacidade in­

tuitiva' vitalizará seu intelecto
e o inclinará mais àinda, aos

estudos,· aos as�ur.tos científi­
cos e literários. Terá novas e; e

excelentes iqéias com relação
ao seu trabalho e aumentará
sua condição material.
CÂNCER _ O ano regido pelo
seu astro tutor (Lua), o torna­

rá mais agtadável, bondoso,
.humano e muito aÍnante das

viage,ns. A elevação de sua per­
sonalida�e, de seu magnetismo
pessoal e a ascensão social se­

rão evidentes. A saúde irá me­

lhorar bastante, seus interesses

profissionais e financeiros se­

rão bem'sucedidos e os negócios
públicos e relacionados com a

químiCa, líquidos e navegação,
lhe trarão bons lucros. É um

ano em que 'se dedicará muito
à s�a fam (lia.

.

LEÃO ..C: A influência da Lua,
fará de você, neste ano zodia­
cal, uma pessoa ambiciosa,
leal, honrada, muito generosa,
e organizadora. Sua popularida­
de, seu crédito e seus empreen­
dimentos pessoais d.everão ser

bem olhados, bem como a saú­
de e a reputação. Sua conduta .

deverá ser muito. regular e seus

conhecimentos gerais se eleva­
rão mais ainda. Muita atIação
pelo sexo oposto e vontade de
se. vestir melhor que os outros.

Em seu campo profissional,.as­
sumirá posição'de muita res­
ponsabilidade.
'VIRGEM _ Este ano astrológi­
co será muito bom para você

Virgem. Sua inteligência será
1

ótima, de raciocínio rápido e

objetivo. Muita facilidade para
aprender e' ensinar as coisas
mais importantes aos seres hu­

maQos. Fará mudanças e mui­

\tas pequenas viagens" e seu'

campQ profissional é fmancei­
ro lhe promete espetacular su-

,

cesso� Contudo, deverá ser um

tanto quanto reservado. e não
revelar seus segredos a nin­

guém. Êxito na literatura, co­
mo professor, secretário, quí-

.' mico, farmacêutico e alfaiate.
LIBRA _ Este ano, que ora'se

.

inicia, reserva para Libra fQ.J.I i­
to êxito de um modo geral.
Sua popularidade, seu crédito

e seus conhecimentos profís­
.
xionais se elevarão, Haverá,
também, muitas chances de lu­
crai a través de jogos, sorteios e

loterias. Será amante do pra­
zer, das diversões, procurará
sempre a companhia de pes­
soas mais jovens e se preocupa­
rá muito com sua beleza física.
Gosto no vestuário, na aquisi­
ção de adornos e objetos lu­
xuosos. Sucesso amoroso.

Contudo, evite excessos preju­
diciais.
ESCORPL\O - É um ano em

que terámuita atividade, deter­
minação, força de vontade e

firmeza em seus projetos. Ob­
terá muito êxito em suas em­

presas pois sua habilidade será
prática e objetiva. Estará pron­
to à a tender as dificuldades
domésticas. A felicidade junto
aos Iilhos, pais e familiares de
um modo 'geral, se- fará sentir
com maior força, Sucesso pro­
fisslõhã1� financeiro e muita fa­
'vorabüídade para ganhar em

jogos, loterias c sorteios. Vida
amorosa -feliz. Contudo, cuide
de seu estado psicológico.
SAGITÁRIO - Sagitário, que
representa a Nona Casa do Zo­

díaco; a mais espiritual de to­

dás, neste ano lunar estará
.

mais ainda €Spirituai ista. Será
mais generoso, humano, cari­

doso, sociável, jovial. Mais es­

perançoso, franco, liberal e

amànte 'da beleza e da harmo­
nia. O sucesso lhe sorrirá, em
todos os pontos de vista, mas'
desd!! que aja com cautela e

organização. A saúde deverá
ser bem olhada, bem como a

moral e o crédito e as viagens
devem ser feitas em caso de
extrema necessidade. NotÍcias
pouCQ· alviss:u:eiras.

. .

CAPRICÓRNIO _ A Lua, que
rege o signo oposto ao seu

(Câncer), neste ano, lhe trará
inúmeras favorabilidades, tan­
to financeiras, como profissio­
nais e espirituais. O· bqm as­

pecto astrai lhe .confere muita

capacidade para administrar,
gevernar. e dirigir. Sua popula­
ridade aumentará com evidên­
cia e a atração pelo sexo opos­
to e pelos prazeres se fará sen­

tir com maior força. Deverá,
por outro lado, evitar os exces­
sos, Q trato com rivais e inimi­

gos declarados e as dispu tas
em famma. Excelente ao amor

e ao casamento•

AQUÁRIO _ Este ano deverá
lhe conferir muita disposição
mental e física, o qqe será
muito importante ao seu su­

cesso de um môdo geral. Seu

espírito, que já é lndepenqen­
te, estará mais ainda e sua in'te­
ligência

.

será mais inventiva,
original, com tendência às coi­
sas curiosas e. fora do comu.m.
Muita inclinação à polÍtica,. as­
suntos científicos e educacio­
nais e bastante interesse pela
Astrologia e pelo ocultismo.
Excelente saúde, sucesso nos
tratamento.s médicos e na em­

presa de s�u dinheiro. Afável
30 am9r.
PEIXES _ A Lua, que governa
sua Quinta Casa Astral de ,in­
fluências, fImito lhe promete

.

este ano. Mas� por outro lado,
deverá evitar a inconstância e ii

.

timidez, para que tudo saia a

contento. Se assim agir, o su­

cesso proflssional, fmanceiro,
social, amoroso e familiar será

. evidente. Boas chances de lu­

crar inesperadamente através
de jogos, sorteios, loterias e

corridas de cavalos. Bom trato

com pais e filhos e gosto pelos
romances e obras de· imagina­
ção. Êxito como orador ou es­

critor. Boa saúde.
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SAO JOSÉ

Zury Machado I
CARLOS LlR A

A Direção do Teatro Álvaro de Carvalho, sábado
e dom ingo apresentará em sua nova temporada I

de atrações, o cantor e compositor Carlos Lira.

VISITA
O Presidente do Tribunal de Contas do Estado,
Conselheiro Nilton José Cherem, recebeu a visita
de cortesia dos Deputados Zany Gonzaga e Fio­
ravante Massolini. Na oportunidade, os Presiden­
tes da Assembléia Legislativa e do Tribunal de
Contas trataram de assuntos relacionados com a

atuação do Legislativo e do Tribunal de Contas
do Estado.

.

r.

JANTAR

O Coronel e senhora Delso Peret Antunes, logo
mais serão homenageados com um jantar, pelos
senhores Deputados que compõem a mesa da As­

semb1éia Legislativa do Estado e suas esposas.

CASAMENTO
Às 19,30 horas de sábado, dava entrada na cape­
la do Colégio Catarinense para sua bênção do

casamento, Lígia Oliveira e Renato Stoeterau,

Lígia usava vestido confeccionado em tecido fi­

no, tendo como complemento um chapéu no

mesmo tecido, trabalhado com flores rosa e

branca. A elegante recepção aos convidados de

Lígia e Renato deu-se no salão de festa do Lira

Tênis Club, orqanizada pela equipe de Eduardo
Rosa.

PREFEITURAS CATARINENSES
A Secretaria da Fazenda distribuirá; a partir do
dia 25 do corrente, a importância de 6 milhões e

300 mil cruzeiros, às Prefeituras Municipais, cor­
respondentes à participação dos Municípios na

arrecadação do Imposto de Circulação de Merca­
dorias.

ANIVERSÃRIO
Nossos cumprimentos 'ii bonita Sra. Bentinha

Leal Bauer, da sociedade de Itajaí, pelo seu ani­

versário, hoje festejado. .

O CARDEAL AGRADECE
O' Secretário do Governo, Orlando Bertoli, rece­
beu mensagem do Cardeal Arcebispo de São Pau­

lo, Dom Evaristo Arns, agradecendo as feli(;it�
ções enviadas por ocasião da sua elevação ao Sa-

cro Colégio Cardinal ício da ,Ig,rei.q G,í;I,tólica. 'I

A Sra. Tereza

Fialho Diux, um nome

em

destaque
na sociedade

catarinense.

CRISTINA

A linda Cristina Palceiro da Motta, está bastante

preocupada com a sua festa de 15 anos que será

no próximo dia 31.

BERTOLl RECEBE DEPUTADOS'

bino Zeni. Com a mesma finalidade, foram rece­

bidos em audiência pelo Secretário do Governo
os Deputados Estaduais Fernando Bastos Octa-,

cílio Ramos,. Homero Miranda, Angelina Rosa,
Elgydio Lunardf João 'Custódio da Lu�, Milton
Oliveira, João Bertoli e Celso Ramos Filho.

OSVALDO MELLO
\ ,

.

O Coordenador da Assessoria Técn ica da Secre-
taria do Desenvolvimento Econômico, Prof. Os- .

valdo Ferreira de Mello, já iniciou suas aulas de

Planejarnanro educacional aos alunos do Curso
de Pós-Graduação em Educação, da Pontifícia
Universidade Católica de Porto Alegre (PUC). O
curso é o primeiro a ser ministrado no Sul do

País, tendo o Prof. Osvaldo Mello atendido a

convite da Reitoria daquela Universidade.

MINISTRO

O Ministro das Minas, e Energia, Antônio Dias

Leite, para estudo final sobre o equil íbrio das

tarifas de energia elétrica para toda a Região Sul
.

do País. A informação foi prestada pelo Presi­
dente da Centrais Elétricas de Santa Catarina,
Osvaldo Moreira Douat, que regressou recente­

mente do Rio de Janeiro.

. Para tratarem de assuntos relacionados com as

suas respectivas regiões, o Secretário do Gover­

no, Orlando Be,rtoli recebeu em audiência os De­

P'!,gac;tos,[e,Q�r,qj� a'renistéi(Fr,fê,f;l,9Isc,p �rjl,�q;� AI�"
.-., ...

r • 7

_ d.. s.L. �,.

- ,-

r

'

• .fi�) L � 1..' J � J.
" !.

DE CURITIBA
De malas prontas para mais uma viagem à Euro­

pa, o milionário Fernando Antônio Miranda.

Amanhã no Country Club Curitiba, amigos de

Fernando vão homenageá-Ia com um jantar de

despedida, "

HEITOR

Heitor Valente um dos nomes discutidos na So­

ciedade de Curitiba, tem como hobby gostar de

música brasileira, pintura e-livros. Heitor é alto

funcionário da Reitoria do Paraná, mas pensa

seriamente em montar uma agência de publicida­
de.

ITAPEMA PLAZA

Vera e Antônio Estima, um dos elegantes casais
da Sociedade de Porto Alegre, em companhia do .

Costureiro e Senhora Galdino José Lenzi, janta­
ram no Itapema Plaza Hotel. Os casais voltaram
encantados com o empreendimento dos gaúchos
em nossa praia.

NO COUNTRY
O bom partido Jorge Mussi, numa dessas noites

movimentadas no Country Club, foi visto muito
'. .'

bem acompanhado.

........;'-_.: !"i'�......... r;_:�!..:: :i':�.' r ,

._ ,'.!..'! • i
r

(.

.'"
'

.' ,:!-ígta 9.#vf!ira e Renato Stoterau, ap,ó,sp çerimônia de seu casamento.
.;:., ,::::,' " l_.,,"�.. -:. !

I
- _"';".,,;"';.'-{ .'.� ....�;J .

'
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(Longa metragem)

.

CINE RITZ - 5 - 7,45 - 9,45 H

7 MINUTOS PARA MORRER

SAO JOSÉ -·3 - 8 H

CINEMA

PARA

HOJE

.

.

.

�\'
�iiW

. �,

EXIBIDORA
CENTROSUL LTDA.

I

ROBERT MITCHUM TREVOR HOWARD CHRISTOPHER JONES
JOHN MILLS LEOW<KERN ,SARAH MILES

"',I,, ROBERT BOLT "',." .. "" ANTHONY HAVELOCK·ÁLLAN �" (I

I

CINE JALlSCO,' - 8 H

DOS MESMOS RER1I1ROURfS Df
"DOUTOR JIVAGO"

James Daly - Anna Maria Pierangeli
.Peter Van Eyck em

CINE CORAL - 3 - 8 - 10 H

participação de
. Michael Wilding

A H/SrORfA
O[ UM
JOGADOR .

f UMA
. P/SrOlf/RA !

. CINE GLORIA - 5 - 8 H ROXY· PROGRAMA DUPLO 2 - 8 H.

"""""." .. "

II' " '.' �.,.
/N/M/G()$ CHf./FIS QVESf iJEfRONrAM

ROSAS VERMELHAS PARA HITLER

(Red Roses for the Füher)
com

Nino Castelnuovo

Gianni Garko

Mia Genberg I
<i'"

Direção de

Fernando Dí Leo Eastmancolor

2� FILME'1� FILME

•• Pfl'E� FlOOERS

("
)I.-..:'� GERALD THOMAS

•

QUANDO OS
BRUTOS SE DEFRONTAM

GlAN MAm! VDlDNH, TOMAS MllIAN

..

\

Quando ocarnaval chegar

A PARTIR DE DOMINGO
......... ELES SE ENTREGARAM A UMA FESTA DE ALMAS E DE CORPOS...

'A PROCURA DO AMOR SEM LIMITES."
Um filme de '

W�lTER JlUGO KHOURI.
com

BaianLEMMERTZ
cma"ioBENVENUTI
9<.ateHANSEN

_ PRODUTOR!.S' •

�DUj:AO: A p. GALANTE
SfRVICINf � ALFREDO PALACIOS

COl DR/DO

,

,I

I
I
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SADIA-CONCORDIA ' SIA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
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RElATORIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Senhores Acionistas:

'

Ao findar-se mais um exercício social, o Conselho de Administração
tem a honra de submeter à consideração dos senhores acionistas o

presente relatório, o Balanço Patrimonial e a demonstração da Con­

ta de Lucros e Perdas. Segundo disposições legais e estatutárias,
estes documentos vêm acompanhados do parecer 90 Conselho Fis­

cal e do certificado dos auditores "SOTEC-AUD" Auditores Inde­

pendentes S/C Ltda., -bem como consideraçôes sobre o desempenho
das subsidiárias e associadas do grupo industrial SADIA

1. Desempenho da Empresa Principal:
1.1. Recursos

No decorrer de 1972, a Sociedade mobilizou o montante de

Cr$ 43.961.118 em novos recursos, conforme se discrimiííà no Qua­

dro no. 1 anexo. As principais origens foram resultados do exerdcio

acrescidos das provisões constitu ídas e não utilizadas - Cr$ 26.942

mil - e o aumento do passivo circulante, especialmente emprésti­
mos de institu ições financeiras - Cr$ 14.287 m iI. Esses .recu rsos

destinaram-se à distribuição de resultados - Cr$ 8�013 mil, imobili­
zações operacionais .; Cr$ 12.931 mil, imobilizações financeiras �

Cr$, 10.003 mil e aum,ento do ativo circulante - Cr$ 12.663 mil.

Sociedade Anônima de Capital Aberto
CGC N � 83.568.147/001 - GEMEC R-CA-72/070

, Dividendos Recebidos . \ .

I

Participação x valor patrimonial das ações no fi­
nsldo exerdcio (-) o total acima

Total do rendimento

1.606.989

8.796.159
10.403.148

ou 25,6%.

Considere-se ainda que 24,3% de nossas participações estão repre­
sentadas por investimentos em projetos em implantação - Sadia,
Avícola e Sadia-Oeste - o primeiro dos quais começará a dar resul-'
tados no corrente exercício e o segundo em 1974.

1.4.3.: Resu Itados Globais
Considerados globalmente, os resultados líquidos an­

tes do imposto de renda - Cr$ 23.417.516 - representam acrés­
cimo de 12,8% sobre os do exer.c ício de 1971. Sobre o valor médio
de capital e reservas do período, equivalem a um retorno de 36,8%.

2. Desempenho das Subsidiárias e Associadas
2.1. Moil)ho da Lapa S.A:

,

Esta subsidiária apresentou marcante progresso em seus ne­

gócios, retratado nas seguintes taxas de crescimento sobre o exércí-

I cio anterior: Produção física (t) + 38,7%; Receita operacionallíqui-
1.2. Produção da + 63,6%; Lucro líquido antes do imposto de renda + 36,2%.'

A evolução da produção física em nosso complexo pecuário 2.2. Friqobrás - Companhia Brasileira de Frigoríficos:
industrial de Concórdia foi altamente satisfatória, como o revelam C' I t t b idi '.' .

- , .

os índices do Quadro no 2 Os crescimentos mais expressivos foram '
omp e ou es a su SI iana a irnplantacão de sua fabrica de

"

( )'.
.

.. -

( )
. racões na planta de Toledo Estado do Paraná e deu 'In I'C'IO a's opera-os de abate cabeças e industrialização kg de perus, respectrva- _., , .

' ,
.

mente com 59,0% e 47,1% e abate e industrialização de frangos,
- çoes, em carater e�perlmental,. �a m�sma planta, da unidade de

41 401
.

41 901 T bérn
-,

'f' ti for
,

di d esmagamento de soja Seu exerct CIO social encerra-se a 31 de marco
com , 10 e

, 10. am m slgm Ica IVOS o, am os I n Ices e, . . ...

. ,

incremento d
-

d st
.

I'
-

d' 3801
_ estimando-se com os dados disponíveis as seguintes taxas de cres-

a ln u ria Izaçao e sOJa, com 10, e raçoes com .

t
'

crrnen c:
36,3%.

i.a Comercializacão
Os produtos da marca SAD IA mantiveram seu elevado pres­

tígio no mercado, alcançando as- vendas a cifra de Cr$ 195.573.692,
que representa crescimento de 49,2% sobre o. ano anterior.

1.4. Resu Itados /

1.4.1. De Operacões Próprias,
Os resu Itados das operações próprias, no montante de

Cr$ 17..569.698, apresentaram aumento de 17,3%-sobre as do exer­

c(cio anterior e equivalem a 9,0% do valor da receita operacional
líquida. Considerados sobre a média dos recursos próprios aplicados

, no pertodo nessas operações (média de capital e reservas (-) média
de participações), representam um r�tbrno de 52,7%. \ \

1.4.2. De Participações
Acrescenta-se aos resultados das operações próprias à

quantia de Cr$ 5.847.818 recebida na forma de dividendos e bonifi­

cações em ações. Essa quantia corresponde a 19,4% da média do­
valor contábil de nossas participações. Mas, como rendimento do
investimento no capital de outras empresas não se devem considerar

-

apenas as entradas de dividendos e bonificações, senão também os

aumentos de valor patrimonial das ações, não refletidos em nossa

Contabilidade. Demonstramos, pois, a 'seguir, o rendimento de nos­

sas participações segundo este conceito:

1972
Cr$

34.827.978
5.739.791

40.567.769

Participação x valor patrimonial das ações no

in ício do exerdcio '"

\

Aplicações não oriundas de bonificações em ações
Total do Invest�mento

Produção física (t) " .

Receita operacional líquida , '

Lucro I íqu ido antes do imposto de renda

+ 34,9%
+ 61,3%
+ 18,6%

2.3. Sadia Comercial e Agrícola Ltda.:

Subsidiária dedicada à comercialização da produção das em
presas do Grupo, vem aprimorando continuamente seus serviços,
Inaugurou nova Hlial em Recife (PE), está ampliando instalações em
outras praças, especialmente Curitiba (PR). ,

2.4. Sadia Avícola S/A:
Subsidiária localizada em Chapecó, Estado de Santa Catari­

na, projeto aprovado e com recursos parciais do FUNDESC, destina­
da ao fomento, criação e industrialização de aves. Possui modernas
instalações para ensilagem de grãos, fabricação de rações e abate,
refrigeração ou congelamento e industrialização. Iniciou em escala

operacional a fabricação de rações em 19(2, e,o abatedouro já se

encontra em fase experimental de operação.' .

2.5. Sadia-Oeste S/A Indústria e Comércio:
, Nossa mais nova subsidiária está implantando seu grande pro­

jeto agropecuário-industrial no município de Várzea Grande, região
de Cuiabá, Estado de Mato Grosso, e deverá iniciar as operações em

1974. Suas instalações foram planejadas segundo a mais moderna
teçnologia, com capacidade de abate e' industrialização de 600 bois
por dia, cujos produtos serão exportados, depois de atender o mer­

cado interno. O investimento total está orçado em Cr$ 57 milhões,
oriundos de recursos próprios desta Sociedade e das demais subsi­

diárias, empréstimos oficiais do PROTE R RA e incentivos fiscais da
SUDAM (Projeto aprovado em 28.04.72 pela Resolução, no. 1224 e

Parecer DI/DPIS, no. 023/72 do Conselho Deliberativo). Aproveita­
mos a oportunidade para agradecer o apoio que vimos recebendo
das autoridades da União e do Estado de 'Mato-Grosso. bem como

DEMONSTRAÇAO DAS ORIGENS E DESTINOS DOS RECURSOS (Cr$ 1.000)
, ,

0 ••• _ •• - -.-'" '_' ... -_ -. ___". --_"_-- .

DESTINOS _'

\

DISTRIBUiÇÃO DE RESULTADOS
I mposto de Renda 3.463
Dividendos' 3.840
Gratificações 710 8.013

26.942' ,ACRESCIMO DO ATIVO FIXO
I mobil izado Operacional

2.732 Obras em Andamento 2.922
Máq., Equip., lnstal, 5.198
Outros 884

9.004
Correção Monetária 3.927

14.287 12.931
Investimentos

Empresas do Grupo 9.926 �

Outros' _If.
10.003 22.934

ACRESGIMOS DO REALlZ. LONGO PRAZO 351
ÁCRESCIMOS DO ATIVO CIRCULANTE

ORIGENS
,-

RESULTADOS OPERACIONAIS
Operações próprias
Provisões (-) Reversões

17.570
3.524
21.094
5.848

I

Partic ipaeões

CORREÇÃO MONETÁRIA DO ATIVO

ACRESCIMOS 1)0 PASSIVO CIRCULANTE,
Descontos de Dupl ícaias
Emprést. e Financ. Diversos
Outras Contas \

4.455 I

8.631
1.201

I
,

!

I

TOTAL 43.961

Ir

Caixa
Estoques
Du pt; e Contas a Receber
Despesas Antec.

"

885

\ 8.225
3.417
�

TOTAL
12,663

43.961

de inúmeras empresas que têm destinado seus incentivos (SUDAM)'
do imposto de renda a este nosso empreendimento.

2.6. Transbrbsil S/A Linhas Aéreas:
Esta associada, que vem ampliando sua frota de aeronaves e

aperfeiçoando seus serviços e sua estrutura administrativa, ganha
cada dia excepcional preferência do público, o que se revela no

acréscimo de 51 % de receita operacional sobre o exercício anterior
e lucro líquido 187,0% superior ao de 1971. A Transbrasil foi a

primeira empresa a encomendar seis modernos turbo-hélices "Ban­
deirante" produzidos pela EMBRAER, tornando-se a pioneira no

apoiamento da indústria aeronáutica nacional de alta tecnologia.

3. Distribuicão de Resultados -

3.1. Resu Itados do ExerCício
O Conselho solicita à Assembléia Geral Ordinária que refe­

rende, a seguinte destinação de resultados adotada pela Diretoria
Executiva:

RESULTADOS A DISTRIBUIR

Dividendos em Dinheiro
Reserva Legal ' ( 921.723,66)
Reserva para Manutenção do Capital de '

G ira Próprio (1.524.886,00)
Reserva de Divid. Recebidos (1.606.989,38)
Reserva Para Incent. Fiscais (1.216.588,00)
Reserva de Bonific. em Ações (4.240.829,00)
Reserva de Corro Monet. de T ítu los da
Dívida Pública -

- ( ,32.213,27)
Reserva p/Aumento de Capital (5.861.690,29)

19.244.919,60
( 3.840.000,00)

,

( 15.404.919,60)
-O�

3.2. Remuneracão aos Acionistas
A Sadia-Concórdia .vern remunerando os seus acionistas da

seguinte forma: \

Ano Dividendos s/ano anterior Ações Bonificadas Total

1970 "6% 33,3% 39,3%
1971 10% 32,5% 42,5%
1972 '- 10% I

20,0% 30,0%
1973* 10%) ·20,0% 30,0%
* Sujeito à aprovação das A.G.O. e A.G. E.

4. Agradecimentos
O desempenho ora relatado só foi possível mercê da confianca

'depositada nos dirigentes da Sociedade pelos acionistas; da preferên-:
ela do Públ ico .Consurn idor pelos nossos produtos; da dedicação e

lealdade dos nossos Diretores e Funcionários; 'da cooperação dos
nossos Fornecedores: da colaboração das lnstituições Financeiras
oficiais e particulares; do apoio das Autoridades Federais, Estaduais
e Municipais, a todos quantos apresentamos nossos agradecimentos.

Concórdia (SC), 14 de março de 1973.

CaNSE LHO DE ADMIN ISTRAÇÃO
ATTILIO FRANCISCO XAVIER FONTANA - Presidente

I

,I

Conselheiros; ,

Romano Ancelmo Fontana
Osório Henrique Furlan

Walter Fontana
Victor Fontana

Ottoni Romano 'Fontana
.Mário Fontana

Raul Mena Barreto dos Reis
Zoé Silveira d'Ávila,

,rNDICES, DO DESEMPENHO DA' PRODUÇAO
1971 .. 100

1972
INDUSTRIALlZACÃO - kg-

1972.

147,6
141,1
'120,5

CRIAÇÃO - Cabeças'
Frangos
Perus
Suínos

ABATE - Cabeças
Frangos
Perus
Suínos
Bovinos

Trigo
Saia
Rações
Frangos
Perus
Banhas e Gorduras
Carnes
Subprodutos

126,5
138,0
136,3
141,9
147,1
96,0

11-2,8
112,6

141,4
159,0.
104,7
122,8

,

"
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SADIA - CONCORDIA SIA Indústria e Comércio

BALANÇO GERAL ENC�RRADO EM 31/12/1972

() FSTADO II - 2 J de março de 1973 - Pãeina 5 :_

C.G.C. 83.568.147/001 GEMEC R-CA-72/070

(Periodo de 01101/1972 a 31/12/1972)

DISPONIVEL
Bens Numerários ,

Depósitos Bancários à Vista

ATI VO

719.982,33
3.325.216,15
4.045.198,48

REALIZÁVEL - A CURTO PRAZO
Estoques:

Produtos Acabados
Produtos em Elaboração
Matérias Primas
Matérias Secu ndárias
Mat. Embal. Acondicionadas
Mat. Diversos
Mercadorias
CriaçÕes
Importações em Andamento
Mercadorias em Trânsito
Culturas

3.178.625,55
1.050:294,73
8.210.253,86
983.828,85

2.380.314,25
1.261.021.39

223.247,19
1.596.225,76

22.1)76,49
1.434,96

150.566,50
19.057.889,53

19�930.622,20
597.918,66

6.164.298,02
13.168.405,52

1.476,29
396.040,134
43.201,87
35.279,33
14.180,10
4.131,81
32.913,33
44.883,35

13.740.512,44
32.798.401,97
36.843.600.45

11.211,12
7.185,02

2.044.965,06
" 1.038.472,75
3.101.833,95

PASSIVO
EXIGIVIOL - A CURTO PRAZO

Fornecedor es .

Diretores
Dividendos
Instituições Financeiras

Empresas Subsidiárias ou Coligadas
Impostos a Recolher '

Contribuições a Recolher

Gratificações
Provisão p/Imposto de Renda
Contas a Pagar
C/C - Representantes
C/C - Diversas
N.P. - Rurais
Títulos a Pagar

2.441.994,41
120.654,88

3.858.496,85
11.894.951,76

623.143,68
1.511.904,11
778.494,46
550.000,00

3.4.62.596 ,00
1.386.386,83

22.955,63
101.768,74
797.331,26
52.004,00.

27.602.682,61

2.155.428,15
128.303,34
7.185,02

/

Créditos

Duplicatas a Receber

(-) prev. p/Devo Duvidosos

(-) Dupls. Descontadas

EXIGIVEL - A LONGO PRAZO

Instituições Financeiras
Títulos a Pagar
F.G.T.S.

2.290.916;51
29.893.599,12

NÃO EXiGIVEL
Capital Subscrito

'

Fundo Cor. Monetária - Lei 4357/64
Reservas Legais

Reserva Legal - DL 2627
Reservas p/Manutenção Capital de Giro

38.400.000,00
6.1389.944,91

2.,596.478,23
1.524.886,00

.4.121.364,23

Empresas Coligadas ou Subsidiarias

Adiant. a Fornecedores

Adiant. s/ Salários
INPS c/Convênio,
Contas a Receber

'

Imp. de Renda Antecipado
C/C - Diversas
Impostos a Recuperar

Ativo Circulante
REALIZÁVEL - A LONGO PRAZO

Empréstimos Compulsório;
Bancos C/ F.G.T.S:
Incentivos Fiscais
Eletrobrás - Lei 4156/62

IMOBILIZADO
Imobilizações Técnicas

Valor Hist6rico
Imóveis

Máquinas
Instalações
Benfeitorias

Equipamentos
Veículos
Direitos de Concessão

Obras em Andamento

Importações em Andamento

4.307.800,58
5.955.979,18 ,

4.232.674,56
208.195,21

3.105.979,16
1.892.156,51

32.000,00
4.080.773,85

947,70

Reservas Livres
Reserva p/ Aumento de Capital
Reserva de Bonif. em Ações
Reserva de Divid. Recebidos

Reserva Cor. Monet. Tit. Div. Pública
Beserva p/Incentivos Fjscais

8.915.163,12
9.708.369,20
2.252�144,47

32.213;27
2.321.165,00
23.229.055,06
72.640.364,20,
102.533.963,32

2.000,00
40.755.849,32

584.298,58
1.061.503,94
2.163.761,67
19.063.595,03
3.4.83.271,82
14.978.684,00

503.668,00
184.350,82

(+) Correções Monetárias
(-) Valor Corrigido
(-) Depreciações Acumuladas

Z3.816.506,75
15.718.174,03.
39.534.680,78
12.448.608,72
27;086.072,06

SUB-TOTAL

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Caução do Conselho Administrativo

Contratos de Segu ros
Endossos para Cobrança
Endossos para Caução
Valores Depositados - F.G.T.S.

Bens Apenhados
Mercadorias Depositadas
Credores p/Créditos,Contratados
Custódia de Ações'
Desconto de Dupl. de Terceiros,

82.780.983,18

Imobilizações Financeiras

Participações em Outras Empresas
Dep6sitos em Cauções

35.202.919,72
3.202,54

185.314.946,50

ATIVO REAL

RESULTADO PENDENTE

Depósitos para Recursos

'Despesas Antecipadas

35.206.122,26
62.292.194,32
102.237.628,72

100.648,57
195.686,03
296.334,60

102.533.963,32

TOTAL

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

(-) Depreciações e Amortizações
(-) Parte Apropriada aos CU,stos

2.078.570�r.J9)
1.926.249,00
,152.321.09)

17.129.730,00)

SUB-TOTAL

CONTAS DE COMPÉNSAÇÃO
Ações Caucionadas
Seguros Contratados
Duplicatas em Cobrança
Duplicatas em Caução
Depósitos Vinculados
Penhor de Bens

Dep. e Armazéns c/Merc. Depositados
Contratos de Crédito

Ações Custodiadas
Dupl. de Terceiros em Cobrança

2.000,00
40.755.849,32

584.298,58
'1.061.503,94
2.163;761,67

,19.063.595,03
3.483.271,82
14.978.684,00

503.668,r.J0
184.350,82

82.780.983,18
185.314.946,50

LUCRO LIQUIDO OPERACIONAL

(+) Rendas não-Operacionais:
. Financeiras
De Participações - Dividendos

Bonificações em Ações

212.767,91
1.606.989,38
4.240.829,00
227.199,31

6.287.785,60
23.417.515,60

710.000,1J0)
3.462.596,00)
19.244.919,60
-0-
-0-

RENDA OPERACIONAL BRUTA

Vendas de Produtos e Mercadorias

Prestação de Serviços
'

196.048.,175,94
359.828,64

196.408.004,58
( 834.312,95)
195.573.691,63
(149.958.582,70)

45.1H5.108,�3
( 29.224,08)
( 192.768,76)
( 6.404.946,95)
( 3.057.187,54)
( 10.968.284,99)
( 96.332,72)
( 1.097.026,43)
( 21.845.771,47)

620.700,00)
3:513.613,24)

43.630,63)
2.309.342,50)
6.�87.286,37)

Eventuais

LUCRO LíQUIDO ANTES DO IMPOSTO DE RENOA
(-) Gratificações
(-) Provisão p/Imposto de Renda
RESULTADOS A DISTRIBUIR DESTE EXERCICIO
(+) Saldo Anterior de Lucros Suspe�sos

Reversão de Heservas
RESULTADOS A DISTRIBUIR

(-) Dividendos e Bonificações
Reservas - Legal

Man. Capital Giro Próprio
, Outras

19.244.919,60
3.840.000,00)
921.723,66)

( 1.524.886,00)
( 12.958.309,94)

-0-

(-) Imposto Faturado (I.P.I)
RENDA OPERACIONAL LIQUIDA

(-) Custo de Produtos, Mercadorias e Serviços Vendidos

LUCRO BRUTO OPERACIONAL

(-) Despesas com Vendas

Comissões sobre Vendas

Despesas de Pessoal

Despesas de Transportes
Propaganda e Publicidade
Imposto de Circulação de Mercadorias

Provisão p/Devo Duvidosos (,-) Reversão
Outras Despesas

(-I Gastos Gerais
Honorários da Diretoria

Despesas Administrativas
Impostos e Taxas Diversos

Despesas Financeiras
"

SALDO ATUAL DE LUCROS SUSPENSOS

'O presente Balanço Geral e Demonstrativo de Resultados, acham-se transcritos, às fls. 30 � 32 do livro Diário no. 118, �egistrado na Junta, Comeréial do Estado de

Santa Catarina sob no. 3716/72, em 30 de outubro de • )72.

Attilio Francis�o Xavier Fontana=- Presidente, e Ror ano Ancelmo Fontana, Osório Henrique Forlan, Walter Fontana, Victor Fontana, Ottoni Romano Fontana,

Mário Fontana, Raul Mena Barretodos Reis, Zoé Silveira D'Ávila e Ivo Frederico Reich - Diretores,
.

Edison João Francescon - Tec. CRC-SC 2591 '

CPF 006.933.599

Pt.RECER DO CONSELHO FISCAL

Na qualidade de membros do Conselho Fiscal da SADIA CONCÓRDIA S/A � Indústria e Comércio e no desempenho do que nos atribuem os Estatutos,

examinamos o Relat6rio do Conselho de Administração, negócios e operações da Sociedade, relativos ao exercfcio de 1972, tomando por base livros, papéis e

documentos, bem como o Balanço Geral e a conta demonstrativa de Resultados, encontrando tudo na mais perfeita ordem, razão por que recomendamos ii

aprovação da Assembléia Geral Ordinária.
'

Conc6rdia (S.C.) 14 de março de 1973

Euclydes Antônio Marcon

Neudy Primo Massolini
Júlio Cesar Ribeiro Neves

PARECER oos AUDITORES

"SOTEC-AUD" - AUDITORES INDEPENDENTES S/C LTDA. - CRC S.P. - 2235

Diretores: - Milton lrnprota, Francisco Catalano Junior, José Geraldo de Lima, José Maria Pinto Zilli e Antônio de Rosa

Associados: - Alexander Grant, Tansley Witt

Examinamos o Balanço Geral da SADIA-CONCÓRDIA S/A - Indústria e Comércio, levantado em 31 de dezembro de 1972, 'i! a demonstração de Resultados

correspondente ao exercfcio findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com os padrões de auditoria, geralmente aceitos, incluindo' prova dos

registros contábeis, de documentação e outros procedimentos que julgamos necessários nas circunstâncias:
'

Em nossa opinião, referidas peças expõem a situação patrimonial e a posição financeira da SADIA-CONCÓRDIA S/A - Indústria e Comércio em 31 de

dezembro de 1972 e o resultado das operações correspondentes ao exercício lindo naquela data, �undo os livros de escrtturação contábil e de aco�do com os

princípios da éontabilidade geralmente aceitos, os quais foram aplicados com uniformidade em relação aoexercfcio anterior.
'

São Paulo, 14 de março de 1973
ANTONIO DE ROSA - Diretor Contador

CRC-GB 17552-T SP AI-PF 52 - GEMEC-RAI-72·041-5.FJ

CPF no. 002.283.708

)

limos Srs.

�ire\ores da SADIA-CONCÓRDIA S/A - Indústria e-Comércio

JOSt: MARIA PINTO ZILLI - Diretor Contador

CRC-SP 48452 AI-PF no. 51 - GEMEC-RAI-72·041·4·FJ

CPF no. 007.220.908

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



NA ILHA PARTE
TRAVESSA STODlECK - CENTRO
C esa de alvenaria com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro social e garagem.
Quintal todo cimentado. Cr$ 60.000,00.

CENTRAL RESIOENCIAS
.

RUA RAULMACHADO
Ótima residência de alvenaria com ampla
sala, três dormitórios, copa-cozinha, ba­
nheiro social e garagem. Nos fundos,
também .em alvenaria, dois quartos, des­
pensa e cozinha. Terreno de 12x27 com

quintal todo cimentado.iUma residência
acolhedora com preço bastante acessfvel,
RUA FELIPE SCHMIDT
RARA OPORTUNIDADE

RUA SILVA JARDDf
Três casas ,geminadas com 126m2_ em,
terreno de 23;20m., de frente por
25,OOm2. de· fundos ct Rua Prof. Maria
Júlia Franco. Ótimo local para construir
hotel ou prédio residencial em frente ao

Veleiros da Ilha, pr6ximo ao novo siste­
ma viário da Capital. Cr$ 70.000,00 com

'50% de entrada.

RUA ALAMEDA ÁDOLFO KONDER
Uma bellssima casa de alvenaria. com 2
pavimentos, com área de 268 m2. em

terreno de 364, m2. Pavimento térreo:
Hall' de entrada, living, sala de jantar, co­
pa, .cozinha, banheiro social e quarto de
casal grande. Pavimento superior: 3 quar­
tos, hall, banheiro social completo, área
de servlço.. Cr$ 250000,00 com 50% de
entrada e saldo a combinar.

Uma magn Ifica propriedade, com 36 me­

tros, esquina, casa em condições de ser'
usada tanto para residência, para escritô­
rio ou mesmo comércio. Cr$ 300.000,00
.a combinar.

EDIFlCIO ARTHUR
Apartamento no 40. andar cl 1 quar­

to, cozinha e banheiro. Cr$ 30.000,00,
À vista ou Cr$·10.oo0,00 de entrada e 5
prestações de Cr$ 5.000,00.

.APARTAMENTOS
INFORMAÇÕES PELOS TelEFONES 3450 e 3526

EDIFICIO PRAÇA XV
Apartamento no 40. andar com sala,

quarto, banheiro e' cozinha. Área de

45,83 m2. PREÇO BOM, PORIÔM À
VISTA.

SOLAR DONA MARTHA

Apartamentp com 3 quartos, living, cozl- Sala
nha, banheiro social, dependência de em­

preg da e garagem. Preço convidativo.

SOLAR Da. MARTHA
Vaga de garagem no. 2 - Bloco A. Para
carro !!8.queno. Cr$ 10500,00 a vista.'
SALA NO CENTRO EXEÇUTIVO
MIGUELDAUX

BAIRROS
RESIOENCIAS

'RUA DESEMBARGADOR EDMUNoo
DA LUZ PINTO - AGRONOMICA
C asa mista com área constru Ida de
87m2. Com 4 quartos, 2 salas, cozinhai
copa, banheiro e porão com tanque. Ter­
reno de 12 x 20m. Cr$ 48.000,00 à vista
- Outras condições a combinar.

RUA ANTONIO ELEUTÉRIO
VIEIRA - AGRONOMICA

,

Residência de alvenaria com 2 pavi­
mentos, tendo na parte superior 3 dormi­
tórios, banheiro social e área de serviço.
Na parte inferior: amplo living, cozinha,
dependência de empregada completa,
garagem e despensa, Cozinha e banheiro
com piso marmorizado .e azulejo até o

teto. PREÇO: Cr$ 120.000,00 com Cr$
50.000,00 financiado pelo IPESC e saldo
com relativa facilidade. '

.

- RUA ÁLVARO RAMOS - TRIN:­
DADE

Casa de alvenaria com 3 quartos, Ii-.
ving, sala de jantar, cozinha, banheiro;­
�8m2 de área constru (da mais uma vII;
renda com 16m2 em terreno de 13,70ix'
22,00 _ c-s 80_000,00 a vista _- aceic
tando contra-proposta.

SOLAR DE KASTELLORIZON: -

Apartamento no 30. andar "sem habite­
'se" cl 3 dormitórios, amplo livíhg de 3
ambientes, banheiro social, dependência
completa de empregada, área de serviço e

garagem numa área total de 130,25 m2.
Cr$ 130.000,00.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX

Sala com 50 m2 no 40. andar.
EDIFfCIO BRIGADEIRO FAGUNDES
Apartamento com betrssírna vista pano­
ràmica, Com 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheíro completo, área de serviço e gara­
gem. Todo mobiliado. Cr$ 75.000,00 à
vista. Aceitando contra-proposta.

RUA PADRE SCHRADER esquina IU­
LIÃQ 00. YAI:..LEr::: 1-{;_�Q�Q�ICA ,

f Casa de madeíra ' enio terreno' de 11 x'
,36m. Cr$ 25.000,00 à vista e.§.l'aceita-se
contra-propósta.

CENTRO
Magnrtíco apartamento conjugado em

rua bastante sosssegada ocupando todo

andar do segundo piso, com 3 dormitb­
rios, mais uma Suite, ampla living, salão
de almoço, salão de jantar, sala Intima,
escrltôrio, copa-cozinha, banheiro social"
lavabo, dependência de empregada e ga'
ragem. Área 'constru Ida 232 m2
Você que sempre sonhou com "aquele"
apartamento, vai ter condições de con­

cretizá-to agora. � um apartamento que
realmente dar-lhe-á o "Status" almejado.
.Corn apenas 35% de entrada, parcela pe­
lo BNH e o restante a combinar.
Você poderá tornar-se o proprietário.

EDIFÍCIO FLO�ÊNCI(j COSTA
(COMASA)

J
Um apartamento com área de 87 m2.
Com living, 2 quartos, cozinha, copa, ba­
nheiro social com azulejo até o teto, de­

pendência de'empregada, área de serviço.
Com armarias embutidos.
Cr$ 85000,00 a combinar.

RUA CAPITÃO ROMUALDO DE RUA DEP. ANTÔNIO EDÚ VIEIRA
BARROS - ,TlÜN DADE Boa casa de alvenaria distante' apenas, '

Bel íssi ma residência de alvenaria '200 metros da U=SC comA dormitórios,
construrda sobre pilotls com 4 quartos, varandão, sala de visitas, sala de jantar,
living, 2 banheiros sociais com, azulejos cozinha e' banheiro social completo.
até o teto, copa-cozi nha, garagem e Constru Ida em terreno de 19 x 34 por
amplo porão de 85 m2 sob pilotis.Área somente Cr$ 60.000,00.

.

constru rda de 142 m2da UFSC. PREÇO
DE OCASIÃO CàM 50% DE ENTRA­
DA E SALDO FACILITADO EM 12
MESES.

RUA RUY BARBOSA - AGRONOMI­
CA
Bel Issirna casa de alvenaria com 90,70m2
em terreno de 8,40 x J)Om., frente em

'

pltotís com 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro com azulejos decorados até ote­
to, half,_quarto deernpreqada, etc. Mais

"

garagem ';Com 17m2. Vista para - Baía
Norte. "Cr$ '80.000,00 à vista ....:. acer­
tando contra-proposta.

- RUA TUPINAMBÁS - ESTREITO
Casa de alvenaria, construção sólida;

praticamente nova com 3 quartos, 2 sa­

Ias, 2 varandas, banheiro, cozinha, amplo
porão, com quartos e banheiro, garagem,
caixa d'água de 4 mil litros com bomba
de recalque, área constru (da de 103,90 e

anexo de madeira com lSm2 queserve
de copa e cozinha. Terreno de 720m2
com pomar em formação.
Cr$ 58.000,00 a vista - uma casa para
ver, gostar - comprar e morar a vida

inteira.

NO CONTINENTE RESIOENCI1\S
RUA CELSO BAYNA - JARDIM
ATLÂNTICO
Excelente residência com 1 suite privati­
va, 3 dormitórios, amplo living, rsfeitó­
rio, área de circulação, copa-cozinha, ba­
nheiro social, dependência de emprega­
da, lavanderia e abrigo coberto para car­

ro. 146,74m2 de área constru rda com fi-
..

nlssimo acabamento de gosto apurado. É
,quase impossível descrevê-Ia. Preço aces­

sível e super facilitado,

RUA JOSÉ ARAÚJO - SEM HABITE-
SE!

'

\

Residência alvenaria 140 m2, em ter­
reno de 797,70 m2. Living, 3 dormitó­
rios com.armários embuttdos.copa, cozi­
nh� com armários, banheiro social conr
pleto, dependência de empregada, área

de serviço, garagem com 24 m2. Um de­

pósito em alvenaria com 40 m2.

Cr$ 80.000,00.

RUA ANTONIETA DE BARROS - ES­
"I:REITO

• Residência de alto padrão com 3 dormi­
tórios, amplo hVing, copa-cozinh a ba­
nheiro social, dependência completa de

empregada e abrigo coberto para' auto.'
100m2 de área constru [da onde imperou
a arte do construtor e o bom gosto do
seu prbprietári o. 'Preço excepcional em

virtude da transferência do morador.

RUA LEOBERTO Lfi;AL'
Casa de madeira com 40,05m2. em área
de 14,00 x 30,00m2. Próxima ao Clube
10. de Maio. Cr$ 12.000,00 à vista ou

Cr$ 15,000,00 facilitados.
.

RUA MARCELINO SIMAS
Casa mista sendo parte superior de

madeira contendo varandão, sala de visi­

tas'i sala de jantar. 2, quartos. Área 48,
m2, Em baixo: 1 dormitório, copa, cozi­
nha, banheiro, garagem. Área 48 m2.,
Terreno 12 x 21 metros, todo murado.

, Cr$ 4!?000,OO à vista.' Aceita contra-
proposta.

RUA AFONSO PENA - ESTREITO
Casa de alvenaria com amplo livinq, 3

dormitórios, cozinha, banheiro social,
área, de serviço,' garagem e varanda.
·127 ;00 m 2 de área constru (da em terre­

no de esquina de 15x30. SEM HABITE­
SE - PREÇO: Cr$ 110.000,00 com Cr$
42.000,00 à vista e saldo transferível

pela Caixa Econômica Estadual.
'

RUA ABELARDO LUZ

ESTREfTO
Residência de alvenaria com 3 dormi­

tórios de 16 m2, 1 idem de 750m2
amplo living de 24,50 m2; cO;inha d�
4x4, banheiro social completo, sala de
estudo com' 9,00x3,50 e\ garagem.
,ANEXOS: Lavanderia, dependência de
empregada completa, quarto de despejo
e churrasqueira coberta com pia. 148,00
fTl2 de área construrda mais 50,00 m2 de
anexo. Terreno de 12,36 com jardim na
frente e quintal todo cimentado. O PR E­
ça E- UMA BARBADA CCNI FACIL 1_
ADES.

RUA HERMOGENES PRAZERES '_ BI-
GUAÇU

'

Casa com 4 quartos. sala, cozinha, copa,
ba n heiro e varandão - Terreno de
494m2 - em rua central - Cr$
25.000,00.

RUA JOSE DO PATROCINIO - ES�
TREITO
Casa de alvenaria com 3 quartos; sala,
.cozlnha, banheiro social. varanda coberta
e garagem para' 2 carros. Dependências
completas para empregada mais um salão

, disponfvel para ampliação. 161,50 m2 de
construção em terreno de 3GO m2
Preço:. 70.000,00 com 50% de entrada e

saldo facilitado.

RUA SANTO ANTÔNIO - BARREI�
ROS

'

Casa de alvenaria, com 3 quartos, 2 salas;
cozinha, banheiro completo, hall e dis­
pensa. Em terreno plano de 300m2. c-s
!;i0.000,00 - com alqumas facilidades.

RUA HERlBEIUO HULSE - BARREI­
ROS - Casa de alvenaria comB dorrnitó­
rios, sala de jantar, amplo living, cozinha,
banheiro social e garagem. 100m2 de
área útil em terreno de esquina. Local

aprazlvel distante apenas 50 m, de praia.
Cr$ 45.000,00 com 50% bastante facili-

'

tado .

RUA OSWALDO CRUZ - ESTREITO
- Boa casa de alvenaria c] 4· quartos, sa­
Ia, copa, cozinha, banheiro social, amplo
salão construido sobre a parte da cozi-,'
nha e garagem para 2 carros. 212 m2 de
área constru (da. Próxima ao mar e rua

calçada. Cr$ 90.000,00.

TERRENOS
JARDIM ATLANTICO
Lote no. 143 - quadra 10 com 15

metros de frente por' 25,90 metros de

profundidade. Cr $ I 6�000,00 à vista.
Troca por Volks 1.330zero.
ESTRADA GERAL ITACOROBI

,

Terreno com 58m de freme por 340 de
fu ndos com 2 casas dé";"'aterial e 2 de

madeira. PREÇO E CONDiÇÕES EXCE­
PCIONAIS.

, COQUEIROS
Magnífico lote no melhor ponto de Co­

queiros, com 36 m de frente e 33 m de

fundo para o mar. Localizado entre resi­

dências de alto padrão .. Preço acessfvel
com facilidades,

BOM ABRIGO
Terreno na rua João Meirell es 'com

285,60 m2 muito bem localizado, O
nr e co é uma barbada: apenas Cr$
10.0'00,00 À VIS TA.

10.0GO,OO À VISTA.

RUAARACYVAZCALADO
rerreno' próximo ao Hospital Sagrada
Família' com 11 x ,19m. Cr$ 12,.000,00.

\ Ru'A PIO X - COQUEIROS s, ,

Terreno de 10x26 muito bem locali­

zado. Cr� 12.1)00,00 com 50% de entra­

da e prestações/de Cr$ 500,00.

COQUEIROS,
Terreno na rua Santos Lostada esqu ina
rua São Cristóvão com 16m de 'frente

por 12m de fundos. Cr$ 14.000,00 cl al­
gumas facilidades.

RUA JOAQUIM CARNEIRO - CAPO-, SÃO ross
EIRAS Terreno com 148.841 m2. no distrito de
Terreno com 12x49 otimamente [ocali-, Potecas, distante 5 km da B R 101, pela
zado perto' Refrigeração ALPI -

""
"."rua do ponto final do ônibus Barreiros;

Cr$ 1,2.000,00. próprio para cultura, pastagem e desma-
tamento pf lenha. Frente para a ca­

choeira "Cova Funda" e fundos estrada
da Potecas. Tudo isso por somente,

Cr$ 20.000,00.
RUA LEOBERTO LE'AL
Terreno com 14,70 x 30 metros, área

441 m2. Cr$ 15.000,00 com entrada de
Cr$ 10.000.,00 e saldo 5 x Cr$ 1.000,00

RUA FÚLVIO ADUCCI
No melhor ponto do Estreito junto

ao mercado, o melhor terreno de 27,57
de frente por 40,00 de fundos. Preço
justo com boas condições de pagamento.

RUA ALMIRANTE CARNEIRO
AGRONÔMICA
Terreno com 10m de frente por 10,25m
de fundos. Com 20m de lateral direita
par 18m de lateral esquerda. Área 190
m2. Cr$ 8.000,00 - com entrada de
Cr$ 4.000,00 e 4 x Cr$ 1.000,00.
BARREIROS
Terreno localizado no melhor ponto da,
praia do Bico da Pedra, com 32m x

41,25m. Ótimo local para construir resi­

dência, Cr$ 35.000,00 com pequena fa­
cilidade.

.,

'i
II

BALN·EÃRIOS eNTRADA DORIOTAVARfS -

DISTRITO DA L AG OA\
CANASVIEIRAS
Apartamento no 10. andar do Edif icio
Bianchini c! 2 quartos c] armário embu­

tido, living, banheiro completo, cozinha,
área de serviço e sacada. Cr$ '26.000,00.

Terreno com 67,00 m de frente para
Estrada Rio Tavares e 500,00 m:2 a Leste
com o mar (Praia da Joaquina). Área
total 33.500 metros por apenas Cr$
12.000,00 facil itados.

EDIFICIO REcREIO - CAMBOR�Ü
Apartamento tipo duplex , contendo r

parte de baixo: sala de visitas, sala (

jantar, cozinha, sacada e terraço de U!

, comum, Em cima: quarto de casal COI

'armário embutido, quarto de solteir.
banheiro social e área de serviço, Ár!
constru ida: 75 m2, Mobítiado com c'

mas, beliches, sala de jantar, cozinh

etc. Cr 35.0QO,00 facilitados.

ESfRADA LAGOA-RIO TAVARES PREÇO JUSTO COM ALGUMA'SFACI:'
Casa de alvenaria, construção sólida, pró- ,L1DADES.
xima do L1C e fundos para a Lagoa, com'
2 dormitórios, amplo Ii\(ing, banheiro so-

cial completo, vest íbulo , coz inha e terra­

ço coberto com 12,45 m2. NA PARTE
INFERIOR: Um dormitório, dependên­
cia completa de empregada e abrigo para

barcos. Terreno de 787l43m2 com área
constru rdaoe 139.43 m2 .

SAMBAQUI _ PRAIA DAS FLORES
Casa de alvenaria com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro constru (da em terreno
de 450m2 .. Cr$ 35.000,00 à �ista com

pequenas facilidades.
A.GONZAGA 5.A.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RESTAURANTE PRAYON
I COMIDAS

TiPICAS CHiNESAS

P. INTERNACIONAL

L. PANORAMAR
\

SERViÇO A LA CARTE

AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
(Baía Norte)

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.

• AUTORIZADO e* CQNSERTO A DOMICILIO
.

* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
'* ATENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS

* INCLUSIVE SÃBADOS
.

FLORITRON - OFICINA DE TV
.

Av. Hercflio Luz, 241, em frente

'à Penha na rodoviária.

(atendemos outras marcas)

TV. TV. _TV. TV. -TV. TV. TV.
Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto
no Servico.

Máquinas, móveis e materrars

de escritório. Revendedores exclu­

sivos Gestetner Duplicadores
Ltda, Pitney-Bowes. Máq'uinas
Ltda, Cimpro Máquinas de Conta- \

bilidade, Sharp Calculadoras Ele­
trônicas.

Hua- Araújo Figueiredo 9 -

Fones: 4717 e3980 - Florianópo­
lis-SC - Assistência Técnica -

3986.

Camilli & Cia. Limitada

'DANTE H.' F. OE PArrA'

ADVOGADO
OAB-SC 121

Escrit6rio: Felipe Sehmidt, 58/62 (Ed. Comasa) - 30.

andar - conjuntos: 301, 302. e 303 - Fones: 3257 e

2011 ..

MICAL - MJNJ:BJOS CATARINENSES S/A.
CGC no. 83.647.347/001
Assembléia Gerál Ordinária

Pelo presente, ficam convocados os Senhores Acionistas para a

assembléia geral ordinária desta Sociedade, a realizar-se em sua sede.
social, na Rua Henrique Lage, no. 102, na cidade de Criciúrna, às
14,00 horas do-dia 23 de abril do corrente ano, e que terá por fim:
a)_:_ deliberar sobre o relatório da Diretoria, Balanço,' demonstração
da conta de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal, relativos
ao exercfcio findo a 31 de dezembro de 1972, e bem assim sobre a

distribuição dos lucros;
b)- eleição do Conselho Fiscal e Fixação dos seus vencimentos; e,
c)- Eleição da Diretoria para a gestão do 01.06.73 a 31.05_74, bem
como a fixação dos seus honorários.

Ficam, outrossim cientificados os Senhores, Acionistas, de que se

acham a sua disposição os documentos a que se refere o artigo 99 da
Lei das Sociedades por Ações (Decreto-Lei no. 2,627 de 26 de se­

.

tembro de 1940).

Criciúma, 14 de março de 1973
Pela Diretoria,

Henrique Gueshio Saro
D iretor-Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALHOÇA

O E C R E T O No. 4/73

CONSTITUI O CONSELHO RODOVIÁRIO MUNICIPAL

o PREF�I.TO MUNICIPAL DE PALHOÇA, no uso de suas

atribuições e de acordo com os artigos 11 e 12 da lei no. 7, de 23
de outubro de 1972, R E S O L V E :

Art.,10. - Designar os Senhores .nÃO ROSA DE FREITAS

JUNIOR; IVO JOÃO DA SILVA e MIRALDO VALÉRIO ZACCHI,
para comporem o Conselho Rodoviário Municipal de Palhoça.

Art.20. - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publi­
cação, r.evogapas as disposições em contrário.

Palhoça, 19 de março de 1973

Odflio José de Souza
Prefeito Municipal

CGC EXTRAVIADO
Foi perdido o CGC no, 83 876 516/001, pertencente a firma B.J.

Vieira Bittencourt, situada à rua 'Jerônimo Coelho, 7

Florianópolis - SC.

DECLARAÇÃO
O abaixo assinado senhor GERCINO DEL CASTANHEL, declara

que extraviou o certificado de registro de seu caminhão marca

Mercedes Benz, ano de fabricação 1965, motor no.'

OM321980010000684, chsssis no.34400710000693, com 120 HP,
de cor azul, capacidade para 12 500 quilos. .de placa BR-0391, e

truque DR-d878
Criciúma; lE> de março de 1973

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foram perdidos eis documentos do veIculo marca Vol kswaqen,

ano 1969, cor Bege Claro, motor no. 255 931, Chassjs B-9-587927,
Placas 5876, de propriedade de Pedro José da Silva.

CARTEIRA EXTRAVIADA,

Foi extraviada a carteira de motorista profissional pertencente ao Sr.

Ivo Kruger.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de propriedade do vercuto marca Ford

Willys, ano 1973, Placas AB-3416, cor verde angra, pertencente à
FORMACON - Fornecedora de Materiais de Construção Ltda.

'; .'

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdida o Certificado de Propriedade do veIculo marca

VOlkswagen, ano f969, Placas ,tIA-2998, motor no. BF-240130, cor
azul cobalto pertencente ao Sr. Adllson D'Avila.

r

:.1-

:rtit
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ALIANÇA FRANCESA

-COM PROFESSORES FRANCESES-
r :

AUDIO-VISUAL intensivo na parte da manhã,.
normal a, tsrde e de noite. A1/� de CONVERSAÇÃO'
ntvel literário e técnico; prer/),ração ao DIPLOMA es­

pecial da Aiança Francesa e diploma da Faculdade de
Letras da lhiversidade de NANCY, Cursos para
CRIÁfIIÇAS desde os 6 anos de idade. Cursos de

TRADUÇÃO. Matricula·se à rua João Pinto, no. 35
(frente ao cine Cora-I) das 9 às 17 c 1J1s 15 às 19.

horss..

EQUILAB
I

[COMERCIAL EQUII?ADORADE L�BORATÓRIO LTDA

Rua Saldanha Marinho - Ed. Centro Executivo Mi-

uel Daux - loja 6
'

-

FLORIANÓPOLIS - SANTA�CATARINA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

FSCOLA'TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA
'. AVISO

.

.

'

,
De ordem. do Sr. Diretor, torno público que se encontram

,

abertas as inscrições para O' concurso de professor desta Escola nas
<

disciplinas de Flsica e de Organização e segurança do Trabalho cujo
Edital se encontra afixado na Portaria da Escola.

As inscrições estão sendo feitas no perfodo de 20 a 23 do

corrente, no horário de 12 hs às 18 h. na Secretaria.

Florianópolis, 19 de março 'de 1973
A..UfSIO DOBES
Secretário Gral

VENDE-SE
Vende-se um armazém. Ótimo ponto comercial. Rua Conselheiro

Mafra, 101. Tratar no mesmo, .

PREFEITURA MUNICIPAl- DE PALHOÇA
EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚ BLlCA

.no.01n3
O PREFEITO MUNICIP AL DE PALHOÇA, torna

público para conhecimento dos interessados que receberá

até às 15 horas do dia 23 de abril de 1973, na sede da

Prefeitura Municipal, proposta para a exploração da linha

de ônibus entre.as localidades de ALTO ARIRIÚ -

PALHOÇA SEDE DA COMARCA).
10. - A linha será entre' Alto Aririú - Palhoça, numa

distância aproximada de oito (8) quilômetros.
20. A linha terá a seguinte frequência diariamente:

PARTIDA DE ALTO ARIRIÚ - 5,40 - 7,00 -9.,30
- 12,30 -15,30 - e 17,15 horas. ';"."

PARTIDAS DE PALHOÇA - 6,20 - 8,30.- 11,45 -

15,00 - 16;45 - 21.15 horas.
'

30. - Para a execução da referida linha será necessário

um (I) ônibus, ficando o referido veIculo vinculado à linha

que propõe executar,
40. � A firma vencedora da Concorrência, deverá iniciar

a linha até 30 dias, após o julgamento e só poderá transferi­
la a terceiros, após um (1) ano de efetiva exploração da

mesma.

50. - Os interessados deverão requerer ao Senhor Prefei­

to Municipal de Palhoça, sua partícipeção na referida Con­

corrência.
60. - As propostas deverão ser encam inhadas em enve­

lopes fechados para a PrefeituraMunicipal, acompanhadas
dos seguintes documentos:

a) Certidão negativa federal:
b) Certidão negativa estadual:
é) Certidão negativa municipal:
d) Quitação ou Regularização com o INPS

f) Prova de capacidade financeira para cumprimento da

proposta, fornecida por estabelecimento bancário ou firma

comercial idônea que opere no ramo:

g) Prova de antecedentes criminais dos diretores da

empresa: I

h) Prova do capital social e do Registro da Empresa na

Junta Comercial do Estado, até a data da publicáçâo do

presente edital.
i) Seguro contra acidentes do tráfego em relação a

. responsabilidade civil.
j) Quitação do Imposto Sindical (EmpregadÕ e Empre­

gador): I

k) Quitação com o serviço militar dos diretores da

empresa; I

I) Prova e ajustamento a Lei e Nacionalização do traba­

lho,
. m) Quitação: com o serviço eleitoral dos diretores da

empresa.
n) Enumeração descritiva do veIculo (s) que se propõe

adquirir caso vença a Concorrência (modelo, ano de fabri­

cação, lotação de cada veiculo, potência, número de rodas,
etc)

o) Duas fotoqrafias em tamanho 8 x 12, caso já o

possua, com o respectivo certificado de propriedade.
p) Prova de depósito prévio da importância de

Cr$ 112,80 (cento e {jaze cruzeiros e oitenta centavos), na
tesouraria da Prefeitura Municipal, a titulo de caução para

garantia do cumprimento da proposta..
.

q) Prova de idoneidade da empresa junto ao Poder Judi- ,

ciário. (Ano base 1972). I
r) A caução efetuada será devolvida através de requeri­

mento da parte, após o julgamento, exceção feita à vence­

dora que só a receberá após a assinatura do Contrato de

Concessão.
70.� - Com a apresentação dos documentos acima

enumerados, fica a empresa devidamente habilitada à
Concorrência.

80. - A Prefeitura Municipal de Palhoça, para efeito de
.

classificação das propostas apresentadas considerará os

seguintes fatores: I

I - Iniciativa.
II - Percurso coberto mesmo com linhas intermuni ..

cipais.
III - Ser concessionário da linha, objeto da presente

Concorrência por itinerário diferente.
IV - Característica e qualidade do ônibus.
V .: Organização Técnica: A Prefeitura, levará em consi-­

deração as garagens, oficinas mecânicas que a 'empresa possa
ter; a fim de que 'possa efetuar uma perfeita manutenção do
veIculo.

90. - A firma vencedora, firmará um contrato de

concessão por cinco (5) anos, mediante apresentação de

tabelas tarifárias com horários itinerários e prova de recolhi­

mento da caução.
100. - A Prefeitura MuniCipal de Palhoça, se resera o

direito de anular totalmente a presente Concorrência a seu

exclusivo critério sem que caiba aos concorrentes direito a

qualquer indenização.
.

Quaisquer esclarecimentos serão prestados na Prefeitura

Municipal de Palhoça.
. Palhoça, 19 de março, de 1973.

Od (lia José de Souza ,

Prefeito Munícipal

MÚVEIS PARA ESCRITÚRIO
DE PRIMEIRA LINHA

Construfdos em madeira aglo­
merada chapeada com Imbuia ou

Jacarandá. Estrutura em aço
cromado ou pintado. Acabamen­
'to em verniz nitro celulose

acetinado, HOl Spray.
Poltronas e Cadeiras Fixas
ou Giratórias, construídas
de acordo com padrões FMI.
Também a mais bela e perfei-
ta I inha em Cofres, Estan-
tes, Arquivos e Fichários.
Executamos também Instala­

ções sob encomenda.

MÓVEIS ESCRIVA
R. Gaspar Dutra,'287 - Estreito

Fone 2468
Defronte ao 140. BC.

VENDE-SE HOTEL

Com a mais bela vista do mundo, vende-se- na La-.
goa da Conceição o Hotel e Restaurante LANCAS­

TER, distanciado apenas 10 minutos do centro 'da

cidade, contendo 29 apartamentos, 2 suites, sauna,

piscina, salão de TV - wiskeria e .arnplo estaciona­

mento para carros, além de um grande terreno anexo.

Tratar no local ou pela Caixa Postal 1097. Florianó-
.

/

polis - S.C .

-.

APTO. NO CENTRO.'
Amplo apto. com 146m2, localizado na Rua

Felipe Schmidt, com 3 quartos e demais de­

ptmdências, pode�dó-Se� "fi�anciado.
.

. .

Tratar com Sr. Antonio - Fone 4002.

APARTAME:iTG - VENDE-SE

Vende-se apartamento 00 80. andar do Edifício
Bahia (Rua João Pinto) frente para o mar. Dá-se pre­
ferêncía a quem queira comprá-lo para alugar. Peque­
na entrada e Q restante em cinco anos.

Tratar notosal O� pelo telefone 4206.

TERRENO NA ILHA - COMPRO Ã VISTA
Zona compreendida entre o Estádio Adolfo Konder e Hospital
Militar .. Ofertas para o Sr. Marques. TeL 4268.

ALUGAM-SE PARA ESCRITORIO
OU REPARTIÇÃ�-�

Um apartamento e três conjuntos de salas todos com estacio­

namento à rua Saldanha Marinho, 22.
Tratar à rua Conselheiro �fra,'p (Sobrado).

VENDE-SE POSTO GASOLINA
Vende-se Post�· de . Gasolina c/prédio por apenas

Cr$ 200.000,00. Sendo Cr$ 80.000,00 de entrada e saldo em 45

meses sem juros, ótimo' movimento diério, lavador, borracheiro,
rampa, etc. Excelente ponto para instalar lanchonete. Bom negócio

. mas urgente. Tratar r_ João Pinto, 21 - 30. andar. con], 9 direto até

às 19 horas. Plantão sábado até as 18 horas.

HONDA 125

Vende-se rnotieielata Hónda 125c. modelo 1971
em ótimo estado de conservação. Informação neste

jornal, tel: 3022 (Beto).

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No:73/166

AVISO
O D&PARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de

firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto <E.

8.755 de 15/12/69, até às 15 horas do dia 04 de Abril de 1973, para
'o fornecimento de Material de Limpeza.

O Edital encontra-se afixado na sede do Deparramento CEntrai

de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de

6::lital.
Florianópolis, 19 de Março de 1973

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIADOS SERViÇOS SOCIAIS

INSTITUTO,OE PREVID�NCIA -IPESC
AVISO

O Diretor do Departamento de Administração Geral.do Instituto
de Previdência do Estado de Santa Catarina, de ordem do Sr. Presi­

dente, torna público para conhecimento dos interessados que rece­

berá propostas de Empresas habilitadas preliminarmente nos termos

do Decreto Lei no. 200 e Decreto N.GE-15.12.69/8.755, até às

15,00 horas do dia 29 de março do corrente ano, para fornecimento

de oito máquinas de somar impressora elétrica 220 Vs, com saldo

negativo,
I

com capacidade de J O algarismos na inscrição e 11 no

total, e dezesseis máquinas de escrever manual, tipo paica standart
.corn 140 espaços.

O Edital encontra-se afixado no hall de entrada deste Instituto,
onde serão fornecidos os necessários esclarecimentos.

Florianópol is, 14 de março de 1973.
Juarez Fonseca de Medeiros

DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO

ALUGA-SE

_DEODORO, 11 - 3795

LOJAS
CENTRO EXECUTIVO M. DAUX

Loja No. 5. pi ponto comercial.

GALERIA BEREl'.'HAUSER
Sobreloja excelente para loja ou escri­

tório.

LOJA COMERCIAL
ÓTIMO PONTO PARA ESCRITÓRIO
OU LOJA no ED. Solar Dona Marinez.

'--CENTRO EXECUTIVÓ MIGUEL'
DAUX

Lojas e salas para escritório ou co­

mércio.

LOJA COM 60m2 - CENTRO
Com' instalações, tapetes, cortinas,

armários, balcões, sofás, etc. Transfe­

rência de ponto,

APARTAMENTOS

SOLAR DE KASTELLORlZON
BAfA NOR'fE - Apartan.zvos

com living, 3 dormitórios, banheiro so­

cial, copa', cozinha, dependência comple­
ta para empregada e área de serviço.
ED.EDUARDO
Apto. com 03 quartos, living, cozinha,
banheiro social, dependencia para empre­
gada, armários embutidos e garagem.
ED. JORGE DAUX
Apto .. com 03 quartos, living, cozinha,
banheiro social, dependência para empre­
gada, garagem,

....APARTAMENTO SOLAR DONA.

ldARTA, alugá-se - 3 quartos, living, sa­
Ia, cozinha, banheiro social, banheiro,
dependência para empregada, área de ser­

viço egaragem.
APro. DA RUA PROFESSOR ANACLE­
TO DAMIANI, 17
Com 04 quartos, sala, cozinha, banheiro
e

..garagem.

SALAS
CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX

l:)ala comercial para consultório. escritó­
rio etc.

Com 49,65m2. no 10. andar.

SALA PARA ESCRITÓRIO OU CON­
SULTÓRIO
Conjunto de duas salas, sito à rua Vitor
Meirelles, 12.

CONJUNTO DE SALAS NA TRAVES­
SA RATCLlF

própria para' escritório ou consultório,
03 salas com banheiro (Travessa da rua

JoãoPinto e Rua Tiradentes)

CENTRO EXECUTIVO M. DAUX

Salas pi escritórios. diversos andares.

CASAS
CASA da rua Tomaz João dos Santos, 17

I

CI 3 quartos, sala, copa, cozinha, banhei- .

ro, dependência para empregada e g�ra­
gemo

CASA EM ÇANASVIEIRAS
Com sala, 02 quartos, cozlnha,' ba­

nheiro, garagem, completamente mobi­
liada.

PREOSAMOS
Estamos necessitando urgente de casas e

Aptos. no Estreito. Temos ótimas ofertas
para seu imóvel.

, ::::::::a=;
==:t

A.GONZAGA S.A.
......O.NHA,RIA e lNCDRPCRAÇC •• IMOB u, ,ARIA.

CRel 74 - CAEA 2493'- 10a. "Região - Sede própria - R. Arcipreste Paiva,11 Fpo\is

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Clubes catarinenses temem o retrocesso

Estádio não sairá sem apoio do

Governo estadual, afirma a C8D

. . -' , ',.

FIgueIra nao conseguIu segurar os
garotos: Seleção de Amadores 3xJ

As esperanças de Santa Catarina com relação à participação
no campeonato nacional deste ano terminaram ontem, quando,
cm entrevista concedida a O ESTADO, Valed Perry, assessor

jurídico do Departamento de Futebol da CBD confirmou que,

"pelo fato de' Santa Catarina não contar com um estádio que
tenha as condições básicas exigidas pela CBD - com acomo­

dações para 45 mil pessoas - o Estado de Santa Catarina não

será representado no campeonato nacional deste ano".
Frisou Valed Perry que a decisão foi tomada na reunião de

segunda-feira, presidida por Antônio Passo, diretor do Departa­
mento de Futebol, à qual estiveram presentes representantes dos
clubes que vêm disputando o certame e presidentes de Federa­

ções l.studuais de Futebol, entre eles José Elias Giuliari, da FCF.

Na reunião, Gíulíari foi qualificado apenas como "número",
pois em nenhuma oportunidade defendeu os interesses que deter­

minaram a sua ida ao Rio, não expôs os planos do Figueirense
com vistas à conclusão 'do "Catarinâo" e limitou-se a ouvir a

declaração de Antônio do Passo, aumentando para 30 o número,

'de particpantes no campeonato nacional, não constando na rela­

ção nenhum representante eatarinense. Não pediu explicações, '

ncm mostrou interesse em mudar ou pelo menos tentar a mudan­

ça da opinião do diretor do Departamento de Futebol da CBD.
,

Aliás, José Elias Giuliari manteve a mesma posição que vem assu­

mindo desde o início das especulações sobre a inclusão de Santa

Catarina no nacional deste ano, no final de 72:'totalmente omis­

sa.

Já naquela oportunidade, as iniciativas, com vistas à assegurar,
a presença catarinense no maior campeonato inter-clubes que
atualmente se disputa no mundo,foram explicitamente particula­
res. José Mauro Ortiga e Fernando Bastos, presidentes do Figue­
iirense e Ava{, respectivamente, foram várias vezes à Guanabara
tratar do assunto, uma vez que a FCF'não havia tomado qual­
quer posição. As mesmas pessoas procuraram o Governo do Esta­
do, pleiteando empréstimos para a construção do estádio e nova­

mente Giuliari esteve ausente. Quando a situação passou a tomar
um rumo definido, havendo inclusive a Visita de Jo�ó Havelange

'

a Florianópolis, para insepcíonar as obras, aí sim o presidente da
Federação Catarinense de Futebol começou a aparecer em cena,
sendo inclusive designado como única pessoa responsável, no Es­
tado, para indicar o clube que representaria Santa Catarina.

Em meados do mês de fevereiro, a CBD informou à FCF que
realizaria reunião no dia 19 (segunda-feira), para decidir todos os

pormenores 'do certame deste ano. Gíulíari deveria viajar dia 13 à
Guanabara - uma semana de antecedência - para mostrar o

andamento das obras do "Catarinão" e o compromisso das auto­
ridades desportivas de Santa Catarina para a sua conclusão até o

mês de agosto. Não viajou naquele dia, deixando para seguir
segunda-feira, quando todos os compromissos, muito comuns

nestas oportunidades, já estavam assumidos, O president.e da
FCF foi à reunião simplesmente para ouvir a declaração oficial
de que Santa Catarina não participará do campeonato nacional
deste ano.

APOIO OFICIAL
Na sua entrevista a O ESTADO, Valed Perry afirmou que

talvez no próximo certame um clube catarinense possa intervir.
Frisou que a CBD decidiu manter a realização do nacional em
74, só que será iniciado em março, a fim de não prejudicar a

campanha da seleção brasileira na Copa do Mundo da Alemãnha.
- Isto acontecerá se, até um mês antes do início, Florianópo­

lis .tiver um estádio à altura. Posso assegurar, entretanto, que
dificilmente isto acontecerá, se não houver apoio ou iniciativa do
Governo do Estado. Tratando-se de uma obra de vulto, acredito
que é tarefa impossível para um clube particular. O executivo
deve tomar atitude idêntica à que foi tomada no Norte e no

Nordeste brasileiro, onde o Governo financiou e acompanhou o

desenvolvimento das obras dos estádios. Acho também que o
,

assunto deve ser encarado com muita responsabilidade e con-
fiança. Sei que não é fácil pará um Governo dispender cinco ou

10 milhões para uma obra desta natureza, ainda mais, se for
particular. Entretanto asseguro que haverá compensação e em

pouco tempo a importância investida será reembolsada.
Com relação à "quebra de palavra" por parte de João Have­

lange, que havia prometido a participação catarinense desde que
construísse um estádio em tempo hábil; assinalou o assessor jurí­
dico do Departamento de Futebol da CBD que' em momento

algum houve promessa do Executivo de Santa Catarina, com
relação a financiamentos da obra.

- A CRD não recebeu qualquer garantia, dos clubes. da
Federáção Catarinense -de Futebol ou meSITÍo do Governo de
Santa Catarina a respeito da conclusão do estádio até agosto.
Ficou' tudo em palavras vãs. Lógico que, diante desta falta de
garantias; a atitude não .poderia ser outra a não ser a negativa em

incluir um clube deste Estado no campeonato nacional. No mun­

do de hoje não podemos ficar apenas com promessas. Necessita­
mos de fatos e (lados concretos.

I

parcialmente, vindo Mauro na corrida e atirando no canto oposto,
com o goleiro fazendo nova defesa, mandando a bola para escanteio
e levantando a galera alvinegra. O Figueirense teve boa oportunidade
de marcar aos 41, por intermédio de Quincas, na cobrança de uma

falta, atirando na trave, com o goleiro Tonho vencido no lance.
Na etapa complementar; Jorge Ferreira colocou Neilor no lugar

de Almir e o time ficou mais agressivo, com os laterais' apoiando o

ataque, mas foram os brasileiros que marcaram. Isto aos dois

minutos, por intermédio de Mareio, cobrando uma falta de fora da

área, com barreira, fazendo 1 a O. Da Costa falhou.
O gol da 'seleção 'mecheu os brios do Figueira, que passou a

dominar, inteiramente a partida, com Neilor criando várias

oportunidades de gol. Mas o domínio do Figueira durou pouco, só
20 minutos, depois o time parou, não dosando as energiais,
aproveitando-se os garotos'para fazerem aos 25 o seu segundo gol.

Se pelo empate no último sábado, os jogadores do Figueirense Mauro atirou fraco sobre a área, Garcia deu um corta-luz enganando
foram ameaçados (? J de serem multados em 60%, supõe-se que com toda a defesa, sobrando a bola para Mario, que atirou fraco para

a derrota de ontem por.B x 1 para a seleção amadora, o plantei a
-

nova falha de Da Costa. Dois minutos depois, após confusão na área,
esta altura deve estar devendo ao clube. Garcia fez 3 li O, liquidando com o Figueira, que aos 41 diminuiu o

A partida em si chegou a agradar ao pequeno público (pagante), .ma:rcador por meio de Moacir, de fora da área. Roldão Borja foi um

que deixou nas bilheterias a soma de Cr$ 4.730,00. Nos 45 minutos bom juiz e os times atuaram assim: FIGUEIRENSE - Da Costa;
r
iniciais, os dois times apresentaram um futebol corrido, com excesso Pinga, .Tailson, Adailton e Carlos Roberto: QuincasAlmir (Neilor) e
de toques de bola, com os dois goleiros sendo bem exigidos, Moacir; Caco, Everton e Land, AMADORES - Tonho; Zé Maria,
garantindo o resultado em branco. Aos 26, aproveitando-se de uma Cedenir, Marcio e Bolivar; Kle be r , Carlos Alberto e

falha da defesa, Garcia chutou forte para Dá Costa defender
-

Joãozínho.Mauro, Zé Carlos(Mario) e Garcia.

AVGíenfrenta Juventus em Rio do Sul
o Vasco conseguiu antecipar seu compro­
misso pelo campeonato carioca.

A delegação do 'ltsco chegará a Floria­

nópolis dia 30, 'com todos os seus titulares,
-em vôo especial do jatão da Transbrasil,
hospedando-se no Hotel Lancaster, na Lagoa
da Conceição.

!penas Tostão estará ausente do time,
,

afirmaram os dirigentes do Vasco, e a equipe
será a mesma que vem jogando ultimamente.

O Avaí jogará na noite de hoje amistosa­
mente em Rio do Sul contra o liventus,
cumprindo compromisso assumido pela ex­

diretoria, por ocasião da cessão do jogador
Castor.

que a renda total 'será, do Juventus. No pró­
.xímo domingo, o Juventus retribuiará a visi-'

ta, jogando à tarde no Adolfo Konder, nas
mesmas condições.

A delegação azurra, que ontem a tarde

fez apenas física 'e recreação, seguira em

ônibus especial às 13 horas, recebendo pela
apresentação 0:$ 3 mil para despesas, sendo'

VASCO CONFIRMADO
Ontem' pela manhã" a diretoria do Á'aí

entrou em entendimentos com a direção
cruzmal tina e acertou a realização de uma

partida amistosa no próximo dia 31, j á, que

Aldo Luz encerra 'atividades de remo
Em nota oficial distribuída a imprensa, assinada pelo seu

vice-presidente Eurico Hosterno, o Aldo Luz informou que desde o

último dia 11 está com suas atividades remfsticas suspensas.
A' inatividade do .clube, deve-se ao problema existente com o

aterro da baía sul, que durante meses vem 'sacrificando 'seus atletas,
que são obrigados a transportar diariamente os barcos nos ombros,
numa distância de mais de um quilômetro (ida e volta), além das
lesões físicas, devido ao acidentado do terreno. O clube, que há
meses vem, inutilmente', rogando providências junto às autoridades

oficiais� vê agora a sua situação agravada, o que obrigou a diretoria a

solicitar à Federação, a suspensão do campeonato da cidade e do

campeonato catarinense de remo, até que, seja encontrada uma

solução.
Para que Santa Catarina hão fosse prejudicada no Campeonato

Brasileiro, o' "skiff" e o "dois com" aldistas continuam em

treinamentos, A paralização do clube não impede que seus atletas
continuem usando as instalações, para o seu preparo físico' e suas

embarcações que, ficam à disposição para recrea�ão.
'

CASA "AVENIDA ALMIRANTE

AMANDARE, S/N� COQUEIROS
\ '

Vende-se casa em fase de acabamento com: Recepção,
living, 3 quartos sendo u,ma Suite do casal, banheiro _

completo sala social, sala de jantar e cozinha.
Tratar com GASTÃO fones 4604 e 3164.

Diante fIo problema exposto, fica a pergunta: O que será feito
com Chcrighini (skiff) e Edinho e Toninho (dois sem); após a

realização do Campeonato Brasileiro, cuja categoria é reconhecida
pelos próprios adversários? ,O clube não 'participará dos próx imos
campeonatos, Será .que os citados remadores terão motivação para
continuar treinando? Evidentemente, se estes atletas pararem agora,
dificilmente conseguirão recuperar a forma física que-atualmente
ostentam.

'

DIRETORIA VAI TRABALHAR
,

Segundo Eurico Hosterno, a diretoria' aldista, juntamente com a

F ASC, vai lutar, com, todas as armas junto às autoridades
governamentais, para que seja resolvido dentro da maior brevidade
possível, a construção do galpão, prometido pelo Executivo'
catarinensc.

Por seu turno, a FASC prontificou-se em atender a solicitação do
Aldo Luz, para o transporte das embarcações, que será feita em

engradado adaptado a um caminhão. No mesmo veículo, irão as

embarcações do Riachuelo, com excessão do "oito" e o "dois com"

A decisão da CBD em não incluir Santa Catarina no campeonato
nacional desde já começou' a 'surtir seus efeitos negativos rio

desporto estadual. Entre os 10 clubes do Estado, o Aval sejulga o

maior preiudicado, pelo fato de ter adquirido plantel dos mais caros,
com vistas ao nacional, e não ter recursos suficientes para arcar com

todas as despesas. Fala-se em crise no Á'aí; embora seu presidente,
Fernando Bastos, ainda acredite, que a CBD volte atrás e resolva
incluir um representante catarinense na disputa de âmbito nacional.

No Figueirense também há receio quanto ao destino do clube.
Embora sua situação financeira não- seia de todo negativa, o alvi­

negro também contratou jogadores muito dispendiosos, para a sua

estatura e tem agora o compromisso assumido com os compradores
de títulos e cadeiras cativas do "Catarinão ", cujas obras ficarão
ameaçadas. Anotícia -:da não inclusão de Santa Catarina caiu como

água fria no ânimo dos desportistas catarinenses, .que contavam
como .óbvia e cristalina uma decisão favorável da CBD. As queixas
são muitas e contra José Elias Giuliari, da FCF, em quem estavam

depositadas as esperanças.
'

E AGORA ,JOSÉ
Foi com um misto de surpresa e indignação que os dirigentes do

Figueirense e do Avaí, clubes que mais interesse tinham em

participar do campeonato nacional, tomaram conhecimento do veto

imposto pela CBD. Não pouparam críticas à FCF, perguntando,
inclusive "onde está o prestígio de José Elias Giuliari junto à CBD,
para conseguir a inclusão catarinense no certame."

Todas as esperanças dos clubes haviam sido depositadas nas mãos'
de Giuliari, que vem à Federação apenas uma vez por semana, para
tratar junto à Chnfederação Brasileira de Desportos sobre o assunto,
embora sabendo que seu interesse maior é o futebol do interior do

Estado, mais particularmente o de Joinville.
Só agora, tardiam�te, reconhecem que 'confiaram demais na

pessoa' não indicada. Para eles (dirigentes), a inclusão de Santa
Catarina era tida como certa, principalmente pelo fato de Florianó­

polis estar situada na "ponte" de passagem dos clubes que jogam em

Curitiba e Porto
/

Alegre. Era, e continuará sendo, a única Capital de
, Estado, do Nordeste ao S ui do País, a ficarausente da disputa.
Entretanto, a falta de maior interesse, prestígio ou mesma

capacidade política, por parte do presidente da FCF, determinaram
.o fracasso nas negociações e Santa Catarina, a exemplo dos outros

anos, só "participará" do campeonato nacional através das notícias
de jornais, transmissões de rádio ou "vídeo-tape" não são muito

VENDE-SE

Na "linha dura" do
'Figueirense nem

o dirigente 'e�capa
"O maj or devía ter mais educação esportiva e não agir da maneira

como agiu". Assim se pronunciou o ex-diretor de futebol do

Figueirense,' Dino Bortoluzzi, ao tomar conhecimento da sua

"cassaão", pelo presidente José Mauro Ortiga.
Até agora ele ainda não recebeu nenhuma nota oficial do

Figueirense, o mesmo acontecendo com Bernistam Conceição, vice
de Futebol ternbém- cassado: "Quando entrei para a diretoria, fui

convidado - não me ofereci -pelo major Ortiga e acho que ele

devia pelo menos me telefonar avisando, e não telefonar para a rádio

estou aguardando uma comunicação."
Comenta-se que Um dos'motivos que originou o afastamento de

Bortuluzzi e Bernistan, foram "fofocas" criadas pelo vice kiel

Bottaro e o supervisor (Arfei não mantinha boas rela�ões com todo

o Departamento de Futebol.
Un dos motivos; que deve ter pesado 'na balança para que Ortiga

tomasse esta decisão (Dino afirma que ele foi influenciado), foi o

fato de Bortoluzzi, no primeií:o j.ogo contra a seleção amadora ter
rasgado a súmula e mandado confeccionar outra; pois ele, como

diretor de futebol é que assina, e não o supervisor. que-é um

funcionario do clube.

Palmeiras h�ie
contra Penharol

Só pensando na vitória,' o Palmeiras, estreará esta noite em

Montevidéo, contra o Penarol, pela Taça Libertadores das Américas.
Um .símples empate será suficiente para desclassificar f:) clube

, brasileiro do certame, que divide com o Botafogo a liderança da
• chave Brasil-Uruguai. Além do Penarol, o Palmeiras enfrentará o

Nacional, também na Capital uruguaia, no próximo sábado. Se

vencer os dois compromissos disputará um jogo extra com o

Botafogo, a fun de decidir qual o time do Brasil que continuará no

torneio.
Todos encaram o encontro com receio, e alguns jogadores não

acreditam muito nas possibilidades de se classificarem. O treinador
Oswaldo Brandão, por sua vez, é o mais otimista, garantindo que
sairá do Uruguai com duas vitórias. Para a sua primeira partida,
naquele país alinhará o campeão brasileiro de 72 com Leão, Eurico,
Luis Pereira, Alfredo e Zeca; Dudu e Ademir da Guia; Edu, Milton,
"Lei'9'inha e Nei, ,

No Penarol, o ambiente é de tranquilidade; uma vez que o

vice-campeão uruguaio nada mais aspira no certame. Ocupa a última

posição do grupo, com trêsderrotas e dois empates. Seus dirigentes
acham que ist� poderá,' favorecer o clube, eis que os jogadores
entrarão em campo descontrafdos, podendo por isso mesmo haver

maior entrosamento e, consequentemente, a vitória será mais fácil.

VERÃO
O importànte é
aludar O

trabalho dos
rins
tome

frequentes.
E O ESTÁDIO?

No Figueirense, os temores de .hsé Mauro Otiga são com

referência à construção do estádio. /firma o dirigente que justo
agora, que as obras estavam sendo desenvolvidas em ritmo acelerado

e as vendas de títulos e cadeiras aumentava, a CBD resolveu tomar

esta atitude.
Receia o presidente alvi-negro que as vendas caiam e que a

construção do estádio não s�a concluída dentro do prazo determi­

nado. É outro que não entende a falta de prestígio do presidente da

FCF, nomeado "responsável" pela não indicação do clube catari-

nenseão nacional.
'

No Avaí o ânimo também não é dos melhores. Seus dirigentes
mostram-se incrédulos diante das notícias divulgadas -pela CBD,

alegando que ainda na segunda-feira haviam mantido contatos tele­

fônicos com Giuliari, o qual lhes garantira que a palavra de

Havelange - empenhada j unto ao Governo do Estado - continuaria

prevalecendo, Qualificam a atitude do presidente como "ingênua" e

"desinteressada", diante das "promessas" do polftico Havelange,
cuja maior preocupação, atualmente, não é com o futebol brasileiro,
mas, sim, com sua possível eleição para a presidência da FIFA.

FRACASSO DO CAMPEONATO
José Amorim, diretor do Departamento de Futebol do Avaí, é o

mais pessimista do clube. Na sua opinião, a não inclusão de um time
catarinense no nacional deste ano poderá decretar fracasso total nas

atividades futebolísticas dó Estado. O certame estava sendo encara­

do como o ponto alto de cada equipe e uma forma de equilfbrio da

sua situação. Tanto é que' o Avaí contratou elementos de renome,

pagando régios vencimentos e se vê agora à beira da crise, Dz José

Amorim:
'

- Nossa receita praticamente não existe, se compararmos com as

despesas. Nossa arrecadação mensal vai pouco' além de

Cr$ 2,500,00, enquanto as despesas ultrapassam os Cr$ 80 mil.

Contamos com a colaboração dos desportistas de Florianópolis, que
não medem esforços e auxiliam o clube naquilo que precisa. Isto,
visando a sua designação para o campeonato nacional. Agora,
acredito que estas fontes de renda serão "fechadas". Quanto ao

campeonato, nem quero pensar no desastre. No meu entender, só

podemos optar por uma entre duas alternativas. Dispensar todo o,
plantel e voltar ao mesmo nível, bastante rasteiro, ou abandonarmos

o campeonato estadual, montando uma equipe só para excursões.
'

Casa á rua Ministro Costa Ribeiro s/no.
1a. rua a direita após Escola Aprendizes
Com 3 quartos, b!mheiro, amplo living, copa-cozinha,
garagem e dependência completa de empregada,
Tratar c/ GASTÃO fone, 4604 e 3164.

'
'

URODONAL
e viva MAIS (onlente I...

CND suspendé,
Jogos Abertos
de S.. , Catarina

Matriz: Estreito - Fones 2073 - 6368 - 6520 -

6521- 6395
,

Filiais: Centro - Fone 4723
Balneário Caillboriú: Fone 2152

O Conselho Nacional dos Desportos resolveu suspender os

XIV Jogos Alertos de Smta Catarina, cuja realização estava

marcada para .os meses de setembro e outubro deste ano. Ainda

ontem, o brigadeiro Jerônimo Bastos, presidente do 'CND, enviou
mensagem ao tenente-coronel Milton Lemes do Prado, do CRD

de Santa Catarina, comunicando a .sua decisão e alegando que ela

foi tomada em virtude dos lASC, desde o seu início, estarem

acéfalos, sem se subordinar a qualquer' entidades desportiva
estadual ou federal.

De acordo com as normas impostas pelo CND, qualquer
competição esportiva que se realizar no país deve ter a chancela

de federações ou confederações, o que não vinha acontecendo

com os JASC, qlte eram encarados mais como festividades

municipais. Adeterminação do organismo federal, contudo, não
,

tem carãrer permanente. Os XIV JASC poderão ser realizados,
desde que alguma entidade estadual - de preferência a Federa­

ção Atlética Catarinense -resolva torná-lo uma promoção sua,

devendo. para isso, ser autorizada pelo CND.

Coritiba e 8ahia
'pelo T. do Povo

Em Salvador, o Bahia enfrentará o Coritiba, na decis li> do título
do Torneio do Povo deste ano, Um simples empate bastará ao 'clube

paranaense para sagrar-se campeão. Em caso de Vitória do Bahia, será
realizado um segundo jogo entre as duas equipes, em Curitiba. Pelo
fato de jogar em casa, o Bahia é considerado favorito para o 'encon­
tro de hoje à noite, no estádio da Fonte Nova, muito embora o

Cori tiba estei a credenciado à vitória, pelo que fez durante a fase
eliminatória do certame, como também pelo que vem produzindo
no campeonato paranaense, onde é líder e sua campanha é excelen-
�.

'

No 'bi-campeão paranaense não há dúvidas e o treinador Elba de
Pádua Lima - Tim - j á definiu a equipe que iniciará o jogo.
Alinhará o Coritiba com lúro, O:lando, Oberdan, Gáudio e Nilo;
Hidalgo e Dreyer; Sérgio Roberto, Leocádio, 'li Roberto e Aladím.

Vindo de empate sem gols com o Calícia, no último domingo, o
Bahia está entusiasmado com a possibilidade de vencer o Coritiba e

chegar ao título do Torneio do Povo. Para a partida de hoje, alinhará
com Zé Luis, Ubaldo, Washington, Guaràci e Esquerdinha; Báiaco \e
Fito; Natal, João Ianiel, Eliseu e Douglas. O confronto está mobili­
zando toda a cidade de Salvadoi:, acreditando-se que a renda supere
facilmente os cem mil cruzeiros.

LENÇOlS
TOALHAS DE BANHO

E MESA

MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇAO
MELHORES PREÇOS

PHlllPPI & tiA.
a casa 'doconstrutor

APTO. CENTRO
Vende-se apto. com 2 quartos, amplo living co.... 2

, ambientes, banheiro, cozinha e'área. sieiviço, depen­
dênci,a de empregada e garagem no primeiro andar 110
Edf. Dona Marinez à rua AntôOio Dib MUS$i, 84. '

Cf Financiamento pfag&nté financeiro dO BNH 8 pe-
quena entrada.

'

Tratar cf GastãO fones 4604 e 3164.

, I

MAIOS, SAIbAS, ROUPÕES
E MALHAS FINAS

O MAIOR SORTIM_ENTO
PELO MENOR PREÇO

COMPRE'SEU ENXOVAL
PAGANDO EM ATÉ
12 MESES PELO

CRÉDITO INSTANTÂNEO.
•

ABERTO ATÉ 19 HORAS. I'

+llHATEX t·
R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302

Hojf! ""8 Ba"CU8

Veja
Capricho
Quatro Rodas
Placar
POP
Fatos Fotos
Sétimo Céu
Amiga
Pais e F ilhas

,
Cartaz
RQmance Moderno
Novela
Grande Hotel

, ,Planeta
Garibaldo
A Cigarra

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




